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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 28 dias do mês de janeiro de 2013, procedemos a abertura deste volume ne
XVII do processo de nQ 02001.005186/2000-17, que se inicia com a página nfi 3134. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

/i-

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenao de Transporte

DESP. ABERT. VOL. 000019/2013 COTRA/IBAMA

Brasília, 28 de janeiro de 2013

Ao Arquivo Setorial do(a) SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume no processo ns 02001.005186/2000-17. Após
abertura tramite o processo a(o) Coordenação de Transporte.

IBAMA

MARCUS VINICIU^ LBJTE CABRAL DE MELO
Coordenador(a) do(a) COTRA/IBAMA

pag. 1/1 28/01/2013 -10:01



~J



TD ' Documento:

SOLUCÜE9

Soluções em Educação e Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.023573/2012-79

Data: Ü^OÔlM?

Ofício n°. 001/2012/DMA/TB

Brasília, 26 de abril de 2012^,..,..
Ao Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte - COTRA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA

Assunto: 8R-230 - Mudança de Equipe para o Levantamento
Complementar de Fauna, Trecho Divisa TO/PA - Rurópolis/PA.

Anexo: Currículos.

Senhor Coordenador Geral,

1. Em referência às atividades de Levantamento Complementar de

Fauna, para a Rodovia BR-230/PA, trecho Divisa TO/PA - Rurópolis/PA,

informamos a respeito da mudança de equipe técnica para a realização.das

atividades.

2. A mudança em questão ocorreu devido às novas adequações

das atividades e agenda dos consultores que participaram anteriormente do

trabalho. Portanto, solicitamos a retirada dos seguintes consultores da

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n°.

143/2011:

• Thiago Costa e Silva; \

• Gabriel de Freitas Horta;

• Sergey Studart Quintas Filho;

• Carlos Alexandre Xavier de Azevedo;

• Ana CarolinaTristão. -
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3. Em substituição, solicitamos ainda a inclusão na autorização

dos consultores:

Consultor CTF CRBio

Fábio Xavier Brasil 2912420 62.077/04

Edgar Egídio Gross , 5150335 79.509/01

4. Encaminhamos anexo os currículos dos profissionais a serem

incluídos na autorização.

Atenciosamente,

Thiago Alexandre de Andrade Costa

Diretor - Presidente

TB Soluções

***£&£
35£



-«frvfv

"•^^^r



c

Curriculum Vitae

Dados Pessoais

Nome Edgar Egidio Gross
Nascimento 10/08/1984 - Casca/RS - Brasil
CPF 00078171180

Formação Acadêmica/Titulação

2004 -2010 Graduação em Ciências Biológicas Licenciatura Plena e Bacharela.
Universidade de Cuiabá, UNIC, Cuiabá, Brasil
Título: Embalagens de Agrotoxicos: Um estudo de caso da Fazendo Rio
Manso - Campo Verde MT
Orientador: Jaime Rufino dos.Santos

Atuação profissional

1. Faunística Soluções Ambientais - FSA

Vínculo institucional

2011 -2011 Vínculo: Contraio , Enquadramento funcional; Consultor Técnico,
Regime; Parcia!

2. TB Soluções Ambientais -TB

Vínculo institucional

C2011 -2011 Vínculo: Contrato , Enquadramento funcional: Consultor Téciiíco,
Regime: Parcial

3. Progaia Engenharia e Meio Ambiente Ltda - PROGAIA

Vinculo institucional

2009-2009 Vinculo: Contratado , Enquadramento funcional: Consultor
Técnico, Regime: Parcial •
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Fábio Xavier Brasil

Datadernascimento: 29/06/1983 ' ! !
Tèlefone:(61)9971-5249/{61)3233-6169 \ ..
É-m.áil: fabioxbrasil@gmaíKcóm \ ,

1. Formação Acadêmica

- Pós-Graduação ,'.:.•
2011 -. Especialização em Avaliação de Flora e Fauna em Estudos de Impacto-
Ambientar ', ' > '-..',
Universidade Federal de Lavras - UFLA ; '

-Graduação , ..• • ' ,
2007 - Bacharel e Licenciatura, Plena em Ciências Biológicas
Universidade de Brasília - UnB

2. Experiência Profissional

Fundação Eucliáes da Cunha - FEC .
Cargo: Coordenador de Supervisão e Gestão Ambiental (outubro de 2011),
Atividades:

1 - Atividades de Supervisão e Gestão Ambiental para a duplicação da BR-050/MG,
trecho Uberlândia/MG^ Divsisa MG/GO;
2 - Coordenação e execução de programas ambientais1:
- Programa de Gestão Ambiental; •
- Plano Ambiental para Construção; , r
- Programa.de Educação Ambiental;
- Programa de Comunicação Social;
- Programa de Gerenciamento de Riscos;
- Plano de Ação de Emergência;
- Programa de Monitoramento de Fauna;
- Programa de Monitoramento de Atropelamento de Fauna >
- Programa de Monitoramento de Qualidade de Água;
- Programa de Monitoramento Arqueológico;
- Programa de. Monitoramento de Ruídos;
- Programa de Monitoramento de Poluição Atmosférica; ••<
- Elaboração de Projeto de Compensação Florestal.



Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt - FUNCAB
Cargo: Supervisor Ambiental (janeiro de 20 TO â setembro de 2011)
Atividades: . . \
1 - Atividades de Supervisão e Gestão Ambiental para construção de Ponte,
Internacional sobre o rio Oiapoque, no Estado do Amapá;
2 - Coordenação e execução de programas ambientais:,
- Programa de Gestão Ambiental;
- Plano Ambiental para Construção; • , .
- Programa de Educação Ambiental;:
- Programa de Comunicação Social;
- Programa de Gerenciamento de Riscos;
- Plano de Ação de Emergência;, , "
- Programa de Monitoramento de Qualidade de Água; / , ,
- Programa de Monitoramento Arqueológico;,

Convênio DEC/DNIT - Coordenação Geral de Meio Ambiente
Cargo: Biólogo,(abril de 2008 à dezembro de 2009)
Atividades: \ '-,. ,
1 - Analise técnica de Estudos Ambientais:

- Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA);
-Programa Básico Ambiental (PBA);,
- Plano de Controle Ambiental (PCá); '
- Retatório de ControleAmbiental (RCA);
- Estudo Ambiental (EA); • ' ' ^ • • .
-Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV);' -••."..
2 - Elaboração de Pareceres Técnicos;
3 - Integrante da Supervisão Ambiental para construção de Ponte Interrtacional sobre o
rio Oiapoque, no Estado do Amapá; •-/, , ,
3 - GestãoAmbiental de rodovias, hidrovias e portos; '!
4 - Atividades ligadas '• a procedimentos de . licenciamento ambiental e de
empreendimentos e obras do Departamento Nacional de Ínfra-Estrutura de Transportes
-DNIT; ,'.

Siscon Consultoria de Sistemas Ltda. • \' ••'.
Cedido ao DepãrtameritoNacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT'
Cargo: Operador de Computador (junho de 2005 - março de 2Ò08)

• • i
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Atividades: . •"•
1 - Analise de Estudos Ambientais: • -...'..
7Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. (EIA/RIMA);
- Programa Básico Ambiental (PBA); ,''•-":.'•;'
- Plano de Controle Ambiental (PÇA); '
- Relatório de Controle Ambiental (RCA);
- Estudo Ambiental (EA);
-Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV); . -n
2 - Elaboração de Parecèrés Técnicos;
3 -Gestão Ambiental derodovias, hidrovias e portos; .'.-".--••'•.
4 - Atividades ligadas, a procedimentos, de licenciamento ambiental e de
empreendimentos e obras do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
-DNIT; , -'•'• ..|: ( ;'•- • •

Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
Coordenação Geraí de Meio Ambiente (CGMAB) . i , -
Cargo: Estagiário (Junho de 2003 - Junho de 2005) ,
Atividades: . ; '
1 - Analise de Estudos Ambientais:

- Estudode Impacto AmbientaLe Relatório de Impacto! Ambiental (EIA/RIMA);
- Programa Básico Ambiental (PBA); '"":'"
- Plano de Controle Ambiental (PCA); ,
- Relatório de Controle Ambiental (RCA);
- Estudo Ambiental (EA);:
2 - Gestão Ambiental de rodovias, hidroviase portos;
3 - Atividades ligadas a procedimentos de licenciamento ambiental e de
empreendimentos e obras do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
-DNIT;

- •• , i • ' ', " '
3. Consultoria Ambiental *

Estudo Ambiental

C Consultoria em levantamento de-Fauna referente ao monitoramento da BR-158/MT;

Estudo Ambiental

Consultoria em, levantamento de Fauna referente ao Estudo de Impacto Ambiental da
BR-135/BA; • ' " ' , " ''

Estudo Ambiental

'C



Consultoria em levantamento complementar de Fauna referente ao Estudo de Impacto
Ambiental da implantação da BR-319, trecho.de Porto Velho/RO à Manaus/AM;

Estudo de Impacto Ambiental
Consultoria em levantamento complementar de Fauna da BR-230/PA, trecho Palestina
do Pará/PA à Rurópolis/PA {em andamento);

Plano de Controle Ambiental

Consultoria para elaboração de Piano de Controle Ambiental - PCA'referente às obras
de implantação de canteiro de obras, usina de asfalto e exploração de pedreira - BR-
163/PA (agosto de 2010); •

<• ' • . •

Estudo Ambiental

Consultoria em diagnóstico de fauna de Estudo Ambiental - EA referente à obras de
implantação de ponte sobre o rio Paraná, divisa' SP/MS (outubro de 2006);

4, Idiomas

Fluência em Inglês : .
Nível avançado para leitura, escrita e conversação;

5. Informática

- Domínio do pacote Office, internet, ambiente MAC OS e Windows.

Brasília, janeiro de 2012.

^*r



DNÈT MM A - 1BAM/

Documento:

02001.018974/2012-15
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio n°3J^ /2012/CGMAB/DPP

Brasil ia,ciX=> de abril de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR 230/PA- Proposta de reformulação do Programa de Prevenção e Combate ao
fogo.

Anexo: Carta nu 063/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos por meio deste, encaminhar a V.S.a.,

para análise e manifestação, a Carta n° 063/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA de 10

de abril de 2012, que versa sobre a proposta de reformulação ao Programa de Prevenção e

Combate ao Fogo

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Júlio

Coordenador de.

Marcelo Marques Ramal 8466

U:\CGMeioAmbieiire\GLSTAO REGIÃO NORTE\BR_23Ü-PA\OF1CIO\102 Oficio BR 230-PA_Proposta de reformulação no Programa de PrcvcnçKo e Comabte
aoFogo_IBAMA_26-04-iOI2.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP.70.040-902 - Br_asília'DF -y/wi dmt Hgv-br cy
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-2G3/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar-Brasília - DF
Cep: 70304-953 Telefone (61) 3315-6043.

Carta N° 063/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA-A

Brasília, 10 de abril de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

W

Proc

Assunto:

Anexos:

Fogo.

Resposta ao ofício N° 312/2012-CGMAB/DPP - Solicita reformulação do
Programa de Prevenção e Combate ao Fogo.

Minuta do Programa de Incentivo à Prevenção de Queimadas e de Combate ao

Ofício N° 312/2012/CGMAB/DPP.

Prezada Coordenadora,

Em resposta ao Ofício N° 312/2012/CGMAB/DPP, o qual solicita a reformulação do

Programa de Prevenção e Combate ao Fogo, o Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

encaminha o documento solicitado para apreciação e providências.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos

pertinentes.

Atenciosamente,

{^JUgjbituD
Cristiane de Mello Sampaio

Coordenadora Geral

Consórcio Ambientai BR-230/422/PA

.ASTEC (^W
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul. Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília - DF
Telefone (61)3315-60.48,

h. 3J-43

PROGRAMA DE INCENTIVO A PREVENÇÃO DE QUEIMADAS E DE COMBATE AO

FOGO

JUSTIFICATIVA

O Programa de Incentivo a Prevenção de Queimadas e de Combate ao Fogo

destina-se dar orientações e incentivos às campanhas educativas de prevenção à

queimadas assim como, por meio de termos cooperativos e de procedimentos, promover

uma melhor interação entre os entes institucionais e nãos institucionais que poderão agir

em caso de necessidade de combate ao fogo tanto dentro quanto nas áreas lindeiras da

C rodovia BR-230/PA.

A aplicação deste programa deve-se principalmente aos seguintes fatores que

podem estar presentes na área de influência da rodovia BR-230/PA:

• Prática do uso de fogo relacionado às atividades agrícolas e ao manejo de

pastagens;

• Utilização, na faixa de domínio, de revegetação com espécies

inadequadas como a braquiária que potencializa a ocorrência de

incêndios, e que podem se alastrar ao longo da Ali, afetando fragmentos

vegetais remanescentes;

• Atividades de limpeza inadequada de vegetação na faixa de domínio com

utilização de fogo;

• Ocorrência de focos acidentais de incêndio gerados pelos trabalhadores e

usuários da rodovia por meio de cigarros, fósforos acesos, fogueiras ou

similares;

« Disposição inadequada de garrafas, cacos de vidro, latas e similares,

funcionando como lentes e concentradores de calor que podem provocar

combustão sobre a vegetação seca.

Em 1988, em função da gravidade dos problemas relativos às queimadas no

Brasil, o Governo Federal instituiu o Sistema de Prevenção Nacional e Combate aos

Incêndios Florestais - PREVFOGO. Ainda assim, o uso do fogo como prática agrícola

. ^tem ocorrido de forma aleatória, sem o uso de mecanismos de controle, resultando na

'• geração de áreas de queimada maiores que o programado e necessário. Muitas vezes,

tais ações geram incêndios de grandes proporções.

AMBIENTAL J!£M0 Jkir^TÊÇ ífe1
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CONSÓRCIO AMBIENTAL GR-230/422/PA
Setor Comerciai Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3'" Lindar - • Bwsilia ••• DF
Telefone (31)3315-6048.

Ao iongo da AID da rodovia é igualmente comum o uso extensivo do fogo para o

preparo do solo (pastagens e culturas agrícolas), estando, desta forma, suscetíveis aos

riscos de deflagração de queimadas sem controle.

A partir do desenvolvimento deste programa, o DNIT poderá colaborar nas

campanhas educativas e de monitoramento assim como no auxilio a interação dos entes

institucionais e não institucionais que poderão atuar no combate a incêndios relacionados

a BR-230.

OBJETIVOS

Os objetivos deste Programa são:

» Identificar e analisar as práticas que determinam a ocorrência de

queimadas que envolvem a faixa de domínio da BR-230 e o seu entorno,

assim como nas áreas fonte de material e de apoio às obras;

o Mapear a capacidade implantada na região para pronta resposta e

combate a focos de incêndio;

o Elaborar material informativo, preventivo e de caráter conscientizador

destinado aos usuários e trabalhadores da rodovia BR-230, assim como

aos moradores de sua área lindeira;

o Elaborar piano de ação e interação entre os diversos entes potenciais que

poderão agir em caso de necessidade de combate ao fogo;

• Implementar campanhas educativas sobre os resultados dos

procedimentos citados anteriormente assim como orientar o público alvo

como interagir com o plano de ação elaborado.

META

Como meta principal tem-se a não ocorrência de incêndios durante o período de

obras ou, caso tais sejam deflagrados, que seja possível efetuar procedimentos rápidos e

eficazes de redução dos impactos.

•^v?'



CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-2307422/PA
Setor Comercial Sul. Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3" andar - Brasília - DF
Telefone

INDICADORES

Tem-se como indicador o controle do número de ocorrência de focos de incêndio

ao longo da faixa de domínio, áreas fonte e de apoio às obras durante o período de

execução das mesmas.

PÜBLICO-ALVO

O público a que se destina o Programa são os usuários da rodovia, as

comunidades do seu entorno, os trabalhadores da obra além dos entes institucionais e

não institucionais que poderão agir no combate aos focos de incêndio.

/ METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

O Programa será desenvolvido e executado pelo DNIT que poderá contratar um

agente executor e abrangerá as seguintes fases:

1. Identificação e análise de riscos potenciais e práticas inadequadas

relativas ao uso de fogo;

2. Mapeamento da capacidade local implantada de combate ao fogo;

3. Elaboração de material informativo, preventivo e de caráter

conscientizador destinado aos usuários e trabalhadores da rodovia BR-

230, assim como aos moradores de sua área lindeira;

4. Elaboração de plano de ação e interação entre os diversos entes

potenciais que poderão agir em caso de necessidade de combate ao fogo;

í 5. Implementação de campanhas educativas sobre os resultados dos

procedimentos citados anteriormente assim como orientação ao público

alvo sobre como interagir com o plano de ação elaborado.

Fase 1 - Identificação e Análise das Práticas Inadequadas de Utilização do Fogo na

Área de Influência da Rodovia

Deverá ser realizado levantamento por meio de dados secundários e quando

necessário, por meio de dados primários, das práticas de uso do fogo na área de

influência da rodovia, relacionando conceitos e eficiência das metodologias aplicadas,

visando demonstrar alternativas seguras que irão alcançar os mesmos resultados sem a

^ utilização do fogo.

SUPERVISÃO . i J ^yf-yz*
AMBIENTAL / .^^SSiíF



CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-23G7422yPA

Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bíoco A,
Edifício Vera Cruz, 3C andar - Brasília - DF

Telefone (61) 3315-S048.

Fase 2 - Mapeamento da Capacidade Implantada na Região para Pronta Resposta e

Combate a focos de incêndio

Deverá ser reaiizado um levantamento junto às prefeituras, construtoras,

instituições locais e regionais ligadas às obras da rodovia, sobre a infraestrutura existente

para monitoramento e resposta ao surgimento de focos de incêndio, correlacionando

tempo de reação e distâncias de cobertura, além de locais e tempo de abastecimento de

água e de reposição de material utilizado no combate ao fogo.

Este mapeamento deverá resultar na composição de um mapa que definirá áreas

de responsabilidade e de cooperação institucional, além de identificar contatos e

localização de entidades ligadas ao combate ao fogo.

Fase 3 - Elaboração de Material Informativo, Preventivo e Conscientizador

Com base nas informações coletadas nas ações anteriores deverá ser elaborado

material informativo e de caráter conscientizador do público alvo para o estímulo às

práticas de prevenção ao surgimento de focos de queimadas.

Deverão ser produzidos e mantidos anualmente pelo menos 1000 panfletos, 100

cartazes, 05 outdoors além de veiculação em rádio e televisão de spots educativos com

periodicidade anual e preferencialmente divulgados 30 dias antes do início do período de

seca local, enquanto durar as obras.

Deverão ser realizadas campanhas mensais de divulgação do material produzido,

preferencialmente identificando pontos eficientes e eficazes de contato com o público

alvo.

O material produzido nesta fase tem objetivo efetivo de prevenção e não de

pronta resposta ou reação ao surgimento de foco de queimadas.

É de fundamental importância o entendimento que o material educativo que será

produzido e divulgado nesta etapa não pretende formar ou qualificar indiscriminadamente

pessoas para combate aos focos de incêndio, pois esta ação deverá ser executada por

entes legalmente capacitados ou definidos no plano de ação específico que será

elaborado e aprovado de forma conjunta e participativa por órgãos habilitados para tal

fim.

SUPERVISÃO • .1 -._..•-;.., /, s£\
AMBIENTAL . .j<M?2# kMm{U^
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra. 04, Bloco A^_

Edifício Vera Cruz, 3° aríj
Telefon

Fase 4 - Elaboração de Plano de Ação e Interação Entre os Diversos

Potenciais que Poderão Agir em Caso de Necessidade de Combate ao

Fogo

Deverá ser elaborado, com ampla participação dos entes institucionais e não

institucionais identificados na Fase 2, um Plano de Ação em resposta ao surgimento de

focos de queimada, respeitando entre outros aspectos a legislação vigente.

Deverão ser realizadas reuniões com objetivo de construir um Plano de Ação

exeqüível, ágil e compatível com a infraestrutura presente, identificando:

• Prioridades de acionamento para auxílio e cooperação;

« Responsabilidades e competências;

• Áreas de cobertura por equipes considerando tempo de resposta e capacidade

instalada;

• Padronização de procedimentos visando à proteção prioritária ao ser humano e

em conseqüência à flora, fauna e demais recursos;

• Logística de aquisição e reposição de material utilizado no combate ao fogo;

• Coordenação de ação entre os diversos atores envolvidos;

• Periodicidade de atualização das informações anteriores.

Este Plano de Ação deverá ser divulgado e treinado na Fase 5, detalhada a

seguir.

Fase 5 - Implementação de Campanhas Educativas Sobre os Resultados dos

Procedimentos Citados Anteriormente Assim como Orientação ao

Público Alvo Sobre como interagir com o Plano de Ação Elaborado.

Deverão ser implantadas campanhas educativas com periodicidade semestral,

onde serão produzidos spots para rádio e TV com ampla divulgação local, e elaborados,

impressos e distribuídos material educativo composto por cartazes, outdoors e panfletos.

Deverão ser desenvolvidos encontros ou oficinas educativas nos canteiros de

obra e em locais de reunião comunitária visando à apresentação dos resultados obtidos e

dos procedimentos necessários para a interação da sociedade ou dos usuários da

rodovia com o Plano de Ação aprovado para a mesma.
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-23G7422/PA

Setor Comei ciai Sul, Quadra 04, Bloco A,
Edifício Vera Cruz, 3° andar- Brasília- DF

Telefone (61)3315-6045.

Orientações às Construtoras antes do Início das Obras

O DNIT, como empreendedor e responsável pelas obras, deverá encaminhar às

empreiteiras, um informe que determina ações a ser3m implementadas pelas

construtoras desde o primeiro dia de mobilização de seus canteiros de obras.

Este documento deverá conter determinações do DNIT proibindo a utilização de

fogo para as seguintes atividades:

o Queima de restos de culturas;

o Queima de restos de limpeza de terreno;

» Queima para preparo de solos em áreas agrícolas;

o Queima para limpeza de pastagens;

o Queima de lixo;

o Queimas acidentais;

• Queima para limpeza de áreas para obras;

«- Utilização de explosivos para retirada de vegetação;

• Deposição de restos de vidro em áreas com vegetação.

Deverá ser exigida a utilização das seguintes medidas de proteção:

• Execução de roçada e capina apenas com uso de ferramentas e

equipamentos adequados durante a manutenção das áreas verdes das

áreas de apoio;

» Proibição do uso de fogo para redução do volume de restos vegetais

oriundos das limpezas dos terrenos e das roçadas e capinas;

o Proibição do uso de explosivos para a remoção de vegetais;

o Proibição do uso de herbicidas e desfolhantes;

o Efetuar a adequada estocagem do material oriundo da limpeza do terreno,

especialmente do solo orgânico, em pilhas de baixa estatura e com

compactação superficial, visando posterior uso na recuperação de áreas

degradadas;

a Executar aceirosl nas áreas líndeiras (quando possível) e na faixa de

domínio nas proximidades de áreas onde ocorram espécies de interesse

econômico ou ecológico, bem como no entorno das áreas de apoio às

obras. A colocação de aceíros será autorizada apenas com base em

com .'•*TÍ*fcÊS<£' Técnica de prevenção.que objetiva quebrara continuidade da vegelação em chamas, compondo faixas
'̂ yAp**' ' • pelo; mèhVs'5-rh delargura livres dé. qualquer, cobertura vegetal...i._. '......~\1 - -J ';- ,..--•;•- •'••.• "'•
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3a
Teíefoi

comprovação de segurança para os usuários da faixa de domínio?

como deverá ser devidamente sinalizada;

• Proibir a queima do lixo oriundo das frentes de serviço e áreas de apoio.

Os canteiros de obras localizados em áreas ambientalmente sensíveis deverão

dispor de pelo menos dois esquadrões de combate (total de 14 brigadistas), formados

por operários das empresas construtoras. Estes funcionários, apesar de realizarem

trabalhos rotineiros nas obras, devem também ser capacitados e equipados

adequadamente para um eventual combate a um incêndio na área de influência direta do

O treinamento em técnicas de combate ao fogo deverá ser implantado e envolver

todos os trabalhadores lotados na construção. Deverá haver articulação com o Programa

PREVFOGO do IBAMA.

Esta etapa deverá abranger a apresentação de conceitos teóricos e treinamento

prático com uso de equipamentos em áreas pré-definidas para tal, permitindo a formação

de uma brigada de incêndio para ação imediata caso ocorrentes problemas desta

natureza.

INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PLANOS E PROGRAMAS

O presente programa tem relações com os seguintes programas ambientais:

• Programa de Gestão Ambiental: com a verificação da execução das

atividades previstas no programa;

• Programa Ambiental para a Construção: estabelecendo as ações de

controle previstas para o empreendimento;

• Programa de Educação Ambiental: nas palestras, seminários, cursos onde

a temática de queimadas esteja presente;

• Programa de Comunicação Social: apresentação do programa para as

comunidades em geral.

ATENDIMENTOS A REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS

• Resolução 237/97, Regulamenta os aspectos de licenciamento ambiental

estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente.

' • . • Decreto n° 97635, de 10 de abril de 1989. Regula o Artigo 27 do Código

Florestal e dispõe sobre a prevenção e combate a incêndio florestai, e da

"-;.-•:--outras providências.
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-2307422/PA

Setor Comarcial Sul, Quadra 04, Bloco A.

Edifício Vera Cru*, 3° andar - Brasília - DF
Telefone (61)3315-6048.

Decreto 2.661/1998. Regulamenta o parágrafo único do art. 27 da Lei

4.771 de 1965 mediante o estabelecimento de normas de precaução

relativas ao emprego do fogo em práticas agropastoris e florestais e dá

outras providências;

Portaria IBAMA 94N/1998. Regulamenta a sistemática da queima

controlada.

Lei N° 4.771, de 15 de novembro de 1965 - Institui o novo Código

Florestal.

Decreto N.D 97.635 - Regula o artigo 27 do Código Florestal

Lei N° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 - Dispõe sobre as sanções penais

e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio

ambiente, e dá outras providências.

Decreto N° 3.179, de 21 de setembro de 1999 - Dispõe sobre a

especificação das sanções aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao

meio ambiente, e dá outras providências.

Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999 - Dispõe sobre a educação ambiental,

instituí a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras

providências.

Decreto N° 4.281, de 25 de junho de 2002 - Regulamenta a Lei que institui

a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.

Lei N° 9985/2000 - Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII da

Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de

Conservação da Natureza e dá outras providências.

Decreto N° 2.959, de 10 de fevereiro de 1999 Dispõe sobre medidas a

serem implementadas na Amazônia Legal, para monitoramento,

prevenção, educação ambiental e combate a incêndios florestais

Instrução Normativa MMA N° 3, de 4 de marco de 2002 - Define

procedimentos de conversão de uso do solo através de autorização de

desmatamento nos imóveis e propriedades rurais na Amazônia Legal.

Decreto N° 3.420, de 20 de abril de 2000 - Dispõe sobre a criação do

Programa Nacional de Florestas - PNF, e dá outras providências

Decreto N° 3.179, de 21 de setembro de 1999 - Dispõe sobre a

especificação das sanções aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao

meio ambiente, e dá outras providências.

•**&>'
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Portaria IBAMA N° 94-N, de 9 de julho de 1998 - Institui a queima

controlada, como fator de produção e manejo em áreas de atividades

agrícolas, pastoris ou florestais, assim como com finalidade de pesquisa

cientifica e tecnológica, a ser executada em áreas com limites físicos

preestabelecidos.

Portaria IBAMA N.° 231/P - Disciplina o emprego do fogo em práticas

agropastoris conforme o artigo 27 do Código Florestal.

lPA-03 do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -

Instrução de Proteção Ambiental para Queimadas e Ação de Terceiros,

que tem como objetivo "proteger ou atenuar, do ponto de vista ambiental,

os efeitos físicos biológicos, biológicos e antrópicos, adversos, causados

peia queimada da cobertura vegetal das nas faixas iindeiras e de domínio

das rodovias".



RECURSOS NECESSÁRIOS

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Seior Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília - DF
Telefone (61] 3315-6048.

PROGRAMA DE INCENTIVO APREVENÇÃO DE QUEIMADAS E DECOMBATE AO FOGO- BR-230/PA
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, BloccA,

Edifício Vera Cruz. 3' andar-Brasília-DF

Telefono (61) 3315-6048.

a O DNIT é o empreendedor e responsável pela execução desíe e de

todos os Programas integrantes do empreendimento. É o órgão

contratante e principal fiscaí da aplicação/realização dos programas.

o IBAMA e a SEMA-PA são os responsáveis pelas atividades de

licenciamento, conforme definidas pela Resolução 237/97, e pela

fiscalização do atendimento tempestivo, quantitativo e qualitativo das

condições estabelecidas nas licenças concedidas. No caso deste

Programa, o IBAMA poderá emprestar toda sua experiência, obtida no
programa PREVFOGO, para garantir seu sucesso;

« Empresas Privadas Contratadas, responsáveis pelo detalhamento deste

Programa, junto com o Programa de Educação Ambiental, incluindo sua

preparação e inciusao no kií ue cuucaçao Arnuieníaí.

RESPONSÁVEIS PELO PROGRAMA

O DNIT será responsável pela execução e coordenação geral do programa. Na

tabela a seguir constam as instituições envolvidas no PCF.

Instituições envolvidas no Programa de Combate ao Fogo

Instituições Atribuições e Competências

Gestora Ambiental

Apoiar, orientar e supervisionar a execução do programa à luz das diretrizes do
programa e da legislação vigente.
Acompanhar, emitir relatórios e avaliar a execução das ações propostas.
Encaminhamento de ações corretivas, quando necessário.

Construtoras Executar as atividades previstas no programa, que lhes forem cabíveis.

DNIT
Executar as atividades em conformidade com as diretrizes desíe programa no
que lhe for cabível.

Polícia Rodoviária

Estadual

Colaborar no atendimento aos sinistros.

Controle da via, com auxílio no socorro a vítimas. Sinalização, isolamento,
desobstrução e operação do sistema viário.

Defesa Civil

Colaborar no atendimento aos sinistros.

Atuar em calamidades e emergências de qualquer natureza. Responsável pela
execução das atividades de coordenação de todos os órgãos de segurança
pública do Pará, dentre outros, o corpo de bombeiros.

Corpo de Bombeiros
Colaborar no atendimento aos sinistros.

Participar do socorro a vitimas e em acidentes que envolvam incêndios,
explosões e impactos sobre populações do entorno.

Prefeituras Municipais Colaborar no atendimento aos sinistros.

SUPERVISÃO
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Seíor Comercial Sul, Quaclraj

Ediíício Vera Cruz, 3"
Teleíc

RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO DO PROGRAMA

Os responsáveis técnicos pela execução do Programa serão definidos?

forma geral quando o programa for iniciado, com determinação, junto às unidades

locais do DNIT e com as Construtoras, e de forma específica quando o Plano de Ação

for aprovado , Identificando os membros da equipe responsáveis pela fiscalização e

controle de queimadas durante a instalação e operação da rodovia.

A supervisão ambiental das atividades previstas no programa, durante a fase

de obras, ficará a cargo da equipe de supervisão ambiental, alocada no Programa de

Gestão Ambiental.

BIBLIOGRAFIA

W CENTRAN - CENTRO DE EXCELÊNCIA EM TRANSPORTES. Plano Básico

Ambiental - Programas Ambientais da Rodovia BR-230. Divisa PA/TO -

Rurópolis (PA). Março de 2008.

COPPETEC - Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos. Plano

Executivo Ambienta! - Obras de Pavimentação da Rodovia BR-230 (Trecho

Divisa TO/PA - Rurópolis/PA) Março de 2010.
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°P7-5 /2012/CGMAB/DPP

,-Sa}B*
MMA- IBAMA tò
Documento: ( Fl. 3â 60
°2001.025891/2ÍM&^frfl_
Data: 0/9.^^ \ .77^

Brasília^ de maio de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR 230/PA-. Atendimento da condicionante 2.29 da LI n° 825/2011 que versa
sobre o envio do Diagrama Unifilar dos Programas de Educação Ambiental c
Comunicação Social, e cronograma de execução de atividades

Anexo: 1-) Relatório referente ao Cronograma de execução das atividades para o
Programa de Comunicação Social

2-) Relatório referente ao Cronograma de execução das atividades para o
Programa de Educação Ambiental

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos por meio deste, encaminhar a V.S.a.,

para análise e manifestação, os relatórios referentes aos diagramas unifílares e aos cronogramas

de execução das atividades previstas para os Programas de Comunicação Social e Educação

Ambiental que objetivam atender a Condicionante 2.29 da Licença de Instalação n° 825/2011-

IBAMA, relativa às obras de pavimentação da BR-230/PA, trecho Pacajá (Km 368,60) a

Medicilândia (Km 728,00).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

WHneTigueiretlo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal 8466

U:\CGMeioAmbieiite\GESTAO REGIÃO NORTEVBR 230-PA\OFlCIO\[25_OfÍcio BR 230-PA_Atendimento cotid 2.29 da [.[ n" S25 Programa lieComunica
Social e Eduaeacão AMbienlal_lBAMA_28-05-2012.doc

| SAN - Selor Autarquias Norto - Quadra 3 - late A
Edifício Núcleo dos, Transportes - Fone. (61) 3315-4000

I CEP1 70.040-902- Bras.iha:DF -www.dnilgov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes - Rodovias c Ferrovias

MEMON2fâl/2012/COTRA/CGTMO/DILTCABAMA

AO: Arquivo de Estudos da DILIC
ASSUNTO: Arquivamento de material
Processo n° 02001.005186/2000-17

Bra.sília,0( de julho de 2012.

1• Solicito o arquivamento dos seguintes documentos, referentes ao processo de
licenciamento da pavimentação da rodovia BR-230/PA:

Plano de Supressão de Vegetação, sub-trecho Itupiranga - Allamira (km 252 a 357).
protocolo 7094, Ofício 754/08/CGMAB/DPP de 20/06/08;

Relatório de Controle Ambiental - Ponte Rio Araguaia, protocolo 4771, de 25/04/06;

Plano de Supressão de Vegetação - Lotes 2 e 3(km 270 ao 480), protocolo 1414, Ofício
263/10/CGMAB/DPP, de 26/02/10;

Plano de Supressão de Vegetação da Ponte sobre o Rio Araguaia, protocolo 10444, Ofício
1119/09/CGMAB/DPP, de 13/08/09;

Relatório de Supressão de Vegetação das AP Ps, trecho Altamira- Medicilândia, protocolo
2621, Oficio 294/09/CGMAB/DPP. de 05/03/09;

Relatório sobre a supressão de vegetação, trecho AHamira-Medicilândia, protocolo 8795,
Ofício 792/07/CGMAB/DPP, de 18/07/07;

Anexos 1,2 e 3;

Piano Executivo Ambiental, protocolo 02001.004910/10-67, Ofício 549/10/CGMAB/DPP.
de 24/05/10

Relatório de Gestão Ambiental - Ponte sobre o Rio Araguaia, protocolo 02001.004962/10-
33, Ofício 562/10/CGMAB/DPP, de 26/05/10;

Plano de Execução de Obras, protocolo 02001.03 1208/10-76, Ofício 1270/10/CGMAB/DPP.
de 04/10/10;

G:'mIÍ1íc''COTRAi()_EMP\ROD\DNITiBR230iiPA_Píiv. Marabá a Rurópo]is_51 S6-<K)>2<)]2\()7_MEMO_ARQU]VAMENTO.odl
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Plano de Supressão de Vegetação dos lotes 1 e 4, protocolo 1688, Ofício
2001/10/CGMAB/DPP, de 28/03/10;

Plano deSupressão de Vegetação do Acesso a Ponte sobre o Rio Araguaia, de Abril de 2010.

Plano de Plantio Compensatório da Ponte sobre o Rio Araguai, protocolo 02001 004961/10-
99, Ofício 561/10/CGMAB/DPP, de 26/05/10.

Relatório de Vistoria Técnica dos Passivos Ambientais, trecho Aitamira-Medicilândia;
cópias das licenças das áreas de apoio referentes ao lote 3, cópias das licenças das áreas de
apoio referentes ao lote 4, cópias de documentos já constantes no processo, protocolo
02001.059773/11-89, Ofício 1770/1 l/CGMAB/DPP, de 29/11/11;

Relatório de Situação Ambiental, Anexos 1e 2, Ofício 1241/1 l/CGMAB/DPP, de 15/08/11;

Relatório da Supervisão Ambiental Interina, protocolo 02001.024300/11-61, Ofício
819/201 l/CGMAB/DPP, de 20/05/2011;

Relatório Consolidado do Monitoramento do Atropelamento de fauna silvestre na área de
influência, protocolo 02001.042648/11 -30, Ofício 1308/1 l/CGMAB/DPP de 29/08/11;

Documentos complementarcs do relatório acerca da situação ambiental darodovia, protocolo
02001.042647/11-95, Ofício 1304/1 l/CGMAB/DPP, de 29/08/11.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Licenciamenlo de Transportes - Rodovias e Ferrovias

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

/&-—
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SERVIÇO PUBLICO FHDERAL
Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN - Trcclio 2, Edifício Sede- Bloco A, Brasilia/DF - CEP; 70.S18-<)00
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx)61 3225-0564- URL: http://www.ibiima.gov.bi-

Ofício nü1"^y2012/DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Jorge Ernesto Pinto Praxe
Diretor Geral do DNIT

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília-DF

Brasília^ de de 2012.

Assunto: Solicita o envio de comprovação do atendimento das condicionantes da LT n"
825/2011 e encaminha Parecer Técnico 113/2011/COTRA/CGTMO/DILIC.

Senhor Diretor,

L Após análise do atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011, referente às
obras de pavimentação e implantação de obras de arte corrente e especiais da rodovia BR-230/PA,
verificou-se que as condicionantes 2.2, 2.3, 2.5, 2.9, 2.12, 2.20, 2.25 c 2.31 permanecem não
plenamente atendidas.

2. Na oportunidade, ressalto que a validade da licença está condicionada ao fiel
cumprimento das condicionantes, nos prazos determinados, sendo o não atendimento passível de
sanções administrativas de acordo com a a Lei 9.605/1998 e Decreto 6.514/2008, uma vez que a
obra está em andamento. Desta forma, o empreendedor deve apresentar, com a maior brevidade
possível, a comprovação do atendimento destas condicionantes, de acordo com as considerações do
Parecer Técnico 113/2011/COTRA/CGTMO/DILIC, anexo.

3. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

'VlX
G1SBLA DAMM FORA ITINI

Diretora

G:\dilic\COTRA-.0_ EMP\ROD\DNIF,6R230 PA_Pav
<PGF>

de Licenciamento Ambiental
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MMA - IBAMA
Documento:
02001.040876/2012-56

:Á£lOÍlJÍ-Data

FUNAI/SEPRO ^fe ^ X
Sí;™j£° ?!:..f:*P!diGào eProtocolo. „, yifÇÒ'/» /

08620.061958/2012-23

MINISTÉRIO DA J US-T I Ç A
Fundação Nacional do írido

Diretoriade Promoção ao Desenvolvim nto Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar. Cep.: 7-340-904 - Brasflia-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61)3313-3854 - e-m dl: dods@fimai.gov.hr

OFÍCIO N°553/2012/DPDS-FUNAI-MJ

Brasília, J 3 de agosto de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

JOSÉ FLORENTINO CAIXETA
Diretor de Planejamento e Pesquisa

(^ Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -DNIT
SAN Q. 03, BI. A- Ed. Núcleo dos Transportes
70.040-902-Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA e BR-422/PA - ESTUDO DO COMPONENTE INDÍGENA TERRA
INDÍGENA PARAKANÃ.

Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005. Oficie n° Í273/2012/CGMAB/DPP

Senhor Diretor,

1- Cumpnmentando~o cordialmente, confirmamos recebimento do Estudo do
Componente indígena (ECI) da Terra Indígena Pankanã, no âmbito do processo de
licenciamento ambiental da pavimentação da rodovia BK-230/PA. Destaca-se entretanto que o
produto foi apresentado àFunai cerca de 60 dias depois dtdata (31/05/2012) informada por este

^. Departamento, através do Ofício n° 660/2012/CGMAB/TJEP.

2, Ressaltamos que ocheck list inicial da equpe técnica aponta para oatendimento
P™ T° n™° t Refifência> emitid° Por ^ta Fundação em 30/10/2009. AInformação n°
372/ÇGLIC/2012 (anexo) const.tui anáiise técnica eliminar, devendo a manifestação
conclusiva acerca do ECI ser emitida pela Funai em até Í0 (noventa) dias, conforme art. 6" da

3. No que tange àexecução de obras no trecio com presunção de interferência na
Terra Indígena Parakanà, reiteramos anecessidade de apresentação de Plano de Segurança aser
implementado no Lote 02 da BR 230/PA, acompanhado do devido detalhamento ecronograma
das ações a serem executadas pelo DNIT.

?' r^ *• I?ftacf10S Sue a implementação imedia_a de um Plano de Segurança nesta
localidade fo, objeto de pactuação no âmbito da Secretaria do PAC (reunião de 12/04/2012) em
função na necessidade premente de ampliação de trecho ái 10 km aser pavimentado conforme
solicitado pelo DNIT através do Ofício n° 660/201 2/CGMaB/DPR pdVimemaü0' «"itonne
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5. Em que pese a Funai ter se manifestado favoravelmeiMo u miguiimçao para.
"pavimentação do trecho de 10 km imediatamente subsequente ao km 368,60", desde que
adotadas as ações especificadas no OFÍCIO N° 389/2012/CGGAM-DPDS-FUNAI-MJ, o DNIT
não adimpliu com a obrigação assumida.

6. Neste sentido, reitera-se a solicitação de apresentação de Plano de Segurança bem
como de documentação hábil a comprovar, se for o case, a adoção das medidas requeridas pela
Funai através do OFÍCIO N° 389/2012/CGGAM-IIPDS-FUNAI-MJ e do OFÍCIO N°
475/2012/CGGAM-DPDS-FUNAI-MJ.

7. Colocamo-nos a disposição para demais esclarecimentos por meio do telefone
(61)3313-3916.

Atenciosamente,

MARIA AUGUSTA BOULITRIAU ASSIRATI

Diretora

Com cópia para a Sra GISELA DAMM FORATTrNI. Diretora de Li«enciamento Ambiental do Instituto Brasileiro
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, Bloco C. 70.818-900 -
Brasília-DF.

Com cópia para Sr Carlos Eduardo de Campos Vieira. Secretaria do Programa de Aceleração do Crescimento.
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. ESPLANADA COS MINISTÉRIOS, BLOCO K - 70.040-900
Brasília-DF.
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DNIT
MMA - IBAMA

Documento:

02001.040907/2012-79

Data: JÍ_íMl2_

Diretoria de Planejamento ePesquisa fÍTÜSSO
Coordenação Geral de Meio Ambiente ÍPr©Â'
Ofício n°)ltO^/2012/CGMAB/DPP

Brasília, J ^ de agosto

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA7CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Atendimento à condicionante 2.3 da LI 825/2012.

Anexo:l-) Carta N° 143/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Outorga 665/2011de uso de água superficial a EGESA engenharia (LOTE 3)
3-) Carta da EGESA de 14/06/2012
4) Ofício 121/2012-DTMA/Hidrosam
5-)Histórico de tramitação do processo de concessões de outorga
6-) Recibos de protocolo de solicitação de Outorga

Senhor Coordenador,

'• Em atendimento a condicionante 2.3 da Licença de Instalação 825/2011-

IBAMA, venho por meio deste, encaminhar a V.S.a a carta N° 143/2012 - Consórcio

Ambiental BR 230/422/PA de 14 de agosto de 2012, que versa sobre as outorgas e dispensas de

^ uso de água para as obras de pavimentação da BR-230/PA, Trecho Marabá - Altamira, lotes 2,
3e4.

2. O documento em comento, encaminha os seguintes documentos:

• Outorga 665/2011 de uso de água superficial a EGESA engenharia (LOTE 3);

• Carta da EGESA de 14/06/2012, onde informa ao consórcio que os pedidos de licenças
e outorgas necessários as obras foram protocolados na SEMA/PA e expõe a
preocupação com a morosidade dos trabalhos internos da Secretaria de Meio Ambiente
do Pará;

• Ofício 121/2012-DTMA/Hidrosam, consultora ambiental contratada pela Sanches
Tripoloni (lote 2) para obtenção de licenças ambientais e outorgas, solicitando outorga
de uso de águas superficiais em 19 pontos;

<yi-fr Marcelo Marques Ramal 8466

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTáeR_230-PA\OFICIO\217_Ofício BR 230-PA_Atendimento_3_contíicionarite_2.3_da_LI_825-
2012_IBAMA_16-08-2012.doc

SAN1- Setor Autarejuras None - QuariríaiS1 - lute A
Ecifíco Nucifio udk Transportes - Fone: if:1\yX\v:>-A\;\l\i
CEP' 70,040-502 - BrasiliaiDF - wivw.diüt.goii.pri
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Rub.:
• Histórico de tramitação do processo de concessões de outorga solicitadas pela^OKU"

Engenharia (lote 4) e;

• Recibos de protocolo de solicitação de Outorga da TORC engenharia{lote 4).

3. Solicitamos ainda, após a análise do documento anexo, manifestação desse

IBAMA quanto a situação atual do atendimento da referida condicionante da LI 825/2011.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

jy^-^~*~z-^->
Aline Figueiredo Freitas Pimenta

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Maicelo Marques Ramal B4S6

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTE\BRJ>30-PA\OFICIO\217_Ofício BR 23D-PA_A1endimento_a_condicionante_2.3_da_LI_825-
2012_IBAMA_16-nB-2012 doe

SAN - SetorAuUiit)uÍEi5 Norte - Qundra 3-- lote A
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília - DF
Telefone (61) 3315-6048.

Carta N° 143/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 14 de agosto de 2012.

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Encaminha as outorgas e protocolos das solicitações de outorga dos lotes 2,
3, 4 da BR-230/PA.

Contrato: PP 508/2011

Anexos: Outorga 665/2011-SEMA/PA
Carta da Egesa de 14/06/2012
Oficio n° 121/2012-DTMA/Hidrosam

Histórico de tramitação do processo n° 2012/0000014567
Recibos de protocolo n°: 2012/0000014591, 2012/0000014578,
2012/0000014608, 2012/0000014620, 2012/0000014632.

Prezada Coordenadora,

Em atendimento ã condicionante 2.3 da Licença de Instalação 825/2011-IBAMA o

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA vem, por meio desta, encaminhar as outorgas e os

protocolos de solicitação de outorga dos lotes 2, 3, 4 da BR-230/PA.

Cabe ressaltar que até a presente data apenas a construtora Egesa (lote 3) possui

outorga. Para os outros lotes, as construtoras responsáveis realizaram a solicitação de

outorga e/ou dispensa da mesma junto aos órgãos responsáveis.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente,

Á&tO
Cristiane d&Mellç Sampaio

Coordenadora Gerai

.Consórcio Ambientai BR-230/422/PA

/".:7 .

SUPERVISAO

AMBIENTAL
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GOVERNO DO ESTADO DO íWTr
SÈCRiTARíA DE ESTADO Oi MEIO AívSBüLN i£ - SEMArVA
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Pacaiá/PA, 14 de junho de 2012.

Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

Aiía mira/PA

Aít: Sr. Rogger WiHiam Silva

Bfl.D. Supervisor Ambiental

Assunto: Solicitação acerca dos andamentos do Licenciamento
Ambientai da Obra 339.

J

Prezado Sr. Supervisor,

Em atenção à solicitação via e-mail copiada abaixo, a Egesa Engenharia S.A.
fará as devidas considerações, conforme seguira:

Parcr jpjjpjl{ilP_'.dc:gcsa com.hr

•• hão ontem, crivemos *< co 1dlmir na E}<esa. ejáatamos cm mãns com orá
do reinicia das atividades de supresdti vc&ral Também foi passam. » espelho
da IO di, canteiro de obras, cmuito bom saber qu*> finalmente saiu alicença

João wea rara que você laça um oídio Cerceado asupervisão, informo
como \mtla todos os Fro<:c^ de licenças da KGESA *,«, m ohra da ,s0. o
problema com a mvrosidad* do ^ao amhienud do estada, em noaçan «os ,
processai. Faca um histórica de todos os processos, com os protocolos, esuas W
respetivos datas em que foram protocoladas. Descrevas as dificuukuks cacowada
no órgão, para poder tirar o licenciamento.

fa.fr com essas armações. «wi ria vai encaminhar parei aCChIfS, eesticar
or/tic esta acontecido. F. assim tentar encontrar utna solução para indo isso.

Oconsoicio úsenshel atoda exzs diiicddades. sabemos da morosidade do órHão
ambiental, porem i.mbramo, ./>.-- - coaria não pode dw.ar a, jazer o w
trabalho, que alem de orwKtar. cohhorar com as construtoras, lambem tem apap, I
de comunicar ;:• notificai: "

AEaesa tem se empenhado para prestar todas as informações acerca dos
•:i? !? ' ~-r™w no í—ntP às necessidades ambientais do seu \,,-

empreendimento referente à Obra 339 tanto aos orgaos ambientais ,\
competentes quanto ao Consórcio Ambientai.
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Essas mesmas informações podem ser obtidas junto ao SIMLAfvl - Sistema
Integrado de Monitoramento e Licenciamento Ambientai Module Público,
através do link http://monitoramento.sema.pa.qov.br/simlam/.

Reiteramos, todavia, que estamos prossegulndo o nosso andamento junto
àquele Órgão Licencíador para dar continuidade às nossas atividades e
esperamos que diante da solicitação o Consórcio Ambientai possa auxiliar no
sentido de abreviar o tempo de análise dos pedidos de licenciamento.

Atenciosamente,

_„ "TT
João Fernandes da Lima Neto

Eng°. Florestal

Obra 339
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SUPERVISÃO

AMBIENTAL

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3° andar - Brasília - DF
Telefoneüfiúiail 5-6048.

Sanches Tripoloni
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HIDRO ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL LTÜA

««-^rvr,,.™™:. C.\PJ 22.973408/0001-82 Insc Fstadual IS 141 190o.

Oncio N° 121/2012- DTMA/HIDROSAM.

Belém/PA. 09 de Abril de 2012

A

SECRETARIA DE ESTADO DE [vIEJO AMBIENTE - SE MA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos

M.D Diretora cia DIRHI-i. Q\ J^[ vO S,^,-; -Ü-
C °^ í ••'-' - •• • -

i«v<'/\4.£" -'
Senhora Direrora.

A HÍDROSAM 1,'FDA vem na qualidade de consultora ambiental da empresa

CONSTRUTORA SANCHES TRiPOLONI LTDA . inscrita no C.N.P.J. (M.F.) sob o n"

53.503.652'001-1-20 e inscrição i:,staduai n'1 15 21S 076-1, solicitar a V. Sa. a Outorga de Direito de

Uso de Recursos Hídricos para captação de água superficial em \s) por.los . sendo utilizado para

umeetação de vias, durante a obra de pavimentação da Rodovia Transamazônica.O canteiro de obras

da empresa localiza-se na Av. Beija Flor. n" 25. Uirapuru. Novo Repartimento/PA

Certo de vossa consideração, subscreverrto-nos.

Atenciosamente.

' Wesley Marcos .Juiiior
OREA PA l~5i>N D - t-nacnitciio Saiíitansta
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SUPERVISÃO

AMBIENTAL
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TORC

CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
Setor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco A,

Edifício Vera Cruz, 3' andar - Brasília - DF
Telefone (61) 3315-6048.
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Tipo da prossssd: Licanciamer.lo Situação do processo: Em análise

Numero út> processo: 2012/0000014587 Data de criação: 17/05/2012
Interessado: TORCTERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÒESLT0A_
EiüpreandlmsHto: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVlARíAS E COHS' csirna

OatEíHors íio mvto; 17/5íS0l2 1f.:<*4 11

PrccariJüiprito tis orioam: Li.NRES-TramilaçSo

SgWf de oriflçtfolJni dada Regionalizada 5
PunclBnàFfo' gaa etwloa: Mareia Cristina pelaria

Ssícr da dasünos Gerência do Csntrai de Atendimento Prqcedittjcgp riodaaSao: GEGAT-Trafliitapga,
1 cuidados ás:

Dgapacha: A DíRgH- Para Conhssréienla e Prcviasncto Oabiv°l5

•«i- ™1J!—-íw- ^"W^^ii^^i^iis^rSé .. .^.c..»^-:.!^-"^'

Ssior lis asaíjoo; Gerência cfa díri^S da Atendimento ffrocagiriiamatteJoglta» QECAT-1 'smtaogo
i culüsücig da; Msianà BfJsnayjft cos Ss.-toB Funcloniirlo gua reesfesu: Marcos B:Wenooüff tios...Santas

gtaíifciia do receülmonfô: 21ÍS/2Õ12 14.33.03

Despacha: A DlREH-Para Çwhmsmon^^^

ser
1gj7i|^-~'^r^^

8miHom lia envie: 21^012 14:33:53

foaçadlmwtio fe orisem: GECAT-Tramitoçâo
Saior tf»oriaeiatOerênda <ia Centrai.dgAltwdinffníe i

'onârlo i onylóu: Marcos BiHeneatsf; faa Sanloa

Sstordúdsstiiip; QÊsiorla de Recursos Hídricos i^-OGBtSimeftíoasdgstjrtp: 01REH-T.nEmjta.cao
Aoí cuidados d«:

DoüSESilo; ADÍREH-ParaConhearmmtoe ProvidênçiaaÇablvejs.£SSEPROCESSOWSDVIAJdALOTEPAUNRE5. EM21/05.^012; APiFiEH

iíf

Sosor da t sw Oiroiaiia de Rscursos Hídricos
.^UifLl^Lai^iÉi^^

Ao!»5u1iiatfo» «ia: Josè^iiamBiSaCwiaMedqííos

•WJS

imiifflo da itoatino: DIREH-TramUa^o
Funcionário i : José Wilams tía Ccsia Metteifüs

Oatfi/Hgraja rscehiiTiBnfo: 2Z'S/2G12 10.18:01

ffisapacíip: A PiREH-Para Gerfesiatento o ProvirtanctesCabíveis, ESSE PROCESSO VEiQVIA CALOTEDAUNRE5. SM 21fi)5rB012: A QjREH
•WTPTV'-'

-üiiiã

snv|a: 22(5/2012 10 30:01 Solar da wiaam: Diretoria de Reomos Hídricos

gregadlmaiito dsorigam: DIREH-Tnam.itaçgo
Setorda desUns:,Gerência tfeOutorÊj^ Cabfanpa e

F»tisloüfeip qua aavtoui Josõ WiHawa da Cosia Modeii

Pruocdlmaiilo tíü cfaatkm; GEÓUT. o

aagpsiflho: Segtjg pruasau

Travessa Lemas VafeníinBa, 3717- Marca, Gsíaísi - Pa, CEP" GE.QS5-77G
í-cWTHAL OEArEMDÍMEMTÜ: (SI)3W4-3SS7/ 3'E4-3330í3164-33Ã2 - FAX (31) 31S4-33/S-

vww.ssT.s.p c. gov.tir
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Protocolo n°: 2012/0000014591 i^^z
interessado: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E"CONSTRUÇÕES LTÜA" "'
cjttprgar.jjjman*''1' Tnt?C TERfiApt E-fdársEiyj- OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LtDX
-"TORC TERRAFlEMÀGÈm'ÓBRÃ"S RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA
pbjstivo úq Processo:'J^x^^ j^_ vienlt. ír~. 4-e> -
Recebemos os itens alsaixò relacionados:

Não possui documentos recebidos

Belém-PA, 17/05/201216:45

SSBSISSn-tfHfiESSEJíS

#hJ

! Via - Pf'ODe»&o/2a Via - inisressacio

T/8W5333 t-omais VBtentinsa, 5?17 - «arco, B^SÔfn- PA. CEP: S8.0SS-770
SEMA • CENTRAL DE ATENDIMENTO; (91)3184-3367 / 31S4-KS3f SI64-3322• Ftóí (31)3SÍK-337S.. 3*3 '



Protocolo n?: 2012/0000014578

interessado: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA.
tmpreendimante: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E.CONSTRUÇÕES LTDA
- TORC TERRAPLENAGEM OSRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA
Objetivo tío Processa: la&infíus.* Q^di? '
Recebemos os fens abaixo relacionados:

-GOS! @ c

!ém-PA, 17/05/2012 15:55

recebidos

íMSÈÍSflE&l

1a Via - Processou* Via -tírtteressíüío

"™ - CEHiRALDiH ATENDIMENTO: (81}3154-3357 f3.1 &W3S0/3184-3322-F»: (91) 31&-337ã-
v«w.s*iK.pa.poií. fir
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Protocolo n°: 2012/0000014803

Ihteressedo: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTE
Emoreendlmento: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA
-TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSIKÜyuts Li uA
Objetivo do Processo: ^-^t^J^s /^t^e-c-dc^-

ís os itens abateo relacionados:

Nâo possui documentos recebidos

Belém-PA, 16/05/2012 09:20

"Sês •

ívlarcis Cristins De
:i& CrUtíU tkt&BA

casse««mm&

/ia - Procassa/2a Via - Snísras

Travessa Lomss Vafâíiiínes. 2'i? - Marco, Bslepi - PA. CEP; 63'̂ 5-770 '
CÜNTRAL OE ATENDIMENTO: <S1} 3184-33S7*' 315^33301 3184-3322 - FAX <91> 31tí«i?o -

VMw.süífiíir pa.gov ij-r
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n°: 201

nisressBdo: TORC TERRAPL

£mpreândírnento: TORC TERf
TORC TERRARLENAGE

Não possui documentos

ai a daés:"
m-PA, 18/05/2012 09:44

MO DO ESTADO DO PARÁ
ESTADO £>S MEÍO ÂSJÍBfi

AGEM OBRAS RODOVIÁRIAS' E COMSTRUÇÔES LTDA
.ENAGEWi OBRAS RODOVÍÁRiAS E CONSTRUÇÕES

f^p^r^f-*, <1 A nu r, í—

íacebernos os itens abaixo reiaoionados:

éiõ,

U:SISWSSÍ14IÜRÊSÍSÍ--

1a Via - Ptocessoíí* Via - Interessado

. Tsair&sss Le^3ü Vateníéiss, 2717 - if.atss, B-sSMtí- PA; CE**: 8S.C95-770
CENTRAL DE ATENDiMENTO: (S1) 31ÍM-33-Í7 í 31S4-333Q í 3184-3322 - FAX JB1) 3134-3375 -

<MVfn.g®ma.p3.QPV í>r

J



\mir.

Protocoio n°: 2012/0000014632

Interessado: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES
Empreendimento: TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS E CONSTRUÇÕES LTDA
- TÕRC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVÍÁRiAS E CONSTRUÇÕES LTDA- ."

do Processo: .£„_„._.*„-' j>,_.**Jn
ru^tt/^v^ji™-* ----- - - -.

gs itens sbako relacionados:

Wâo possui documentos receba

Belém-'PA, 3/2012 10:04

'arcjá Crisíitfa.peifioa

ííit: 5SPlSS/!JJHiíES5íS£Mí

Ia Via - Processai" Via - Interessado

„c.,, Tra*Híi! 'i-omss \/nierana3, £717- Mares,tíslém - PA,CEP: G3.ÍS<f5-7'/Q
ÜfciViA CENTF!Al_DeATEríD!MSNTO-|9lS31S!!-3SQ;';:iJ,&Í-3330/31g4-3322-FAXÍ3!) 3134-3375-

"2i?;?','",*"J VAmsena. pa.gov br



&?;':l:

~s

S^u



'**&*•'

\^,-

O'- DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/-U^y2012/CGMAB/DPP

PÁ

MMA - IBAMA "~~^
Documento:

02001.040935/2012-96

Brasiliano de agosto de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Relatórios referentes ao Monitoramento do Atropelamento de
Fauna c aos Projetos de Plantio Compensatórios Lote 02 e Lote Altamira -
Medicilândia: Atendimento às condicionantes 2.22 e 2.25 da LI 825/2012.

Anexo:l-) Carta NMA nü 159/2012 - Fundação BIORIO
2-) Quinto Relatório do Programa de Monitoramento do Atropelamento de Fauna
3-) Projeto de Plantio Compensatório Lote 02 (km 283,60 ao km 388,60)
4-) Projeto de Plantio Compensatório Lote Altamira - Medicilândia (km 643,60 ao
km 782,00)

Senhor Coordenador,

1- Em atendimento às condicionantes 2.22 e 2.25 da Licença de Instalação - LI n°

825/2011, encaminhamos anexos, em meio digital e impresso, o 5o Relatório do Programa de

Monitoramento do Atropelamento de Fauna e os Projetos de Plantio Compensatório para o

Lote 02 (km 283,60 ao km 388,60) e para o Lote Altamira - Medicilândia (km 643,60 ao km

782,00).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Aline FigueiredoTreitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcela Marques Ramal 8466

UACGMeioAmbienteiGESTÁO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\220_OfíCiO BR 230-PA_Encaminhamenlo relataios_Atend cond 2.22 e 2 25
da LI825_IBAMA_20-OS-2012.doc

SAN - Selar Autarquias Norte • Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone. (61) 3315-40ÜO
CEP: 70.040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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Carta NMAn0 159/2012

FUNDAÇÃO BlO-Rl

Gestora do Pólo de Biotecnologia do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro / RJ, 09 de Agosto de 2012.

Dra ALINE FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA

M. D. Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB / DNIT
SAN, Quadra "A", Edifício Núcleo dos Transportes, CGMAB, 1o andar.
CEP: 70.040-902 - Brasília - DF

Referência: Contrato PP -1083/2010-00 - BR-230/PA.

Prezada Senhora,

Encaminho, conforme tabela a seguir, em meio digitai e

gráfico, os relatórios técnicos dos serviços executados para vossa apreciação,

análise técnica e aceite dos respectivos em anexo, conforme exigência do

Contrato Administrativo celebrado com esse Departamento.

.Relatório \ ' ' .
Meio .

Grafico
Meio Digital

5° Relatório do Programa de Monitoramento do

•Atropelamento de Fauna Silvestre na Rodovia BR-2307PA

Junho/2012

2 vias 2cds

Projeto de Plantio Compensatório na Rodovia BR-230/PA

Trecho: Altamira/PA - Medicilàndia/PA

Agosto/2012

3 vias ' 3cds

Projeto de Plantio Compensatório na Rodovia BR-230/PA

Trecho; Novo Repartimento/PA - Pacajá/PA

Lote 2; Agosto/2012

3 vias 3 vias -

Total" : ';'; • 8 vias . ' .8 cds

Certo de vossa consideração e respeito.

.tenciosamente,

rtsu^oisco vldal Araújo Lombardo P/
Coordenador do Núcleode Meio Ambiente r-'r.

Rua Álvaro Ramos, 260,2" snclar - Botafogo- CRP: 22.2S0-11o - Riode Janeiro - RJ - Brasil
Telefone: (21]2543-5473/ 2511-5599 / 22G0-5261 - Fax (2 í) 2270-0381 - e-mair. ainbienUil@biorio.orrj.br
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenaçào-Gcral de Transportes, Mineração e ObrasCivis
Coordenação de Transportes, Rodovias c Ferrovias

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tel.:(0xx)61 3316-1071, Fax.: (Oxx) 61 3316-1952-URL: http://www.ibama.gov.br

NM*8W-*W*«

Rub.: $Ò-

Ofício n°kOül/2012/COTRA/CGTMO/DILIC

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transporte
CEP: 70.040-902, Brasília - DF

Brasília,-^ de agosto de 2012.

Assunto: Encaminhamento do Parecer Técnico n° 124/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/TBAMA.

Senhora Coordenadora,

1. Cumprimentando-a, venho encaminhar o Parecer Técnico n°
124/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, referente à análise do 11° Relatório Trimestral de
Supervisão Ambiental, para atendimento àsrecomendações apresentadas noreferido documento.

2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se façam necessários.

Atenciosamente,

MARCUS V/NiqiUSTrCrDE MELO
Coordenador de Transportes, Rodovias e Ferrovias.

í i--íw- •

G:'di]ifCOTRA.0_nMP.IiOr>.DNir.RR2M_PÀ_l'av Mmabí a RuròpoUsJ lSí.0tM0]2''08_OF_ENC PT [2-1-20] 2.odl HCO Cora anexo
Pflgina [ de I
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tcl.:(0xx)61 3316-1071. Fax: (Oxx)61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°%? g /2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

ifratJiqWMw1'»'

Rub.:_. Jfe

Brasília, 3/ de agosto de 2012.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília-DF

Assunto: Agendamento de vistoria técnica na BR 230/PA.

Senhora Coordenadora,

1. Tendo em vista o acompanhamento das obras na rodovia BR-230/PA, venho sugerir a
realização de vistoria no segmento rodoviário, com a participação de 02 analistas deste Instituto,
com a seguinte programação:

Cid atle
Data Pernoite Deslocamento

aéreo

De Para

Brasília- DF Altamira - PA 17/09/12 Altamira - PA

Altamira- PA Uruará - PA 18/09/12 - terrestre

Uruará - PA Altamira - PA 18/09/12 Altamira - PA terrestre

Altamira- PA Pacajá - PA 19/09/12 Pacajá - PA terrestre

Pacajá - PA Marabá - PA 20/09/12 Marabá - PA terrestre

Marabá - PA Brasília - DF 21/09/12 - aéreo

2. Solicito apoio logístico para o deslocamento terrestre à esse Departamento e que
sejam disponibilizados representantes do Órgão para acompanhar a vistoria.

3. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para prestar quaisquer
esclarecimentos julgados necessários.

Atenciosamente,

íASS?

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador de licenciamento de Transportes (rodovias e ferrovias)

G:\dilic\COrRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR230_PA_Pav. Marabá a RurópolÍ5_5186-00\2012\Q2_OF_ VISTORIAI .odt <RCO>
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^SQÍ72012/CGMAB/DPP

Brasília,34_de agosto de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Agendamento de vistoria técnica.

Anexo: Ofício n° 409/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Senhor Coordenador.

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, reporto-me ao Ofício n°

409/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de 31 de agosto de 2012, que versa sobre sugestão

de data para a realização de vistoria técnica à rodovia BR 230/PA, trecho Div. TO/PA a

Rurópolis (Km 0,00 ao 984,00).

2. Informamos que durante o período sugerido por esse IBAMA. 17 a 21 de

setembro de 2012, a equipe deste DNIT, responsável pelo gerenciamento da rodovia BR

230/PA, estará desenvolvendo atividades em conjunto com técnicos da FUNAI.

3. Sendo assim, sugerimos a realização da vistoria técnica para o período entre 22 a

26 de outubro de 2012.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

""""reorTÍTèh^-Pimenta^ ÜQ-VlA lne t igueireí

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.041297/2012-21

AfU .ÀM rÀhftT+t*MAo

-he. O^1Í'íí::j rio •l
V^enidor Geral de Tiansparies, O^

r^iiuGrario i Obras Cr/io -?

U:\CGMeioAmbrenie\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFIC!p\233_OfíCiO BR 230-PA_Agendamento Vistona_IBAMA_ 03-09-2012.doc

SAN -Setor Autarquias Norte -Quadra 3- lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP' 70.040-902 - BrasíliaOF - www dnil.qov.br

Q^„AoAA44%
Marcelo Marques Ramal 84SS
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Diretoria de Planejamento c Pesquisa
Oficiou0 0)5 /2012/DPP

Brasília,^] de agosto de 2012

A Sua Senhoria a Senhora

Maria Augusta Boulitreau Assirati
Diretora de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável - DPDS
Fundação Nacional do índio - FUNAI
Brasília/DF

_C/_C

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

C/C

A Sua Senhoria o Senhor

Marcelo Bruto da Costa Correia

Diretor do Departamento de Programa de Rodovia c Ferrovia
Programa de Aceleração do Crescimento - PAC
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
Esplanada dos Ministérios
Brasília - DF

Assunto: BR 230/PA- Estudo do componente indígena: Terra Indígena Pamkanà

Anexo 1-) Ofício n° 523/2012/BPDS - FUNAT-MJ
^ 2-) Ata reunião de 30/05/2012

3-) Ata reunião de 25/06/2012
4-) Ofício n° 1202/2012/CGMAB/DPP
5-) Ofício IVIG nü 62/2012

• 6-) Ofício IVIG n° 82/2012
7-) Complenientüções rcferwiíes ao Estudo Eínoeco ilógico da TI Parakaoã
8-) Plano de Segurança Operativo para Terra Indígena Parakanã

Senhora Diretora,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.041257/2012-89

:3l,Q%lIâData

1. Ao cumprimentá-la, rcpoito-me ao Ofício n° 523/2012/DPDS-FLJNAt-M.T de 13

de agosto de 2012, que versa sobre a análise dos Estudos Ltnoecológicos reíerente à Terra .•]/'

Marcelo Marques Ramal S',66 '
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Indígena Parakanã, que integra o Componente Indígena no âmbito do Processo de
Licenciamento Ambiental FUNAI n" 08620.001080/2005 atinente apavimentação da rodovia
BR 230/PA, entregues aFundação Nacional do índio em 25 de julho de 2012 por meio do
Ofício n° 1273/2012/CGMAB/DPP.

2. Inicialmente foi informado pelo DNIT, por meio do Ofício n°
660/2012/CGMAB/DPP, que os estudos Etnoecológicos referente àTerra Indígena Parakanã
seriam entregues em 31 de maio de 2012, conforme acordado com aFundação COPPETEC,
tendo em vista que os trabalhos de campo estariam sendo realizados entre os dias 29 de março a

J0de_aMl _de.2012 eque oantropólogo juntamente com especialista ambiental responsáveis
pelos estudos sistematizariam as informações primárias em um período máximo de 30 dias
corridos.

j. Contudo, em reunião realizada entre técnicos do DNIT eda COPPETEC em 30
de maio de 2012 foi discutido eacordado uma nova data de entrega dos estudos etnoecológicos,
passando esta parao dia20 dejunho de 2012.

4. Em 25 de junho de 2012 foi realizada no MPOG reunião que contou com a
participação de técnicos da SEPAC, do DNIT eda FUNAI. Nesta, ficou acordado que aentrega
dos estudos etnoecológicos da TI Parakanã seriam feitos até 01 de julho de 2012, eque a
FUNAI entregaria ao DNIT ocheck List concernente ao estudo em 7dias após orecebimento
do mesmo.

5- Por meio do Ofício n° 1202/2012/CGMAB/DPP de 10 de julho de 2012, oDNIT
solicita a COPPETEC a data da entrega dos estudos em tela, bem como o motivo do
descumprimento dos prazos acordados.

6- Em 13 de julho de 2012 por meio do Ofício IVIG N° 62/2012 aFundação
COPPETEC informa que a data de entrega foi alterada em virtude à peculiaridade da
comunidade indígena Parakanã, que possui 13 aldeias, em mais de 350 mil ha, eque asua terra
élimítrofe àrodovia BR 230/PA em aproximadamente 30 km de extensão.

7- Quanto aInformação n° 372/CGLIC/2012 de 10 de agosto de 2012, que aponta a
análise preliminar (Check List) dos estudos etnoecológicos da TI Parakanã e.-sinaliza o
atendimento parcial do Termo de Referência emitido pela FUNAI em 30/10/2009, informamos:.

Marcelo Maiques Ramal BABB
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8- Dentre os 48 itens avaliados pela equipe técnica da FUNAI, 68,7% deles for
totalmente atendidos. Já os parcialmente atendidos totalizaram 20,8% eos não atendidos 5%.
Os ajustes necessários aos itens avaliados na informação n° 372/CGL1C/2012 foram solicitados
pelo DNIT aCOPPETEC eatendidos pela Fundação por meio do Ofício n° 82/2012 de 27 de
agosto 2012, os quais encaminhamos cm anexo.

9. Em relação àadoção de medidas solicitadas pela FUNAI que possam promover
tanto asegurança alimentar csegurança pessoal dos indígenas, etambém àsegurança pessoal
dos transeuntes que trafegarem ao longo do trecho que margeia aTI Parakanã, foram tomadas

•am

as seguintes ações: A primeira para atendimento emergencial, e a segunda com caráter
definitivo.

10. Ao que concerne aprimeira ação, foi elaborado conforme documento anexo, o
Plano de Segurança Operacional para todo oLote 02, sub trecho compreendido entre okm
283,60 ao km 388,00. Odocumento cm tela objetiva atender asolicitação feita pela FUNAI e
obter aanuência para aliberação das obras de pavimentação para osub trecho em comento, de
acordo com oacordado cm ata de reunião realizada cm 25 de junho de 2012, nas dependências
do Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão - MPOG, mas especificamente na
Secretaria do Programa de Aceleração do Crescimento- SEPAC.

H. No documento em questão são apresentados os locais de instalação de redutores
de velocidade, placas sinalízadoras, locais de instalação de passagem aérea de fauna c
passagem seca de fauna e ocronograma de implantação das atividades.

12. Em relação asegunda ação, foi encaminhado para aDiretoria de Infraestrutura
Rodoviária - DIR/DNIT asolicitação de revisão einclusão no Projeto Executivo referente ao
Lote 02, compreendido entre Novo Repartimento (km 283,60) a Pacajá (km 388,60) de
redutores de velocidade, ainclusão de passagens de fauna terrestres cm todas as obras especiais
(pontes) existentes ao longo do trecho cm comento, cnos locais que serão indicados pelo
IBAMA por meio da análise dos estudos de monitoramento eatropelamento de fauna que estão
sendo finalizados por equipe especializada contratada pelo DNIT, passagens aérea de fauna
também aser indicadas com aanálise final dos estudos, cercas direeionadoras, sinalizações
(placas informativas eeducativas), sonorizadores evaletas bloqueadoras de passa.agens./jí/

K

Marcelo Marques Ramal 8166
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13. Ressaltamos ainda, que oprojeto executivo revisado concernente ao Lote 02,
contendo as modificações de engenharia solicitadas pela FUNAI (inclusão das medidas que
promovam a segurança alimentar e pessoal dos indígenas), atinente as ações de caráter
definitivo, só poderá ser apresentado àFUNAI eexecutado in loco pela DIR7DNIT, apartir do
momento em que houver aobtenção pelo DNIT do licenciamento ambiental do trecho cm tela,
pois este requisito, é imprescindível para a contratação de empresa especializada no assunto
(Supervisora de obras).

14. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Tf vfcx.>
Josç/Floreníino Caixeta

Diretor de Planejamento e Pesquisa

Marcelo Marques Ramal 8466
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FUNAÍ/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

0e630fJS1956j2Ol2-23

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundaçío Nacional doíndia

Diretor[a de Promoção ao Desenvolvímèna Sustentável
KEPS 702/902 - Ed Lei, 2o andar, CíP.;7ÓSK)-»t-Brasük-DF

Fone: <61) 33T3-3533 - Fax: (61) 3313-38:54 - e-ra?5: dpds^fiinai.gm-Tjr

OFÍCIO N8553y2032/DPDS-FUNAI-M.T

Biasilia,Tf de ág^WziilÃpp/

A Sua Senhoiia o Senho;

JOSÉ FLORENTINO CAIXETA ;
Direto: de Planejamento e Pesquisa ;
Depaitamento Nacional de Infraestuituia de Transpottes -DNIT
SANQ 03,B!.A-Ed.Núcleodos Transportes
70.040-902-BrasíIia-DF ;

Assunto: BR-230/PA e BR-422/PA - ESTUDO DO CfMlFONENTE INDÍGENA. TERRA
INDÍGENA PARAKANÃ, |
Referência: Processo Funai n° 08670 001080/2005. Oficie]:!0 1273/2032/CGMAB/DPP

Senhor Diretor,

! Cumprimentando-o cordialmente, confíii-aamos recebimento do Estudo do
Componente Indígena (ECI) da Tena Indígena Panjcanã, no âmbito do processo de
licenciamento ambiental da pavimentação da iodovia BRi- Í30/PA. Destaca-se entretanto que o
produto foi apresentado àFunai cerca de 60 dias depois dá data (31/05/2012) informada pox este
Departamento, através do Oficio n° 660/2012/CGMAB/DP?

2 Ressaltamos que o check Int inicial da eqiíbe técnica aponta para o atendimento
parcial do Teimo de Refsiencia, emitido por esta Fundação em 30/10/2009.. A ítifòimação n°
372/CGLIC/2012 (anexo) constitui análise técnica ^eliminai, defendo a manifestação
conclusiva aceica do ECI seremitida pela Funai em até 0) (noventa) dias, conforme art 6o da
Portaria419/2011

3 No que tange à execução de obras no treclu com piesunçao de interferência na
Tena indígena Patakanã, leiteramos a necessidade de apresentação de Plano de Segurança a sei
implementado no Lote 02 da BR 230/PA, acompanhado da devido detalhamento e cronogiama
das ações a seiem executadas pelo DNIT i

4 ^ Destacamos que a implementação imediate do um Plano de Segurança nesta
localidade foi objeto de pactuação no âmbito da Secretaria io PAC (reunião de 12/04/2012) em
função na necessidade premente de ampliação de tiecho de=10 km asei pavimentado, conforme
solicitado psIoDNIT através do Ofício n° 660/2012/CGMÀ 3/DPP

ÍRecebifisí fi*s GHHP
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5 Em que pese a Funai ter ss manifestado favoravelmente à autorização paia
-pavimentação do trecho de 10 km imediatamente subsequente ao km 368 60".desde que
adS as ações especificadas no OFÍCIO W3S9/2012rCGGAM-DPDS-FIJNAI,MI, oDMT
não adimptiu com a obrigação assumida

6 - Neste sentido, reitera-se asolicitação de apresentação de Plano de Segurança bem
como de documentação hábil acomprovai, Se foi ocaso, aado^o das medidas «W^P^J
Funai através do OFÍCIO N» 389/2012/CGOAM-DM-FTJNAI-MJ e do OFÍCIO M
475&012/CGGAM-DPDS-FUNAI-MJ. '•

7. Colocamo-nos a disposição para demais esclarecimentos poi meio do telefone
(61)3313-3916.

Atenciosamente,

MAHÍA-AUGUSTA BOUXITSÉAU ASS2RÁTZ
/ Diretora

Com cópia pa,a aSra GISELA DAMM FORAITINE.^*IfS;*í; ífí??^'6"0dos Rocursís Naturais Renovávds - IBAMA. SCEN, T.ocho 2, Ed. S«ie do IBAMA, Bloco C. 70.81o-900 -
Brasília-DF

fW cóDÍa oa*a Si Carlos Eduardo de Camotw Vieira. Sectateiíaj io Programa ds AceteiaçSo do CrescimentoÍSSJÍli»!^Sc— eG«Ho ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS, BLOCO K- 70 040-900
Brasília -Dí
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Memória de Reunião

Na reunião realizada na Coordenação Geral de Meio Ambiente em 30 de maio 9012 com a
participação de representantes da CGMAB/DPP/DNIT eCGPPETEC, onde foram disciíüdos e
definidos os seguintes encaminhamentos:

1. Aanálise de Proposta Técnica de Aditivo encaminhado pela COPPETEC deverá ser
finalizada até 30/5/2012.

2. ACOPPETEC protocolará no DNIT oOfício FC/PROP-178/2012 de encaminhamento da
Justificativa de admvo até 31 de maio de 2012.
ACOPPETEC deverá apresentai- aAdequação dos estudos edas mairizes de impactos e
sinergia coma UHK Belo Monte até 20 de junho de 2012.
Os Estudos d0S Parakanãs deverão ser encaminhados pela COPPETEC, com data previsu.
paraodia20dejunhodc2012.

j.

-M:QâáLkd_jddâMU!/>4MÜh
Nome

•?
• &

Instituição

c/
( 6m6f0trn

Contato

mzcjfâxh)'rnQm£oJç,Mm&t
Uü£Wú2JiQM-ÇJJ6&*Mte,£0.v. iUfi.
c/í/Z (DL//9/?l$(èprv'7Aov-3/J

SAN - Selor de Autsrqüias Norte - Quadra C3 - LcieA
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone- (61) 3315 <!O0D

CEP: 70.040-920 - Br.isíl ia/DF - www (inil govbr
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Memória de Reunião em 25/06/2012

Participantes: SEPAC (Mauncio eMarcelo Bruto), DNIT (Aline) eFUNAI (Marta,
Aloísio e Mariza)

BR-230/PA

1. DNIT entregará estudos dos Parakanãs até 01/07 eaFUNAI entregará ao DNIT o
check-hst 7 diasapós;

2. FUNAI dá anuência para oIBAMA para aLI efetiva do Km 283,6 até okm 368 6
(lote ja contratado da empresa Sanchez Tripoloni) mediante aaprovação do plano
de segurança, a ser implementado pelo DNIT;

3. Em paralelo DNIT esta semana até odia 29/06 apresenta proposta para as 5rotas
iniciando pelas Tis Trocará, Mãe Maria, Sororó, Nova Jacudá eParakanã. Em uma
semana após, aFUNAI apresentará odetalhamento da logística para apresentações

4. Plano de Segurança para olote dos Parakanãsé omesmo dos lOkmqueforam
apresentados e a FUNAI deu anuência noofício 389/2012

5. Para as demais 4rotas, oDNIT proporá realizar simultaneamente, oque deverá
durar cerca de 30 dias. AFUNAI analisará alogística para fechar um cronograma
dessas apresentações

6. Posteriormente, aFUNAI após aapresentação dos estudos ePBA nas TI's eapós
analise, emitirá anuência para aLI de toda arodovia BR-230/PA, condicionada à
ee ebração do Termo de Acordo eCompromisso para aimplementação do PBA
pelo DNIT, abrangendo os trechos das extremidades

7. Aprevisão para acelebração do Termo de Acordo eCompromisso afim de resolver
aspendências e encaminhamentos necessários é até dezembro/2012

BR-116/RS

1- AFUNAI informou que foi assinado oTermo de Compromisso eenviado ao DNIT
em 25/06, parapublicação noDiário Oficial.
2. Aprevisão deemissão daanuência é em26/06/2012

BR-101/AL

í. As complementaçoes solicitadas pela FUNAI para oPBA estão em fase de minuta,
faltando oconsentimento do DNIT em relação àaquisição de terras para
manifestação final da FUNAI para aprovação do PBA esubsequente assinatura de
Termo de Acordo eCompromisso para implementação do PBA;

2. Arespeito do plano de realocação de Wassu Coca], oDNIT irá apresentar oplano
de trabalho até 29/06/2012. Somente após arealocação efetiva das famílias
indígenas que estão na faixa de domínio poderão ser iniciadas as obras, oque
depende da elaboração do estudo de análise de vulnerabilidade previsto no PBA

f.f.U RecebHo no Apoio da
CG ,^/DPP/DNIT
F,rfig6wt26 / /2,._
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^LâOl/2012/CGMAB/DPP

Brasília^O de julho de 2012
A Sua Senhoria o Senhor
Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas
Coordenador Executivo

IVIG - instituto Virtual Internacional de Mudanças Globais/COOPE/UFRI
?rpPl°,CÍ7-- S/R° "PrédÍ° Anexo a° Ccnlr0 de '̂ nologia- Ilha do Fundão
CEP 21.940-970

Rio de Janeiro/RJ

Assumo: BR-230/PA - Entrega do, estudos etnoecológicos referente à Terra Indíecna
Parakanã

Anexo: 1-) Ata Reunião realizada na CGMAB/DNIT em 30/05/2012
2-) Ata de Reunião realizada na Secretaria do PAC/MPOG em 25/06/2012

Senhor Coordenador,

1- Ao cumprimentá-lo cordialmente, reporto-me a Ata de reunião realizada em
30/05/2012, que tratou sobre aentrega, pela Fundação COPPETEC aeste DNIT, dos estudos
etnoecológicos realizados na Terra Indígena Parakanã em 20 de junho de 2012.

f 2- Tendo em vist£l <luc ü estudo supracitado não foi entregue até o presente
^ momento, eque este DNIT acordou com aFUNAI, em reunião realizada na Coordenação do

PAC no dia 25 de junho de 2012, aentrega do mesmo até odia 01/07/2012, solicitamos aessa
Fundação informar adata em que será entregue odocumento em tela, bem como justificar o
motivo pelo qual oprazo acordado não foi cumprido.

3" Sem mais Para ° momento, colocamo-nos ã disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários o •>'• ' ,

Atenciosamente, s -^~
-^-...-•/^ ^C< C/C

<SÍ

^AJjflcFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente O , -,-, r\^<r

Marcelo Marques Ramal 3-:ss

CDco^nls.nd Sei.i^sM,,,; eduardo^us toemosITJ^3ü-PAWnclOM82_orTcto BR^O-PA^Solidl^áo data entrega Estudo,
Parakanãs_COPPETEC_10-07-12.dds

SAN - Sülor Aularqui.is í>loi Io- Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportas - R>ne- fSl) 331S-100U
CEP: 70.040-902 - Brasíli,VDF - wvav.dnit.gov.br
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Instituto Virtual Internacional de Mudanças Globais - COPPE/UFRJ

Rio de janeiro, 13 de julho de 2012.

Ofício IVIG ND 62/2012

ÀSra.. Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação Gerai de Meio Ambiente - CGMAB/DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de infraesíruiura de Transportes - DNIT
SAN Quadra 03 LoteA, Ed. Núcleo dos Transportes - Brasília - DF

Assunto: Reposta ao Ofício do DWIT n° 1202/2012-CGMAB/DPP.

Prezada Dra. Aline.

1 Em resposta ao Ofício n° 12O2/2012/CGMAB/DPP, de 10 de julho de 2012,
relativo à entrega dos estudos etnoecológicos da Terra Indígena Parakanã, previsto para
dia 01/07/2012, informamos que a data de entrega foi alterada para 20/07/2012, conforme
previsto pelo antropólogo responsável, Marcus Vinícius Garcia.

2. O não cumprimento do pr?azo estabelecido previamente foi devido à peculiaridade
da comunidade.indígena Parakanã, que possui treze aldeias, em mais de 350 mil ha, e sua
terra é limítrofe à rodovia BR-230/PA em cerca de 30 km.

3. Sendo assim, é grande a demanda de trabalho para os técnicos revisarem e
'W adequarem os dados coletados em campo, arquivos de áudio, registros fotográficos,

.. arquivos GPS, proqujs,_etc... A|ém disso, o procedimento de georeferenciar as informações
do mapeamento participativo, realizado com os indígenas, é um processo moroso.

Atenciosamente,

„„ ,- ,, , , . ftscebifío no "Apoio m
Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas a,,;. OPP/DNIT

Coordenador do Projeto j^ §çff / y^_ _
Coordenador Executivo do Instituto Virtual , "Jõ\5S
Internacional de Mudanças Globais - MG '^Zv-ct.:

•••:•.:: :coppE/uFRj '^rlâfe
Avenida-Pedra Calmon-,-s-/nu-- Prédio anexo ao Centro-de Tecnologia -Ithado Fundão '

Cidade Universitária -- Rio de Janeiro - RJ - CEP; 21945-970 - tel./íax: 2562-8258 - 2562-8259
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Rio de Janeiro, 27 de agosto de 2012.

Ofício iviü i\r 82/201 'A.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação Geral de Meio Ambiente - CGMAB/DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraeslruiura do Transportes - DNIT
SAN Quadra 03 Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes - Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA -

ECI da TI Parakanã
Complementaçõas acerca do atendimento do chechiisí referente ao

Senhora Coordenadora,

Em referência ao Ofício nu 523/2012/DPDS-FUNAI-MJ, que encaminha a informação n°
372/COLIC/CGGAIW2012, de 10/08/12 -Análise técnica dos esíudos do componente indígena - TI
Parakanã, parte do Componeníe indígena do Ücenciamento ambieníal da pavimentação da rodovia
ER-230/PA, este ofício encaminha as complemeníações dos esíudos eínoecoiógícos nesta Ti. A
peça técnica foi desenvolvida pelos técnicos responsáveis pelo estudo, aníronóloao Marcus

coicvetu ocnra. iOíi na, (Orni3iiZai iiGS entrega uas
complementações do estudo conforme a referida Informação técnica da FUNAI

Aien ciosamente,

/
Â

Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas
Coordenador Execuíivo / * ã çtpgji-;

IVIG - Instituto Virtual Iniernacionai de Mudanças Globais ^T^Pt "~r^ lO-^í"1-'
COPPE/UFRJ
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Avenida Pedro Calmou, s/n° - [Tédio anexo ao Centra de Tecnologia - Ilha do Fundão
Cidade Universitária- Rio de Janeiro- RJ - CEP: 21945-970 - te!./fax: 2íió2-S258 - 2562-B259
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llua Pedro Calmon, S/N°
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Áptescíiiação -c.-. f / ^ <£/l.~?í

O presente documento apresenta as complemeniações /alterações referentes aos

Estudos Etnoecológicos do Componente Indígena da Terra Indígena P-.nakanã, conforme

narecer feito oela Fundação Nacional do Índio - Funai, Informação n"372/CGÍ JC/12, de

10/08/12, encaminhada através do ofício no 523/2012/DPDS-EUNAI-MJ, de13/08/12.

Objetivos

Seguindo a orientação doTermo de Cooperação firmado entre FUNAI eDNIT, o

objetivo deste trabalho ó a complementacão dos Estudos Eüioecológicos realizado na

Terra Indígena Parakanã sobinfluência daBR-230/PA.

O trabalho buscou sanar lacunas c avaliar sugestões colocadas no parecer emitido

pela Funai, Informação n°372/CGT.IC/12. Oparecei: foi realizado baseado norelatório do

esmdo elnoecoiógico da Terra Indígena Parakanã . Os itens a seguir trazem as

considerações c as complementações foram apresentadas na íntegra neste documento com

seu anexo.
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Comolementacões para atendimento do check listreferente ao ECI da TI Parakanã

2.1b) Levantar e caracterizar os passivos ambientais e sócio-culturais relaciotiando-
os com a atração e pacificação das etnias ao longo da rodovia.

A sistematização do referido passivo de 2004, bem como detalhes de toda

negociação, esta na íntegra no Anexo 10.11 do relatório. Além disso, no corpo do

documento, a figura 32, página 7-4, apresenta um croqui, explicitando a extensão ch área do

passivo ambiental (derrubada de vegetação ocorrida durante obra de manutenção da BR-

230, no ano de 2004) e suavaloração encontra-se no Anexo 10.14.

A resolução do passivo foi a contento, conforme demanda c negociação dos

( indígenas e do Programa Parakanã. O que causou maior demora foi à realização dos

estados, poís no processo de negociação, ficou acordado que o DNJ.T arcaria com a

indenização exigida como contraparüda para autorização de entrada dos pesquisadores em

área, acarretando cm um lapso de tempo de mais de um ano entre o compromisso firmado

e a sua efetiva execução. Seria pouco provável que o DNIT pudesse contemplar os

indígenas com a entrega dos veículos ainda no ano de 2010, justamente porque nãohaveria

tempo suficiente de executar todo trâmite burocrático que uma ação como esta requer,

especialmente no processo ricítatório. Os veículos foram então entregues cm 13/12/2011,

quando houve a cerimônia de entrega, e apesar das caminhonetes não terem sido as

previamente combinadas durante reuniões anteriores (pkk-aps Mitsubishi L200 modelo

Savana), as lideranças parakanãs acolheram as pick-ups entregues, Chevrolet S10, e

autorizarama entrada da equipe para realização dos estudos.

Nw'

2.1 f) Descrição das estratégias para a pavimentação e sua interface com a Ti e s-eu
entorno.

No universo das peças técnicas disponibilizadas pelo DNTT para a realização do

Componente Indígena não existem referências a estratégias de pavimentação diferenciadas

no trecho limítrofe entre a rodovia c a Terra Indígena.
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Para solucionai- esta lacuna é que sugerimos entre as medidas de compensação um

Programa de Comunicação e Informação para melhor convivência com a rodovia,
como objetivo de:

"p^raíitir que ?. população indígena seja bem Informada sobre o calendário daí

obras, as elapas cie execução e as características do empreendimento, através de

um material adequado à realidade indígena, de fácil assimilação e amplo

conteúdo visual, liem como campanhas informativas periódicas.1' (pg. 204)

2.2 d) Das obras associadas apresentadas noa estudos ambientais (EIA e PBA)

elencai- as que se íeíaciosam com o gsupo indígena. Especificando aspectos do
projeto e impactos na TI.

Dentre os elementos diretamente impaclantes relacionados às obras de

pavimentação podemos citar:

a) Canteiros de obra;
b) Alojamentos dos trabalhadores;
c) Alojamentos dos técnicos;
d) Pátios de manobras;
ej Usinas de asfalto;
f) Áreas de empréstimo;
g) Botas-fora;
b) Jazidas;
j) Pedreirais;
j) Pontos de água, bueiros, poços artesianos;
k) Obras de arte - pontes, alças, viadutosetc;
i) Desvios;
m) Prováveis interferências nos leitos dos rios, tais como: derrocamento. desvios,

V^ assoreamentos etc).

No que diz respeito aos itens a, b, c, d, e, c j entendemos que dadas as suas

localizações (ilustradas no mapa abaixo), os possíveis impactos geralmente associados1 a

A descaractcrizaçiio da paisagem, pdo desmaíamenlo <: presença de construções improvisadas; o
catícíimento de maícrkl provocado pela :ií;ho das águas das chuvas cm direção aos cursos d'água,

acompanhado de processo erosivo; a possibilidade cie contaminação de águas por substâncias não

5
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estas estruturas seção de pouca importância à Terra Indígena, com exceção dos riscos de

um contato indevido entre trabalhadores e indígenas, tal como discutido na página 151 do

relatório. Visando a prevenção dos efeitos negativos desse contato, foram sugeridas no

relatório algumas medidas no escopo do Programa de Comunicação e Informação para

melhor convivência com a rodovia (pg 204).

Localização das estruturas de apoio às obras (canteiros de obras, usina, alojamento etr).

^

x.

n 5 10 20 30 -10

/2c..,:.L^-\D^riV;.j.

.,_3;Í2L_,
A'$\

IPC&nd3

BR-230

i TI Peratomã

J^uníslpios

2/_/\ Terra!niii<]erl3

CanteüosdeDbra

Mapa 01 —Local inação das cslruturas deapoio àsobras (Canteiros deobras, alojamento, usina de asfalio, cLc.)

Em relação às áreas de empréstimo (í), bota-foras (g), jazidas (h), e pedreiras (i), de

acordo com o engenheiro José Francisco Chagas (CRBA 140545943-3) responsável pelas

obras no Lote 2 (único trecho cuja as informações foram dispoiiibiiizadas) não haverá

nenhuma destas estruturas na área indígena, c, portanto, seus respectivos impactos deverão

também ser de pouca importância para os Parakanã.

No relatório salientamos ainda que os indígenas "posicionam--se terminantemeute

contrários à retirada de quaisquer materiais no trecho em que a rodovia faz limite com a

biodegradáveis (óleo, içtaxas, mateiial asíallico, etc), -varados do;, equipamentos, veículos. Ianques de

estocagem, etc.

~S.
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Terra Indígena" (pg. 20), de modo que o cumprimento desta prerrogativa é i i 111 i•j"T °"hr r"

qun non para a realização das obras.

Sobre os desvios (1), acreditamos que seus eventuais cfeiLos negativos estão

englobados no impacto "risco de acidentes" discutido nas páginas 149 e 150 do relatório.

As medidas para sua prevenção deverão constar no escopo do Programa de

Comunicação e Informação para melhor convivência cora a rodovia (pg204).

Finalmente, relativo às obras de arte e prováveis interferências nos leitos dos rios,

nas páginas 17 e 18 estão listadas as novas pontes previstas de serem construídas, e

entendemos que o impacto "contaminação do solo e dos recursos hídricos", discutido iras

páginas 160 e 161, abarca os riscos de tais interferências.

2.2 e) identificar e caracterizar obras d'arte que tens interface com povos indígena;;

relacionando com o mapeamento da rede hídrica da TI - parcialmente atendido

(òbs. Solicita-se mapas das obras "associadas indicando as distancias do canteiro de

obras, das oficinas de benefiei amento de asfalto, cascaíheítas, e demais obras

associadas relevantes, indicando os postos de isatersecção com a rede hídrica da Ti)

Ver respostas aos itens 2.2 d e 3.1.

3.1 identificar corpos hídricos afetados pela obra que incidam tia TI ou que sejam

utilizados pelos índios e apontar possíveis interferências

A Terra Indígena Parakanã está localizada á montante dos principais cursos d'água

cortados pela rodovia, e, portanto, os impactos diretos da pavimentação sobre a rede

hídrica da TI devem sei; de baixa signiftcância. Contudo, conforme discutido no relatório:

À contaminação do solo e dos recursos hídricos por produtos químicos nas
proximidades do corpo da esfr;ida é um imi-jaclo corleiilc ás atividades clc
pavimentação, f. comum também às rodovias em operação. Durante a
pavimentação, atividades como üiipriraação, lançamento do cimento asfállico,
pintura, e tráfego de máquinas c equipamentos são os principais fatores de risco
às contaminações (pg. 160).
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Como pode ser observado no mapa abaixo, os cursos d'água interceptado pelo

einprecndimento na Terra Indígena, c. sujeitos a risco, são: Rio Pucuruí (importante recurso

para a navegação e para a pesca, pgs 77-79); Rio Bacuri (Importante para a navegação e

para pesca, pgs 77-79); e dois afluentes do Jgarapé Lontra (utilizado sazonalmente para

banho, ver croquis dos acampamento no relatório).

De acordo corta o relatório:

A contaminação do solo c dos corpos d'agua não apenas tem efeitos no
processo de afugentamento de fauna cinegética nas proximidades dos
acampamentos, como íambém pode comprometei' a qualidade dos igarapés
utilizadospelos indígenas para banho c consumo no período de coleta do açaí e
eventuais caçadas (pg. 161).

Assim como.

As principais conseqüências da aceleração do processo c'e assoreamento são:
eoEripromclimcnto da qualidade das águas, a perda de nichos ecológicos,
alterações na comunidade cie organismos aquálicos c o comprometimento de
estinturas de drenagem, (pg. 171)

Cabe ressaltar ainda que, no entendei:dos técnicos, o impacto mais significante em

relação aos recursos hídricos da Terra Indígena seria decorrente do impacto difuso do

.incremento do desmatamento e da retirada da vegetação ciliar, tal como sugerido no mapa

"ameaça aos recursos hídricos" no anexo 10.3 (pg 223).

iPrnc- S>K/VO

No que diz respeito às atividades associadas às obras, o incremento drRubT..
assoreamento decorro priiicipulmciiie da localização dcDcíeiiie do sistema de
drenagem c/ou processos inadequados durante a miplanlação da vodo-via, que
podem disponibilizar giavule quantidade de material e interromper linhas de
drenagens e cursos d*água. Nessa etapa, pode-se destacar as seguintes cansa:
alleração no uso do solo das bacias de contribuição, falra de recuperação ou
recuperação deficiente de áreas exploradas, descarte de sobras e enlulhos em
drenagens, desmatamento excessivo, bota-foras mal executados, entre outras (pg
171).
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Rios e Igarapés interceptados pela üR-230 na Ti Parakanã

!
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Mapa 02 —Rios e Igarapés interceptados pela, BR-230 nn TI Parakanã

iproc: —jTf

3.2 Interferências do empreendimento na relação sócio-política, econômica e

cultural do gmpo indígena com os demais povos isidígenas da região. Identificai: a

necessidade de serem contemplados outros grupos indígenas da região, caso

constatada a incidência de interferências em outras terras Indígenas.

Os parakanãs vivem situação peculiar no que se refere ao contesto interétnico

indígena no sudeste do Pará. São pouco engajados polilieamente em alguma frente

indígena, vislo cjue comparativamente vivem situação mais equihbrada ambiental e

socialmente devido ao apoio eíicaií do Programa Parakanã. Há proporcionalmente pouca

relação com, outros grupos. Verificamos casamento entre homens parakanas com mulheres

Suruí (2 ocorrências) e Asuriní (1 ocorrência). À pavimentação da rodovia pode ajudar a

estreitar os laços entre estas etnias por meio das referidas famílias, mas não ao ponto de

considerarmos isto um. fator relevante. Os Asuriní c os Suruí foram contemplados com

estudos similares a este no contesto do licenciamento do emnreendimento. bem como os
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indígenas da T.I Mãe Maria, indicamos, pot ouLro lado, a existência de famílias de

indígenas guajajara, oriundos do Maranhão. Habitam assentamento rural (Aldeia janaíra)

nas proximidades da aldeia Inaxyganga e estabelecem algum contato com os parakanãs.

Contudo, não possuímos maiores informações sobre eles de modo que possa subsidiar

uma análise mais minuciosa. O que salientamos, por outro lado, é que há rumores de

existência de um certo assédio excessivo de indivíduos guajajara junto às lideranças de

Inaxyganga. No entanto, não há elementos suficientes pala maior detalhamento. Sugere-se,

contudo, que a Funai realize alguma visita e avarie a situação desses indígenas e suas

relações com a rodovia.

4.7 Relacionai: as interferências com o ruíicionamerito da escola isidígeaa e o fluxo

de crianças.

Kste item não se aplica ao caso parakanã, pois não há fluxo de crianças em direção

à escola, pois estas se encontram instaladas em cada uma das aldeias, e distantes da

Transamazô nica.

5.1 Diagnóstico sobre efeitos sistêmicos çnire o empreendimento c a possível

construção da UHE Belo Moüiíe

De fato, não abordou-se neste estudo a relação direta entre a pavimentação da

rodovia e o empreendimento da UHE Belo Monte. Dois aspectos nos convenceram de

I contornar esta sinergia, pois nao a consideramos contundente na T.I Parakanã. O primeiro

c que os parakatiãs da T.I Parakanã não se referem a Belo Monte, pois não estão engajados

em nenhuma frente de oposição a este empreendimento que se encontra a pelo menos 400

km. da Terra Indígena, apesar de terem parentes - os parakaíiãs da T.I Apyüerewa —

diretamente impaciados. Outra questão é o fato da T.T. Patakarrã localizar-se em niesoregião

c bacias distintas daquelas do do Xingu, de rnodo que, do ponto de vista ambiental, não se

percebe um impacto direto. Entretanto, pode-se conjeclurar que a única relação refere-se

ao aumento do fluxo de carga pesada que certamente será transportada pela BR-230 cm

direção a Altamha. No entanto, não possuímos elementos suficientes para qualificar e

quantificar o impacto deste aspecto na '.L.í Parakanã, de modo que a sugestão é a

lü
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implantação das medidas de monitoramento e coniroie cio tráfego contidas no item de 8.1, ^r_

página 200 do esmdo.

5.2 Solicita-se elaboração do mapa que apresente conjunto de empreendimentos na

região.

O mapa solicitado segue anexo.

6.2Não foram apresentadas alternativas ao traçado atual da BR 230.

Até onde pudemos examinar não existem alternativas de traçado no trecho em

questão, mesmo porque o percucso conslituí-se como um corpo estradai já consolidado, de

fluxo relativamente intenso. Como pode ser observado nos mapas, um eventual traçado

alternativo implicaria ou em desapropriações de colonos, adentrando em Atea de Proteção

Permanente por estar nas margens do lago de Tucuruí, ou penetrando na Terra Indígena, o

que seria impensável. Ademais, do ponto de vista da empresa extrativista Parakanã, o

deslocamento da estrada não seria interessante, pois a Transamazônica presentemente é

fundamentai para o escoamento da produçãoindígena.

6.3 Posicionamento do grupo indígena perante o projeto; diagnóstico do mvel de

informação recebida e demanda de informações complementaíes.

A análise preliminar da Funai solicita que seja detalhado emum item específico do

relatório o posicionamento do grupo indígena perante o projeto, alegando-se que esta

questão fora parcialmente atendida, porseencontrar pulverizada ao longo do esmdo.

De fato, não há um item singular no esmdo relativo ao posicionamento dos

parakatiãs, visto que, a rigor, o mérito relativo à concordância ou discordância quanto a

pavimentação não foi discutido como um tema específico, pois, LOiuorme rui ueiincaoo

11
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nas inúmeras reuniões, o posicionamento fmal das lideranças estaria condicionado "á

aprovação, por eles próprios, dos resultados dos estudos em tela. "Esta questão encontra-se

fartamente documentada nos anexos 1.0.7 a 1.0.10, e no 10.13, todos relativos às atas das

reuniões ocorridas na Terra Indígena.

Como apresentado no estudo, o conjunto destas reuniões foi orientado em torno

do conflito com o empreendedor, que remontava ao ano de 2004 e relacionava-se à
supressão de vegetação efetuada por empresa terceirizada para realização de obras de
manutenção da rodovia nas proximidades do igarapé Lontra. Os indígenas e o Programa

Pai.-akauã alegaram que a autorização para realização dos estudos estaria condicionada à
indenização do prejuízo relativo à derrubada das espécimes vegetais, a qual possuíam

inclusive estimativas de cálculo baseada em análise técnica. O Relatório Preliminar (Anexo

10.11), que é parte importante do Estudo, relata minuciosamente este processo que teve

seu desfecho coma indenização, ocorrida cerca de um ano após o acordo, na qual o DNIT

v—-' repassou 12 caminhonetes modelo S10 4x4 e dois micro-ônibus de 22 lugares para os

indígenas, em evento ocorrido na Tetra Indígena em 11/12/2011.

Ouando autorizada a realização dos estados, houve nova reunião na T.I no dia

28/03/2012 para apresentação da equipe técnica, ajuste da estratégia de trabalho e

equalização destes aspectos junto aos indígenas. Participaram desta reunião, enlre outros,

representantes da Funai e do DNIT. Foi nela que pela primeira vez foi ouvido dos
parakanãs algum posicionamento público sobre a pavimentação da rodovia.

A maior preocupação relacionada à pavimentação refere-se especialmente ao

impacto sobre a caça, cuja atividade constitui não somente a fonte de acesso ao estoque

proteico, mas elemento fundamental da organização social, da subjetividade e da ritaalísfica

entre os parakanãs. Outra questão, tão importante quanto a anterior, porém menos

'^- enfatizada, refere-se aos perigos deatropelamento de indígenas e o impacto sobre a área de

açaizais localixada nas imediações da BR-230.

Na reunião supracitada (Anexo 10.13), ocorrida antes de se iniciar formalmente os

trabalhos de campo, ouviu-se a manifestação da maioria das lideranças. Observando-as é

possível ter noção desse posicionamento, que transcrevemos aseguir:

... Warera falou sobre os problemas de atropelamento de caça e o l!o'ia falou sobre os indígenas que
poderiam ser atropelados;

12
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Koxiivs falou que os brancos não respeitam a caça eatropelai;! mesmo toda caça que eles vêem, elos passai
poráma dacaça;

Manewa disse que pode haver derrubada de açaí na beira da estrada eque isso pode prejudicar muito a
comunidade;

Maxa disse que apavimentação êimportante, pois agente utiliza a estrada para viajar, pois precisamos
para emergências. Ela éimportante mas éperigosa, com carros que passarão a correr muito epodem matar
a caça, e até mesmo atropelar os amante. Al pavimentação dessa estrada Transama^pnica eu sei qm a
comunidade de outra tribo já foi afetada pela influência desse asfallamento de forma mim. A nossa
preocupação êsó que aqui na nossa terrapode acontecer mmtosproblemas;

Wawa disse que como oMaxa. falou, que oasfalia?nenío seria bom para nós mas sabemos que muitas
coisas ruinspoderiam acontecer tambémpara nós epara nossa caça;

W-<-raporona tem preocupação com os açai^ais eos castanhais, pois os aivaete vão muitopara olocal onde a
estrada vai ser asfaltada. Os castanhals são bem na beira da estrada;

lft> 'ia disse que aFUNAIdeve estarpróxima aos índiospar ajudar na execução daspropostas;

Tjge disse que oasfaltamento pode prejudicar a nossa água enossa caça. Tem muita coisa que precisamos
conversar com calma. Oasfaltopode ser bom por uma lado, -maspode serprejudicialpor outro;

Motiapeipa disse que oasfallamenio não ébom para correr carro, correr moto, correr bicicleta. B bompor
um lado, mas éruim por outro lado. Épreciso ver oque í bom eoque não ê. Eprecisofatrer oasfalto bem
devagar;

'R)'tjga tem uma preocupação muito grande com os konomia (crianças) que às ve\es não obedece aospais o
sai correndo na estrada. Umperigopara nós são os caminhões quepodem causarproblemas;

Maxafe^o encanamento àhrenão: Jiu sou Maxa epossofalar um pouco para vocês. Eu estou um pouco
nervoso, mas estamos aqui neste posto para tratar de nossosproblemas, nossa cultura. Eu queria diver mi
pouco avocês que eu tenho estudo, eu estudei um pouco oportuguês equeriafalar um pouco avocês. A gente
aueria falar para vocês que não somos contra a pavimentação da Blí Transa-matrônlca. Nos temos
emergências, temos que transportar nossos produtos. Eu sei que vocês tem opapel de vocês enós temos o
nosso papel, Eu sei que este asfaltamento pode alterar alguns aspectos da nossa cultura. Como eles já
falaram alguma coisa, pode acontecer várias coisas como amorte de animais eaderrubada de árvores. Nós
nos pisocupamos muito com a manutenção de nosso ambiente. Agora já temos 'mais cie 900 pessoas s
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eUamos cercando toda a nossa terra. Enteio a nossa terra estáficando pequenapara nós. Onosso mercado^
a nossa mata. Precisamos pensar no que vamos deixar para os nossosfilhos no futuro. Nós estamos aqui
para discutir apavimentação desta estrada que passapeito de nossa terra. Mas toda. esta terra era nossa e
ficamos com um pouco agora. Eu acho que as únicas terras preservadas são a nossa ea dos Waiimri
.Alroari que eu conheço. Depois dzste estudo que vocês vãofa^er, nós precisamos colocarpara oMareies o
que nós precisamos. E vamos colocar. Por enquanto êisso, depois desse estudo vamos definir oque vai ser
feito. Opam (fim).

Conforme exposto, sobretudo pela fala do jovem líder Maxa, da aldeia Patanoema,

os parakanãs têm consciência crítica, na medida de suas percepções, sobre os benefícios e
os problemas relacionados à pavimentação e se mostraram dispostos a cooperar pata que o

estado apresente as melhores alternativas de mitigação dos impactos que admirem.
Entretanto, isso não significa que haja um consenso tácito c definitivo sobre o assunto,

visto que são, por outro lado, reativos edesconfiados para com as intenções e as garantias
apresentadas pelos empreendedores em relação aos acordos firmados em torno da

l\SHB, preservação ambiental de seu território e ao amortecimento das influencias negativas cia

pavimentação em sua sociedade.

i

Neste sentido, confirma a avaliação da equipe de consultores, que consta no hem

4.5 do estudo, página 30:

"Demodo geral, não verificamos oposição declarada eostensiva aoempreendimeuto, visto

que os parakanãs também dependem da estrada e querem que haja maior facilidade clc
acesso e movimentação não somente na Transamazònica, mas principalmente nas vicinais

que eles utilizam commaior freqüência".

8.1 Considerando as condições necessárias à reprodução física e cultural dos povos
', 1 » „_, , • . . -*_. -1 - _3_ „..„„_„„*. ,-.«.*-„ -t-*r*,S-Zs-.*1l-K<rk-l-l-iTt-. Aj\£> •I-*Trtlrtrt/-í---h.í-' Íí!íJi-|-lí-3íj^-oHj-.tí

avaliar a viabilidade do empreendimento.

Certamente, não há no estudo, conforme salienta a análise técnica da Funai, um

item específico sobre a viabilidade do empreendimento. Primeiramente, conforme nos íoi

salientado em reuniões na T.I junto aos técnicos da Fumai, o posicionamento sobre

14
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viabilidade não caberia exclusivamente aos técnicos do Estudo do componente Indígena,

mas aos órgãos licenciadores competentes. De todo modo, não enxergamos restritivamente

a viabilidade do empreendimen to, considerando o contexto atual de influencia da BR-230

na re<rião do sudeste do Pará, pois esta não é mais somente o principal vetor dos impactos

ambientais - conforme exposto no estudo -, mas também tende a ser promovedora de

direitos de acessibilidade. No que se refere exclusivamente à Terra Indígena, observamos

que os esforços de vigilância e monitoramento contínuo do Programa Parakanã junto com

os indígenas tem rendido bons índices de preservação e relativamente poucos casos cie

invasão para retirada de madeira, que é o principal ativo ambiental da Terra Indígena. Há,

por outro lado, a expectativa na região sobre a chegada cio asfaltamcnto, que gera também
aloum acirramento entte os índios e a sociedade envolvente, pois especula-se que são os

parakanãs que resistem ao projeto, o que não coaduna com a realidade, visto que os

indígenas passam por restrições similares àpopulação em geral, sobretudo nos períodos de

inverno amazônico. Os parakanãs concordam com a pavimentação, mas são receosos e

firmes no que se refere ao cumprimento das exigências ambientais e das medidas

mitigatórias pertinentes acordadas coletivamente entre eles e os empreendedores.

Io
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ANEXOa

Mapa do conjunto de empreendimentos na região do Pará.
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Plano de Segurança TI - Parakanã

1 Apresentação

O presente documento visa à indicação de um Plano Segurança para a Terra
Indígena Parakanã a ser implantado pelo DNIT objetivando a anuência ao IBAMA para
a liberação da Licença de Instalação efetiva do km 283,6 ao km 368,6, lote 2, lote já
contratado sob a responsabilidade da empresa Sanches Tripoloni.

O mesmo é objeto de pactuação feita entre FUNAi e DNIT no âmbito da
Secretaria do PAC (reunião de 12/04/2012), em função da necessidade premente de
ampliação do trecho a ser pavimentado no lote 02 da BR-230/PA e ratificado em

memória de reunião do dia 25/06/2012 com presença dos representantes da SEPAC,
DNIT e FUNAI.

Neste sentido, o presente Plano busca garantir a implementação de medidas
de redução de velocidade dos veículos que utilizam a BR-230/PA nas áreas lindeiras a
TI Parakanã, assim como garantir a instalação de passagens aéreas de fauna
minimizando os eventuais atropelamentos dos animais presentes na área de influência
do empreendimento visando garantir a segurança alimentar dos Parakanãs.

Ressalta-se que este plano não substitui as ações indicadas pelo Estudo do
Componente Indígena (ECI) da Terra Indígena Parakanã encaminhado à FUNAI por
meio do Ofício n° 660/2012/CGMAB/DPP e que ainda encontra-se em análise.

2 Introdução

A Terra Indígena Parakanã tem população atual de 920 indivíduos, distribuídos
por 13 aldeias. Possui área total de 351.697 ha e 267 km de perímetro. Foi
homologada pelo Decreto n° 248, de 29.10.91. Sua porção nordeste limita-se com a

^ BR-230/PA por cerca de 37 km, exatamente no interflúvio dos rios Bacuri e Pucuruí,
que são os principais corpos hídricos que regam a Terra Indígena.

Esta área é também uma das mais importantes para economia extrativista
indígena. O açaí é o principal bem da produção voltada para o mercado e,
consequentemente, fonte de arrecadação monetária. É também importante área de
caça, atividade de importância vital na cultura Parakanã tanto do ponto de vista
alimentar, como também estruturadora para a subjetividade, a cosmologia e a
organização social (FAUSTO, 2001: 153-169).

A Terra Indígena Parakanã encontra-se sob a influência dos lotes rodoviários 1
e 2 da BR-230, localizados entre os Km 167,9 e 377,90 da rodovia. Estes
correspondem a 210 km de extensão. Estes subtrechos interceptam os municípios de
Itupiranga, Novo Repartimento e Pacajá.

Plano de Segurança -TI Parakanã
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3 Diretrizes Adotadas

As atividades do Plano de Proteção da TI Parakanã buscam ações de
prevenção de incidentes nas áreas próximas a TI, potencializando a proteção dos
índios e dos recursos naturais existentes na região visando a segurança alimentar dos
Parakanãs.

Neste plano foram indicados:

- Locais de instalação de redutores de velocidade;

- Placas sinalizadoras a 300m, 200m, 100m e na lombada (totalizando 92
placas);

- Locais de instalação de passagem de fauna aérea;

- Locais de instalação e passagem seca de fauna (cinco pontes);

- Cronograma de implantação das atividades supracitadas.

4 Localização de Redutores de Velocidade

Serão instalados redutores de velocidade do tipo lombada no eixo da BR-
230/PA em todos os acessos à TI Parakanã. Estes serão compostos por duas
lombadas antes do acesso e duas lombadas após o acesso. Como são 03 os acessos
à TI Parakanã, serão instalados ao todo 12 redutores de velocidade devidamente
sinalizados, conforme apresentado a seguir.

Figura 1 - Desenho esquematico de posicionamento dos redutores de velocidades

Plano de Segurança - TI Parakanã
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As lombadas terão cumprimento variável de acordo com a largura do leito

estradai e possuirão 3 (três) metros de largura e 40 (quarenta) centímetros de altura.
Estas estruturas serão sinalizadas por placas

DETALHE RED. DE VELOCIDADE

Figura 2- Esquema construtivo da lombada

Entradas TI Parakanã

Foto 1 -1" Entrada da TI Parakanã.

Aldeia Ytayagoa.
Coordenada (S 04.62668° W 049.76883°

Foto 2- 2o Entrada da TI Parakanã.

Aldeia Paranatisege.
Coordenada (S 04.47737° W 049.90402°

Plano de Segurança - TI Parakanã
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Foto 3 - 3o Entrada da TI Parakanã.

Aldeia Taxaokokwera.

Coordenada (S 04.46568° W 049.90931")

Localização dos Redutores de Velocidade

jFls.:_
' Proc:

•br..

Foto 4 - 1o Redutor de velocidade (Km 254).
S 04.62831° W 049.76989"

Foto 5 - 2o Redutor de velocidade (km 254,2).
S 04.62725" W 049.76910°

m^

Foto 6 - 3 ° Redutor de velocidade (km 254,32).
S 04.62623° W 049.76874°

Foto 7 - 4" Redutor de velocidade (km 254,52).
S 04.62448° W 049.76879°

Plano de Segurança -TI Parakanã
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Foto 8 - 5Q Redutor de velocidade (km 277,6).
S 04.47737° W 049.90123°

Foto 10-7° Redutor de velocidade (km 278).
S 04.47714" W 049.90473°

Foto 12 - 9o Redutor de velocidade (km 279).
S 04.46847" W 049.90887°

Foto 9 - 6" Redutor de velocidade (km 277,8).
S 04.47738° W 049.90270"

Foto 11-8° Redutor de velocidade (km 278,2).
S 04.47629° W 049.90572°

Foto 13-10° Redutor de velocidade (km 279,2).
S 04.46690° W 049.90915°

Plano de Segurança -TI Parakanã
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Foto 14 -11° Redutor de velocidade (km 279,3).
S 04.46504° W 049.90947

Foto 15 -12° Redutor de velocidade (km 279,5).
S 04.46340" W 049.90978°°

Todos estes pontos foram levantados com a participação de membros da TI
Parakanã e serão apresentados previamente a todos os membros da TI Parakanã
para análise e anuência, no dia 13 de setembro, com a participação de representantes
do DNIT, FUNAI e do Programa Parakanã.

Todos os pontos estão representados nas imagens e diagrama unifilar anexos a
este plano.

5 Sinalização de Obra

Para garantir a segurança dos usuários da rodovia, em destaque ã população
da Tl-Parakanã, a construtora irá sinalizar todas as estruturas de redução de
velocidade seguindo as normas presentes no Manual de Sinalização de Obras e
Emergências em Rodovia (Publicação IPR-738).

Todas as lombadas possuirão sinalização a 300m, 200m, 100m e na própria
lombada conforme esquema abaixo.

Figura 3 - Esquema de posicionamento das placas.
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Serão instaladas 92 {noventa e duas) placas conforme figura abaixo.

LEVANTAMENTO DE PLACAS:

24 pçs

18 pçs

TOTAL DE
/^áh\ 24 pçs 92 PLACAS

<y&>> 12 pçs

<y^) 06 pçs

<§> 06 pçs

^:H'«iíi>i r

02 pçs

Figura 4 - Detalhamento das placas a serem implantadas nos redutores de velocidade

•V

Figura 5 - Padrão de placa a ser instalada.

Plano de Segurança -TI Parakanã
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6 Passagens Aéreas de Fauna - PAF

Visando facilitar a passagem da fauna entre fragmentos florestais situados nos

dois lados da rodovia, foram selecionados 12 (doze) pontos de instalação de
passagem aérea de fauna - PAF. Esta seleção foi realizada por meio de vistoria
técnica de campo e imagem de satélite. Estas serão implementadas seguindo os
critérios técnicos compatíveis com a fauna locai. As fotos a seguir apresentam a

localização dos pontos selecionados.

Foto 16 - 1a PAF (estaca 232 + 13).
S 04.48827° W 049.88765"

Foto 18-3a PAF (estaca 367+10).
S 04.47572° W 049.90620°

Foto 17 - 2a PAF (estaca 290).
S 04.48036° W 049.89407°

Foto 19 - 4a PAF (estaca 987+12).
S 04.37656° W 049.93785°

Plano de Segurança - TI Parakanã
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Foto 20 - 5a PAF (estaca 2512).
S 04.17429° W 050.05409°

Foto 21 - 6a PAF (estaca 2905+8).
S 04.159377° W 050.122509°

•c.:.

^^^IfwWjP^BÍfiptfll^i^Ç^

Foto 22 - 7a PAF (estaca 3046).
S 04.15888° W050.14886°

Foto 24 - 9a PAF (estaca 3791).
S 04.11544° W 050.26941"

Foto 23 - 8a PAF (estaca 3294+12).
S04.15710°W050.19255"

Foto 25 - 10a PAF (estaca 4351 +8).
S04.02391°W050.28581°

Plano de Segurança -TI Parakanã
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Foto 26 - 11a PAF (estaca 4584+6).
S 03.98651 °W 050.26648°

Foto 27 -12a PAF (estaca 4927+10).
S 03.94517° W 050.29779"

Todos os pontos estão representados nas imagens e diagrama unifilar anexos a
este plano.

7 Modelos de PAF.

A seguir são apresentados os modelos de PAF que poderão ser instalados no
trecho indicado.

Foto 28 - Modelo de passagem de fauna aérea. Foto 29 - Detalhe da passagem de fauna aérea.

13
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Foto 30 - Modelo de ponte aérea para passagem Foto 31 - Modelo de ponte aérea para passagem de
de fauna. fauna

Foto 32 - Modelo de ponte aérea para passagem Foto 33 - Modelo de ponte aérea para passagem de
de fauna. Fonte: Wildlife-Vehicle Collisions - Data fauna. Fonte: Wildlife-Vehicle Collisions - Data

Collection Collection

Foto 34 - Modelo de ponte aérea para passagem Foto 35 - Modelo de ponte aérea para passagem de
de fauna. Fonte: Highway Overpass Evaluation of fauna. Fonte: Highway Overpass Evaluation of

Effectiveness Effectiveness

14
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8 Passagens Terrestres de Fauna - PTF

A fauna terrestre será atendida por passagens secas que serão instaladas nas

pontes, conforme solicitado pelo IBAMA na condicionante n° 2.5.3 da LI n° 825/2011.
As mesmas serão implantadas em obediência ao cronograma de execução das obras
de artes especiais quando estas estiverem contratadas.

A seguir são apresentados a localização das Passagens Terrestres de Fauna -
PTF que serão instaladas nas 05 pontes próximas a TI Parakanã.

Foto 36 - PTF - Ponte Rio São Félix.
(Km 250,7)

S 4.651308° W 49.751240°

Foto 38 - PTF - Ponte Rio Chatopaua.
(Km 259,6)

S 4.592131° W 49.784072

Foto 37 - PTF - Ponte Rio Bacuri.

(Km 252)
S 4.647527° W 49.766751"

Foto 39 - PTF - Ponte Rio Feio (Baiano).
(Km 269,1)

S 4.528778° W 49.830648°

Plano de Segurança -TI Parakanã
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Foto 40 - PTF - Ponte Rio Pucuruí.

(Km 286,9)
S4.431918°W49.927318°

fls.:

"rocZ3a

Todos os pontos estão representados nas imagens e diagrama unifilar anexos a
este plano.
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10 Considerações Adicionais

O presente documento é objeto de acordo feito entre FUNAI e DNIT no âmbito
da Secretaria do PAC (reunião de 12/04/2012), em função da necessidade premente
de ampliação do trecho a ser pavimentado no lote 02 da BR-230/PA, e ratificado em
memória de reunião do dia 25/06/2012, com presença dos representantes da SEPAC,
DNIT e FUNAI.

Enfatiza-se que a Construtora Sanches Tripoloni só se manterá mobilizada se
houver anuência para execução das atividades nos trechos pendentes, pois suas
atividades, nos 20 km já licenciados, se encerraram e não há como manter a
infraestrutura de equipamentos e pessoal sem novas frentes de serviço (ofício
encaminhado pela construtora em 20/08/2012, por meio do ofício N°
468/2012/SE/MT).

í^. Em resposta ao Ofício n° 389/2012/CGGAM/DPDS/FUNAI/MJ, que versa em
seu parágrafo 4o, acerca de um estabelecimento comercial, dentro da faixa de domínio
da rodovia, informamos que foi encaminhado à Superintendência Regional do DNIT
nos estados do Pará e Amapá, o Memorando n° 1396/2012/CGMAB/DPP, de
16/08/2012, solicitando providências para retirada do estabelecimento supracitado. A

Superintendência já está em negociações para a retirada de tal estabelecimento.

Destaca-se que as estruturas de segurança apresentadas neste plano não

afetarão a implantação dos demais dispositivos de proteção à fauna, já previstos nos
programas ambientais, assim como das medidas que serão adotadas em decorrência
do Estudo do Componente Indígena (ECI) da Terra Indígena Parakanã encaminhado à
FUNAI por meio do Ofício n° 660/2012/CGMAB/DPP.

Sugerimos que todos os serviços previstos para a implantação deste plano de
segurança deverão ser acompanhados por membros da comunidade Parakanã, que
garantirão inclusive a entrada monitorada das equipes de serviço, principalmente na
instalação das passagens de fauna.

Os serviços de implantação de redutores de velocidade serão conduzidos para

que se evitem intervenções na área da TI Parakanã.

Plano de Segurança -TI Parakanã
13
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12 Anexo - Localização das Passagens de Fauna e

^ Redutores de Velocidade.

Plano de Segurança -TI Parakanã
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°j££Ç72012/CGMAB/DPP

Brasília,^.L de agosto de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Início das atividades referentes às obras de pavimentação no Lote
Altamira - Medicilândia (km 643,60 ao km 728,00).

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, venho por meio deste informar a V.S.a que o

contrato celebrado entre a Construtora SEMENGE e o DNIT para a pavimentação da

BR230/PA, Lote Altamira - Medicilândia (km 643,60 a km 728,00) foi rescindido e publicado

no Diário Oficial da União no dia 17 de maio de 2012.

2. Entretanto, a Construtora Sanches Tripoloni, segunda colocada no certame,

assumiu desde 08 de agosto de 2012 a responsabilidade junto ao DNIT de dar continuidade as

obras de pavimentação neste trecho.

3. Informamos ainda que o início das atividades atinentes a pavimentação do

subtrecho em tela, seu deu em 03 de setembro de 2012.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisqLier

esclarecimentos que se fizerem necessários.

fl^ cle^c La

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.041298/2012-75

Data^3 l£& l*>Í2r£2^

f[
1'ir's ã'io o[Af.';Vi

;o:k"idoi' Gora! de Trar,:;;;';^!^,
;v innnxão nObra; Civis ~2-c£
ÜJile&MeioÀmSéhté^MSTÂO REGIÃO NORTEiBR 230-PA\OFICIO\232 Ofício BR230-PA Inicio atividadesSanches Lote05 03-09-2012.doc

Marcelo Marques Ramal 8466

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (SI) 3315-4000
CEP 70.040-902 - Brasilia/DF • www.dnil.90v.br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n0}539> /2012/CGMAB/DPP

Brasília, J\ ^de setembro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Relatório final de supressão vegetal do Lote 02 em atendimento a
condicionante 2.4 da ASV n° 467/2010.

Anexo:l-) Carta N° 154/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA
2-) Relatório Final de Supressão Vegetal do Lote (km 368,60 ao km 388,60)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.4 da Autorização de Supressão de Vegetação

- ASV n° 467/2010, encaminhamos anexo, em meio digital e impresso, o Relatório Final de

Supressão Vegetal do Lote 02 (km 368,60 ao km 388,60).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

'AlfííeTTgueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Eugênio Pio Costa JJL
-coordenador Geral de Transportes, -Q^

Mineração a Obras Civis __
GGTMÕ/DIUCIBAMA ^ ,-

MMA- IBAMA

Documento:

02001.055774/2012-35

Data: UMlH

S5TFV
Jlãrcelo Marques Ramal

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTEÍBR_230-PA\OFICIO\221_Ofício SR 230-PA„Encaminhamento rela!orio_Atend. Cord 2.4_ ASV
467_IBAMA_20-0S-2012.dOC

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP: 70.040-902 • Brasilia/DF - www.dnu.gov.br
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^

- , CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA
1 • - Sèlor Comercial Sul, Quadra 04, Bloco'A.

. L ' • Edifício Vera Cruz,3° andar - I
• • " . . . • • ' • Telefone (6f);

Carta N° 154/2012-Corisórcio Ambiental BR-230/4

:. / - . Brasília, 06 de setembro de

, ÀCoordenadora rf:. • - • •_• •''".' .'-...- • .-•'-. '_•'•'
Aline figueiredo Freitas Pimenta . ' ,, ' . "
Çoordénação-Geraf.deMeio'Ambiente- CGMAB, . v l'

; Diretoria de Planejamento e Pesquisa;-DPP'.' \ •', •
Departamento Naciorialdelnfraestrutura.de Transportes - DNIT !. '•

. 'Assunto:; •.Èrieaminhaa correção final do Relató>io-,de Final de Supressão Vegetal do Lote
;';..,./-:, - .2emrespósta'aoofíçion°'l434/2Ò12/CGMÁB7DPP. . ' :•'• ""

Contrato: PP 508/2011

Anexo: 2 copias impressas e 2 copias digitais do Relatório de Final de Supressão
Vegetaldo Lote 2 - entre os Km 368,60 e o Km 388,60 - ASV 467/2010 -

Prezada Coordenadora,

' Fjn atertdimento à condicionante 24 da ASV 467/2010, o Consórcio Ambiental vem por
meio desta, encaminhar a correção final do Relaíóno de Final de Supressão Vegetal do Lote 2
-, entre os Km 368,60 a'o Knii 388,60, em resposta ao ofício n° 1434/2012/CGMAB/DPP,

Solicitamos que umacopia desse relatório seja encaminhada ao IBAMA após analise >

Desde ja agradecemos e nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos
pertinentes

a _ > I '

Atenciosamente,

C^^-pCU-o
Cnstiane de Mello- Sai npaio ,

CoordenaadraiGeral '_ _
Consórcio Ambientai BR-230/422/PA ,_ r\ í) y/a LuL>*i^£^S'

J-

R@f**ofca no Apo o áã

Hora í)K:"CL

Aèb&^^
L^^ --^

SUPERVISÃO
AMBIENTAL

V\\~
v

\ "Sljjr.f^r^^' -Jrf^A ^ =í

4-^A^ (^GAÍA"
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MMA- IBAMA \\
Documento:

02001.055829/201

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°j655/2012/CGMAB/DPP

Brasília, J^xle setembro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - TBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Programa de Proteção de Fauna em atendimento à condicionante
2.35 da LI n° 825/2011

Anexo: 1) Nota Técnica n° 120/2012/COTRA/CGTMO/DIL1C/1BAMA
2-) Carta UFPA de 03/09/2012
3-) Programa de proteção de Fauna

Senhor Coordenador,

1. Em referência ao cumprimento das adequações solicitadas por meio da Nota

Técnica N° 120/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA de 04 de julho de 2012, que trata da

análise dos Programas de Monitoramento de Fauna, encaminhamos para apreciação a nova

versão deste, intitulada Programa de Proteção de Fauna.

2. Em complementação às informações contidas no referido programa e solicitadas

na Nota Técnica, o DNIT já providenciou as tratativas com professores do Campus da

Universidade do Pará - UFPA em Altamira, para a implantação de um centro de triagem para

os animais que poderão ser capturados durante a execução do Subprograma de Afugentamento

e Salvamento de Fauna. A UFPA, em resposta, por meio da Carta UFPA de 3 de setembro de

2012, encaminhou a declaração de aceite de material biológico oriundos das atividades do

Programa de Proteção da Fauna. No Plano de Trabalho a ser encaminhado a esse IBAMA será

apresentada a equipe responsável pela execução do Programa de Proteção à Fauna, e as devidas

solicitações de autorização de Coleta e Captura para fins de afugentamento de fauna.

3. Com relação ao que foi solicitado na Nota Técnica, o DNIT está em processo de

licitação para contratação de empresa para a execução do referido Programa e só após o

Marcelo MarqrquÉsRamal 8466
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DNIT
processo licitatório será possível apresentar o plano de trabalho, conforme solicitado,

previsão para a equipe responsável pela execução do subprograma de Monitoramento de Fa

estar mobilizada para a realização da primeira campanha, nos cinco módulos convalidados>

Pacajá, Parakanã, Placas, Medicilândia e Anapu, é dezembro de 2012, conforme edital de

licitação.

4. Os módulos Placas, Anapu e Medicilândia foram validados em campo, pela

equipe de Supervisão Ambiental que caracterizou a área de acordo com a vegetação, relevo,

proximidade com corpos hídricos, os acessos, a distância da rodovia, dentre outros fatores. Esta

validação consta da nova versão do Programa de Proteção de Fauna, com cópia anexada a este

ofício.

5. E importante ressaltar que essa campanha deverá se realizar em dezembro,

correspondendo com época seca na região. As campanhas foram definidas obedecendo aos

padrões pluviométricos da região norte, que caracterizam a seca entre os meses de julho a

dezembro, e a chuva entre os meses de janeiro a junho (disponível em: www.inmet.gov.br). As

autorizações para coleta serão encaminhadas para o IBAMA imediatamente à formação e

mobilização da referida equipe, após a conclusão do respectivo processo licitatório, conforme

solicitado pelo IBAMA na Nota Técnica N° 120/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA^No

total, serão realizadas quatro campanhas, todas definidas de acordo com os.períodos de chuva e

seca e estão assim discriminadas, de acordo com o cronograma executivo apresentado a seguir.

2013 2014 2015 2016

2Ei

Atividades 1 2 3ií 5 6 7 8 9 10 11 1! 1 2 3'4 & G 7 fl 9 TO 11i 12 2|3 1 s 6' 7 a 9 19 1\ 12 1 2 3 l s 6 7 a 9 1(1 11 1?

üubprGrjràrilEl de
Müniloramanloda Fauna

X ix X X X •X X X
L

1 :

X

r

T
X

X

X

X

X

' X X > X X X

Subprograma de Manejo c
Conservação da Fauna
Ameaçada

X i X

X X X

X

X X X

X X. X X X

X X

X

X X X

X

X X

X

1

X X X

S[i|>jirngrarjia de
AluHjsntemento e Salvamento
ile Fauna'

X X X X X X X X x\x

X

X X

X

X X X X X

1

X

SubníograrciR. de

P^finl1ordr?iEn1üde Passagens
de Fauna e Mitigação iíe
Atropelamento iTb Fauna

X X X ! x X X

\
X X X X

i

X X X X

* Sempie que houver supressão de vc IDIiça 0

• 2013: 4 campanhas (previsões de datas)

Ia 12/2012-Período de seca

2a 03/2013 -Período de chuva

3a 06/2013 - Período de seca
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4a 09/2013 - Período de chuva

• 2014: 4 campanhas (previsões de datas)

Ia 12/2013 -Período de seca

T 03/2014 - Período de chuva

3a 06/2014 -Período de seca

4a 09/2014 - Período de chuva

• 2015: 4 campanhas (previsões de datas)

1" 12/2015 -Período de seca

2a 03/2015 - Período de chuva

3a 06/2015-Período de seca

4" 09/2015 - Período de chuva

• 2016: 4 campanhas (previsões de datas)

1" 12/2016 - Período de seca

2a 03/2016 - Período de chuva

3a06/2016 -Período de seca

4a 09/2016 - Período de chuva

6. A execução do levantamento complementar da campanha de seca dos módulos

Parakanã e Pacajá está prevista para ser iniciada em 14/09/2012,. e a entrega do relatório está

prevista para final do mês de outubro fechando, assim, o ciclo do levantamento de fauna

complementar respeitando os períodos chuvosos e secos da região. A partir daí serão realizadas

as comparações necessárias solicitadas pelo IBAMA na condicionante 2.13 da Licença de

Instalação N° 825/2011.

7. O monitoramento do atropelamento da fauna está sendo realizado, mensalmente

pela equipe de Gestão e Supervisão Ambiental. A metodologia a ser seguida é a mesma que foi

apresentada na Nola Técnica N° 120/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA. Os resultados

desse levantamento são apresentados em todos os relatórios mensais de andamento e

compilados nos relatórios trimestrais. Será apresentada no final do mês de setembro, uma

compilação de todas as campanhas de atropelamento de fauna realizadas até o presente

momento.

JKS
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8- Também serão monitoradas pela equipe de supervisão ambiental, todas

frentes de supressão de vegetação que ocorrerem durante as obras até a contratação definitiva

da equipe que iniciará a execução do Programa de Proteção à Fauna. Este monitoramento faz

parte da execução do Subprograma de Afugentamento e Salvamento de Fauna.

9. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

UíneFigüeiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal 8466
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVETS~- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA N° 170/2012/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília, 14 de setembro de 2012.

REFERÊNCIA: BR 230/PA/MT

INTERESSADO: IBAMA e DNIT

ASSUNTO: ,.-- AnáíísTdõ-projeto plantio compensatório devido a emissão da ASV
427/2010 ^

Senhor Coordenador, rii • •• •'.'.,•
' "•],

:>

Sobre o assunto em epígrafe temos a informar que:

1. Foi recebido, em 20 de agosto_d_e 2012, :um projeto de plantio compensatório

como cumprimento da condicionante n° 2.3 da ASV n° 427/2010, que autoriza a supressão de

vegetação na Rodovia BR 230, no trecho entre Altamira e Medicilândia.

2. Inicialmente, foi apresentado uma caracterização geral da vegetação, e

informações acerca da localização de indivíduos de espécies protegidas pela legislação

{Berthoíletia exceha) que se encontram dentro da faixa de domínio e são, portanto, passíveis de

supressão. O projeto informa que, a medida em que forem sendo suprimidas tais espécies, a

compensação por supressão será incorporado ao plantio.

3. Foram caracterizadas 82 APPs que interceptam o trecho licenciado, totalizando

uma área de 62,18 hectares. Dessa área, 2,6 hectares são de floresta ombrófila em estágio médio

a avançado de sucessão

4. A quantificação da vegetação da faixa de domínio como um todo foi apresentada,

e dos 655,2 hectares. 274 hectares são de floresta ombrófila em estágio inicial, 5,2 hectares são

de solo exposto, 86 hectares de pastagem e 43 hectares de área urbana, confirmando a descrição

inicial do estudo como a área sendo, em sua maioria, antropizada.

5. As espécies escolhidas são nativas do bioma e estão divididas em pioneiras,

secundárias e clímax, o que é recomendado para plantios desse tipo, sendo a proporção indicada

no estudo considerada adequada.



6. Dentre as atividades físicas programadas, destacam-se as relativas a

reconformação topográfica e de controle dos processos erosivos. Há apenas uma descrição das

atividades descritas que podem ser realizadas, não havendo uma caracterização específica para

cada APP. Essa falta de informação não compromete a aprovação do projeto, devendo o DNIT,

no relatório de implantação do projeto, detalhar as atividades realizadas.

7. As atividades de adubamento e correção da fertilidade serão realizadas com NPK

4.14,8 e com adubo orgânico na medida de 20 iitros/cova.

8. O projeto apresenta a informação de que o espaçamento escolhido é 3m X 3m,

conforme definição do PBA, e a equipe técnica que elaborou o projeto reitera que o espaçamento

escolhido é o adequado. Assim sendo, oprojeto contempla o plantio de 81.667 mudas nativas em

áreas de APP.

9. Há um equivoco no cronograma de implantação, que informa o prazo de 36 mese;~"

após o envio do projeto ao IBAMA para aprovação. Entretanto, o monitoramento do plantio
deverá ser feito por 36 meses após sua implantação.

10. Deste modo, o projeto enviado é considerado satisfatório devendo o DNIT ser

informado da aceitação do projeto, e seguiras recomendações :

• Oprazo de monitoramento é de 36meses após sua implantação.

• No relatório de implantação devem conter detalhamento das atividades de reconformação

topográfica, controle de erosões e tratamento do solo exposto para receber o plantio,

dentre outras atividades realizadas no plantio.

É a informação queora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

iAl
CAfetA FÜNSEÜA DE AQUINO COSTA

Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA N° 171/2012/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília, 14 de setembro de 2012.

REFERÊNCIA: BR 230/PA/MT

INTERESSADO: IBAMA e DNIT

ASSUNTO: ^ -Análise do^proieto plantio compensatório devido a emissão daASV
( 467/2010 ...;/

- i

Senhor Coordenador, .'^ \<> J' :'! •)-

Sobre o assunto em epígrafe temos a informar que:

1. Foi recebido, em 20 de agosto de 2012, um projeto de plantio compensatório

como cumprimento da condicionante nQ 2.3 da ASV n° 427/2010, que autoriza a supressão de

vegetação na Rodovia BR 230 no segmento entre Novo Repartimento e Pacajá (Km 283,6 a Km

388,6)

2. Inicialmente, foi apresentado uma caracterização geral da vegetação, e

informações acerca da localização de indivíduos de espécies protegidas pela legislação que se

encontram dentro da faixa de domínio e são, portanto, passíveis de supressão. O projeto informa

que, a medida em que forem sendo suprimidas as espécies, a compensação por supressão das

castanheiras (Bertholletia excelsa) será incorporado ao plantio.

3. Foram caracterizadas 30 APPs que interceptam o trecho licenciado, totalizando

uma área de 15,68 hectares. Dessa área, 1,89 hectares são de floresta ombrófila em estágio médio

a avançado de sucessão.

4. As espécies escolhidas são nativas do bioma e estão divididas em pioneiras,

secundárias e clímax, o que é recomendado para plantios desse tipo, sendo a proporção indicada

no estudo considerada adequada.

5. Dentre as atividades físicas programadas destacam-se as relativas a

reconformação topográfica e de controle dos processos erosivos. Há apenas uma descrição das

atividades descritas que podem ser realizadas, não havendo uma caracterização específica para



cada APP. Essa falta de informação não compromete a aprovação do projeto, devendo o DNIT,

no relatório de implantação do projeto, detalhar as atividades realizadas.

6. As atividades de adubamento e correção da fertilidade serão realizadas com NPK

4.14,8 e com adubo orgânico na medida de 20 litros/cova.

f_ O projeto apresenta a informação de que o espaçamento escolhido é 3m X 3m,

conforme definição do PBA, e a equipe técnica que elaborou o projeto reitera que o espaçamento

escolhido é o adequado. Assim sendo, o projeto contempla o plantio de 18.489 mudas nativas

em áreas de APP.

g. Há um equivoco no cronograma de implantação, que informa oprazo de 36 meses

após o envio do projeto ao IBAMA para aprovação. Entretanto, o monitoramento do plantio
deverá ser feito por 36 meses após sua implantação.

9_ Deste modo, o projeto enviado é considerado satisfatório devendo o DNIT ser

informado da aceitação doprojeto, e seguir as recomendações :

• Oprazo de monitoramento é de 36 meses após sua implantação.

• No relatório de implantação devem conter detalhamento das atividades de reconformação

topográfica, controle de erosões e tratamento do solo exposto para receber o plantio,

dentre outras atividades realizadas no plantio.

É a informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

-vçOêtl'
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JINO COSTA

Analista Ambiental



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenaçao-Gcrai de Transportes, Mineração e ObrasCivis
Coordenação de Transportes

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n^sQ/2012/COTRA/CGTMO/DILIC
Brasília,^ de setembro de 2012.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infraestrutura deTransportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF

Assunto: Projeto de plantio compensatório relativo as ASVs n° 467/2010 e427/2010.

Senhora Coordenadora,

1. Foi recebido, em 20 de agosto de 2012, dois projetos de plantio compensatório como

cumprimento das condicionante 2.3 da ASV 467/2010 2.3 da ASV 427/2010, que autoriza a
supressão de vegetação para implantação da Rodovia BR 230 nos lotes Novo Repartimento -

Pacajá e Altamira - Medicilândia.

2. De acordo com as Notas Técnicas nQ 170 e 171/2012 COTRA/DILIC/IBAMA,

ambos os projetos foram considerados satisfatórios, tendo sido aprovados com as seguintes

considerações:

• Oprazo de monitoramento é de 36 meses após a implantação.

• Nos relatórios de implantação devem constar o detalhamento das atividades de
reconformação topográfica, controle de erosões e tratamento do solo exposto para receber o

plantio, dentre outras atividades realizadas.

Atenciosamente,

L

PROTOCOLO SEDE/DNIT
RECEBIDO FM

1 ~~<?T-l\A8-JL2. JEt
AGS: 1£@Í2^

MARCUS VlNlCIUSl!LElt£ CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes

CFAC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ^QAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

PARECER TÉCNICO N° 146/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

INTRODUÇÃO/HISTÓRICO

BR-163/PA

Análise da revisão do Programa de Prevenção

de Incêndios e Controle de Uso do Fogo

Processo: 02001.0059/2000-00

Em reunião realizada em 20/03/2012, entre IBAMA, DNIT e Supervisão

Ambiental, ficou esclarecido que a competência para a execução do programa de Prevenção de

Incêndios e Controle de Uso do Fogo era do empreendedor, mas que o programa poderia ser

ajustados para ser mais plausível de ser realizado. Sendo assim, ficou acordado que o DNIT iria

enviar uma proposta de readequação do programa.

Este Parecer tem o intuito de analisar a proposta do programa revisado pelo

DNIT.

ANALISE

O Programa proposto pelo PBA elaborado em 2007, incluíam ações que implicam o

investimento contínuo de recursos e a gestão contínua de seu desenvolvimento, extrapolando a

competência do DNIT, o empreendedor neste caso.

A revisão do programa apresentada manteve estreita ligação com a educação da

população interceptada pelo empreendimento, apresentando uma afinidade com o programa de

educação ambiental.

Os objetivos são todos focados para que haja uma redução nos incêndios na área

causados pelos agricultores, tendo como principais metas a elaboração de calendários de queima,

G.\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BRIó3_PA_Pav.aua^
ineendios.odi Página 1de 3



produção e distribuição de cartilhas sobre queima controlada e alternativas de uso do fogo,

realização de oficinas de capacitação em técnicas e alternativas de produção sem uso do fogo.

Os indicadores apresentados são condizentes com as metas propostas no

programa, podendo ser destacadas o incremento no número de autorizações de queima, número

de oficinas realizadas, número de campanhas educativas realizadas.

O público-alvo especificado no programa são os produtores rurais, agricultores,

pecuaristas, moradores da região, usuários e trabalhadores da rodovia.

Quanto as atividades descritas, salienta-se as de controle de queimadas, seja por

ações inter agências que prevêem arealização de 2seminários regionais por ano, epartir destes a
criação de Comitês Regionais de Controle de Queimadas e Combate a Incêndios, seja por
emissão de autorizações de queima, e da disseminação de alternativas de produção sem o uso do

fogo.

As atividades de campanha educativas de Prevenção a incêndios, prevêem a

instalação de placas de alerta de riscos de incêndio ao longo da faixa de domínio, nas entradas
das cidades interceptadas pela rodovia, e nos canteiros de obras, a elaboração de cartilhas para os

produtores rurais, elaboração de campanhas educativas.

A atividade de remoção de material combustível (gramínea) ao longo da faixa de

domínio também é citada como parte do programa, que será feita pelo DNIT. A eliminação dos

resíduos provenientes detal atividade se dará por meio de queima controlada.

Finalmente é colocado que o programa terá interface com diversos programas já

aprovados previamente pelo IBAMA, podendo citar o Programa Ambiental de Construção,

Programa de Educação Ambiental, Programa de Comunicação, dentre outros.

CONCLUSÕES .

A nova proposta apresentada pelo empreendedor tem diretrizes metas e ações

condizentes com o objetivo do programa, e, muito mais plausível de ser realizada.

A proposta do programa é condizente com o objetivo de mitigar o impacto da

intensificação de incêndios florestais causados pela instalação darodovia.

Entretanto, essa equipe técnica acredita que os canteiros de obra devam receber

mais atenção do programa, visto que a probabilidade de ocorrência nesses locais é maior devido

ao maquinário, presença de combustíveis, dentre outros. R.

C:\dilic\COTRA\0_EMP\ROD\DNIT\BR163_PA_Pav. Guarania a Rurópolis_5900-00\2012\09_PT_Analise revisão programa de prevenção de
incendios.odl Página 2 de 3
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Deste modo, o programa deve contemplar uma orientação diferenciada para os

trabalhadores e ter um plano mínimo de combate a incêndios, para que, caso um evento áei
/ "í

ocorra, os trabalhadores saibam saná-lo com eficiência, não comprometendo grandes áreasfe^ni

o maquinário da obra.

Sendo assim, essa equipe técnica entende que o programa deve ser aprova

sendo necessária apenas a complemeníação de atividades dentro dos canteiros de obra além da

orientação dos trabalhadores.

Éeste o parecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

„Ã FONSECA DE AQUINO COSTA
Analista Ambiental

Brasília, 24 de setembro de 2012

RODRIGO CARVALFIO DE OLIVEIRA
Analista Ambiental

•&^~ £S A; 20 «C
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°M4 /2012/CGMAB/DPP

Brasília,o26 de setembro de 20

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- renovação da licença de coleta, captura e transporte de fauna.

Anexo: Correspondência com documentação dos biólogos.

Senhor Coordenador,

1. Solicitamos a V.S.a renovação da licença de coleta, transporte e captura de fauna

da BR 230 /PA, nos termos da correspondência anexa para viabilizar a campanha de seca

prevista no âmbito do licenciamento da rodovia ainda no mês de outubro.

Atenciosamente,

Tgueiredo FreitasTimenta
'rdenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal B45S

U:\CGMeioAmbienleiGESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFIClO\241_OfíciO BR 230-PA_S OiCitação emissãolicença 51 km
sanches_IBAMA_26-09-2012.doc

SAN - Setor Autarquias Nortci - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: |Ü1} 3J15-4G00
CEP 70.0'10-9rj2 - SrasiliEi/DF -wiwi0nilgov.br
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DNIT
MMA - IBAMA
Documento:

02001.056128/2012-95

Dais; Q^/Q% 12.
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício nÍ6J>J /2012/CGMAB/DPP r \L?'ihj_/c|!\-

Brasília, clh de~setüfrroro^e

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Encaminhamento do 3o Relatório do Programa de Apoio ao
Controle de Estradas Secundárias e Ramais (PROFAIXA) em atendimento as
condicionantes 2.31 e 2.33 da LI n° 825/2011

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminho a V.S.a, em atendimento às

condicionantes 2.31 e 2.33 da LI n° 835/2011, em meio digital e impresso, o 3° Relatório do

Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais - PROFAIXA, concernente

a BR 230/PA, no trecho compreendido entre a Divisa TO/PA (km 0,00) a Rurópoüs (km

984,00) e a BR 422/PA, no trecho Novo Repartimento (km 0,00) a Tucuruí, entroncamento

com a PA/156 (km 73,70).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

CoT^A

Atenciosamente,

áAlWe Figueiredo Freitas Pimenta
íofclenadora Geral de Meio Ambiente

!Transportes,
..iCivis .. Marcelo lOIãfi lies Ramal 8466

UACGMeioAmbiente\QESfÁiÍREGIÃtí M BR_230-PA\OFICIO\240_Ofício BR 23Q.PA_Encaminhamento 3° Rei PrafaixaJBAMA_26-09-
2012.doc

SAN - Selor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportei - Fone (61) 3LJ15-40tjU
CEP- 70 040-902 - Brasília/DF - www.dnit.gov.br
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DNIT
MMA - IBAMA
Documento;

02001.056132/2012-53

Data: c% C^) 1.2.

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°yó ) 0/2012/CGMAB/DPP

Brasília, (iSí^de setem

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Relatório final de supressão vegetal do Lote 02 em atendimento a
condicionante 2.4 da ASV n° 467/2010.

^^•^^ Anexo: Relatório Final de Supressão Vegetal do Lote (km 368,60 ao km 388,60)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.4 da Autorização de Supressão de Vegetação

- ASV n° 467/2010, encaminhamos anexo, em meio digital e impresso, o Relatório Fínal de

Supressão Vegetal do Lote 02 (km 368,60 ao km 388,60).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

,-AliiíeFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

/K C^>TVt/L_

UG-
uordenadorGer^ clyl3

<7 2&/SL
Marcelo Marques Ramal 8466

U'\CGMeioAmbien^GESTÃO REGIÃO N0RTE\BR_230-PA\OFICIO\22I_Ofício BR 230-PA_Encaminhamento relatono_Aíend. Cond 2 4_ ASV
46TJBAMA_20-08-2012.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
bdifioio Núcleo dos Transportes - Fone: (61J ^315-4000
CEP- 70.040-902 - Brasília/DF - www.drni.gov.br
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Soluções em Meio Ambiente

Ofício n. 015/2012/TB

Brasília, 26 de setembro de 2012.

Ao Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transporte

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Senhor Coordenador,

Encaminhamos cópia da documentação referente ao registro secundário

no CRBIO - 06, para a renovação da Licença de Coleta e Captura de Fauna,

dando continuidade ao Levantamento Complementar de Fauna, na BR-230/PA,

trecho Rurópolis/PA - Divisa TO/PA.

Informamos ainda que a documentação original seguirá para protocolo

no CRBIO - 06, no dia 27 de setembro de 2012, tendo a previsão de liberação

para o dia 28 de setembro de 2012, para em seguida, as Anotações de

Responsabilidade Técnica emitidas por aquele conselho serem encaminhadas

ao IBAMA.

Atenciosamente,

í<zi>íj4&'

Fábio Xavier Brasil

CRBIO: 62.077/04-D

Sóei o-Diretor

TB Soluções
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IBAMA

SÜBE
Mbr...

M M A

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA Nu 176/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Licenciamento Ambiental para a pavimentação
V^. das rodovias BR-230/PA trecho compreendido

entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO e BR-
422/PA, entre Novo Repartimento/PA e
Tucuruí/PA.

Autorização de Coleta, Captura e Transporte de
Material Biológico.
Processo: 02001.005186/00-17

I. INTRODUÇÃO

l.Esta Nota trata da análise da solicitação de renovação da Autorização de Coleta,
Captura e Transporte de Material Biológico N° 143/2011 para fins de levantamento de fauna,
conforme Ofício n° 1614/2012/CGMAB/DPP, de 26/09.

2.No entanto, como a antiga autorização foi emitida pela Diretoria de Biodiversidade
e Florestas e, no momento, as novas ACCT são emitidas por esta Diretoria de Licenciamento,

^w optou-se pela emissão de um novo documento, porém, com as mesmas diretrizes da anterior.
3.Anexo ao ofício foram encaminhadas cópias das ARTs, CTFs e cópia dos Currículo

Lattes da equipe.
4.0 material será tombado na UnB. Tnformou-se que em sua maioria são morcegos e

serpentes, com alguns roedores e anfíbios. Sugeriu-se que o tombamento destes espécimes seja
apresentado apenas ao concluir os dois últimos módulos, uma vez que espécimes servem como
testemunho para o campo, permitindo comparações.

5.Desta forma, considera-se não haver óbices há emissão de Autorização de Coleta,
Captura eTransporte de Material Biológico para conclusão do levantamento de fauna da BR-230.

27 de setembro de 2012

Laura Maria Silva Magalhães

Analista Ambiental

"-..'.,.1 :.
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Proc. SWfeí^O

Rubr.:

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Despacho Processo n° 02001.005186/2000-17

Interessado: DNIT

Assunto: Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 162/2012
emissão.

Referência: Nota Técnica n° 0176/2012- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Após apreciação da Nota Técnica n° 0176/2012- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
w opino favoravelmente quanto à emissão da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de

Material Biológico n° 162/2012, em favor do DNIT, relativa à atividade de levantamento de
fauna para as obras de pavimentação da BR 230/PA.

Em, de setembro de 2012

<w

Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

CGTMO/DILIC

Ao Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Eugênio Pio Costa

Após apreciação da Nota Técnica n° 0176/2012- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,
opino favoravelmente quanto à emissão da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de
Material Biológico n° 162/2012, em favor do DNIT, relativa à atividade de levantamento de
fauna para as obras de pavimentação da BR 230/PA.

Em, 27 de setembro de 2012

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes

Rodovias e Ferrovias
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDXNTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 162/2012

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ATTVTDADE •X! LEVANTAMENTO MONITORAMENTO RESGATE/SALVAMENTO

TIPO IXI RECURSOS EAUNISTICOS X RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: rodovia BR-230/PAtrecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO e
BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNTT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORLA RESPONSÁVEL PELA ATTVTDADE: TB Soluções em MeioAmbiente.

CNPJ/CPF: 208/862.196/0001-35 CTF: 54877-84

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Thiago Alexandre de Andrade da Costa

CPF: 000.297.431-25 CTF: 334558

DESCRIÇÃO DAATTvTDADE:
Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofauna, avifauna, herpetofauna, ictiofauna e invertebrados aquáticos através
de petrechos de captura, transectos para censo,busca aüva, procuravisual e entrevistas com moradores locais.

Coleta nas áreas amostrais, no máximo, 3 indivíduos de cada morfo-espécie.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: área 1 (4°07'Í4,40"S e 55°05'19.57"O); área 2 (3°53'19,12"S e 54°07'57.21"O); área 3
(3o3757,03"S e 53°19'00.54"O); área 4 (3°25'24.83"S e 51°17'25.38"0); área 5 (4°31'00.50"S e 49°48'50.28"O); área 6
(5°06'03.08"S e 49°26'36.55"0); área7 (3°57'40.17"S e 49°4I'43.43"0); e área8 (3°34'7.24"S e 50°35'12.78"O)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo pitfalls; funnel, hoop, fyk nets, laço de cabo de aço, cambão, pegador, rede de arrasto, sheiman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade de Brasília

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, ^ 2012

fâH&k

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO);

KY n/w

Çiu6nDámM'i>mum
Diretora de ücenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

Página 1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBDINTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO D3AMA N°

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N°162/2012 VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
l.CAPTLT^COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;

2.CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETADE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DEMATERIAL BIOLÓGICO;

6.ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA
MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;

7.CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO FJvTPREENDIMENTO;
8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA

SOLICITAÇÃO E EXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: AsAutorizações obtidas pormeio doSistema deAutorização e Informação emBiodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/oucoleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES: CPF/CTF:

ThiagoAlexandre deAndrade Costa (Coordenador de mastofauna) 000.297.431-25/334558
Fábio Xavier Brasil (Coordenador de avifauna) 992.696.431-15/2912420

André Luis Rodrigues Torres Moura (Coordenador de ictiofauna 021.953.341-50/3532833

ThiagoOliveiraBarros(Coordenador de herpetofauna) 986.133.911-68/2350393

AS CONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃOESTÃO LISTADASNA(S) FOLHA(S) EMANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

^u;

^k^ammVoranim
Direíoratte Ücenciamento «ental

DILIC/IBAMA

I
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBDINTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

oc-'- —*TÈã

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 162/2012

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2.0 IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada
por estaAutorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicadaoficialmente ao Ibama;

b) Esta autorização só é válida para transporte de material que esteja identificado individualmente;

c) A Superintendência do Ibama no Estado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado
animal ameaçado de extinção ferido atropelado para que sejam tomadas as devidas providências quanto à
destinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio e o Ibama;

d) As armadilhas de interceptação e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
captura ou permanecer desativadas entre os períodos de amostragem.

e) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos.Deverá ser apresentadadestinação adequadapara esses animais.
g) Animaiscoletados deverão ser depositados em coleçõescientíficasexpressamenteautorizadaspelo Ibama;

2.2. As atividades de levantamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de amostragem indicadas e
com os respectivos esforços amostrais aprovados.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

llAX,

ÇisebKDammfomttini
Diretora de Licenciamento Ambiental

OILIC/IBAMA

Página 3/3
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FUNA1/SEPRO
de Expedição£'**Serviço

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lcx, 2o andar. Ccp.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpds@funai.gov.bi

OFICIO IS°C Y7/2012/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, ^Çr de setembro de 2012.

A Sua Excelência o Senhor

JOSÉ FLORENTINO CAIXETA

Diretor de Planejamento e Pesquisa
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte - DNIT
SAN Q 03, BI. A- Ed. Núcleo dos Transportes
70.040 -902, Brasília -DF

Assunto: BR -230/PA e BR - 422/PA - Manifestação quando a ampliação de frente de obras
no trecho compreendido entre Novo Repartimento - Pacajá, localizado no lote 2 da rodovia
BR-230. TI Parakanã.

Referência: Processo Funai N°. 08620.001080/2005; Oficio n° 1929/2012/DG

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao Ofício n°. 1929/2012/DG, de 17 de setembro de 2012, discorremos
*W sobre os encaminhamentos dados nas reuniões ocorridas em Tucuruí e na Terra Indígena

Parakanã, com representantes do Dnit, Funai e do Programa Parakanã, especialmente no que
tange ao Plano de Segurança e à manifestação da Funai quanto a pavimentação da BR-230 no
trecho Novo Repartimento - Pacajá.

2. No que tange ao Plano de Segurança, informamos que as ações constantes no
referido Plano foram consideradas ineficazes para amortizar possíveis impactos oriundos do
aumento do tráfego no limite da Terra Indígena Parakanã; diante isso, concluímos pela
reformulação do documento, conforme consta nas Atas das reuniões realizadas no dia 12 e
14/09/12. Assim, ficou acordado que, num prazo de 30 dias, o Programa Parakanã apresentaria
um novo Plano de Segurança, a ser elaborado juntamente com os Parakanã. O referido Plano será
encaminhado posteriormente a esse Departamento para a devida execução.

3. Cabe destacar que, quando do deslocamento até a Terra Indígena Parakanã,
constatamos que as placas de sinalização previstas no Plano de Segurança apresentado pelo
DNIT já haviam sido instaladas. Contudo, a instalação das placas ocorreu antes da consulta à
comunidade indígena, o que gerou desconforto entre os indígenas, os quais chegaram a supor,
que as obras para a pavimentação haviam sido iniciadas. Assim, visando cumprir o què
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estabelece a Convenção OIT 169, solicitamos que qualquer intervenção no trêljín
Repartimento - Marabá seja objeto de consulta a esta Fundação e aos Parakanã.

4. Em referência a retirada do ponto comercial localizado na faixa de de
rodovia BR-230, fomos informados, por representantes do DNIT, que o proprietário
notificado oficialmente, devendo fechar o estabelecimento até o dia 25/09/12. Entretanto^
contato com o Programa Parakanã. fomos informados que o ponto comercial permanece aberto,
não havendo qualquer indício de encerramento de suas atividades. Salienta-se que fechamento do
estabelecimento do 'Zezinho' foi uma das condicionantes desta Fundação, exarada no Ofício n°.
389/2012-CGGAM-DPDS-FUNAI-MJ, que ainda não foi efetivada por esse Departamento. Por
oportuno, ressalvamos que aquele não é mais o único ponto comercial irregular localizado na
faixa de segurança da rodovia no trecho limítrofe a Terra Indígena; outros dois estabelecimentos
foram identificados. Requeremos apresentação da notificação.

5. Ante o exposto, passamos a discorrer sobre a manifestação da Funai relacionada a
pavimentação do lote 2 da rodovia BR-230.

6. . O primeiro ponto a ser considerado é que a entrega do Estudo do Componente
Indígena e do Plano de Segurança pelo DNIT não equaciona as responsabilidades desse
Departamento para com o Componente Indígena no Licenciamento Ambiental; o Estudo
-protocolado encontra-se em análise, cujo prazo acordado para conclusão se encerra no dia
25/10/2012. Lembramos, ainda, que esse Departamento deverá apresentai- o Plano Básico
Ambiental para análise e aprovação da Funai, e que, tanto o ECI quanto o PBA, deverão ser
submetidos a consulta da comunidade indígena Parakanã.

7- Outro ponto relevante a ser destacado refere-se a importância da Terra Indígena
Parakanã enquanto patrimônio etnoambiental na região do sudeste do Pará, sendo um dos poucos
remanescentes de floresta nativa dos municípios de Novo Repartimento e Itupiianga. Em
análise préviaao ECI, nota-se a fragilidade em que se encontra da Terra Indígena epigrafada, que
está circundada por diversos projetos de assentamento do INCRA; em mapas apresentados pelo
estudo, é possível observar vários pontos de ameaça de ingresso de invasores, de incêndios,
pontos irregulares de venda de bebidas alcoólicas, entre outros.

8- No que tange a interface Terra Indígena e rodovia BR-230, ressalvamos que a
Terra Indígena está limitada na sua porção oriental pela rodovia BR-230 - nos Lotes 1e 2-, onde
importantes áreas de uso dos índios Parakanã estão localizadas.

9. Face ao exposto, concluímos que a manifestação desta Funai em relação ao trecho
Novo Repartimento - Marabá só ocorrerá após o detalhamento do Plano Básico Ambiental,
quando serão propostas as devidas medidas de mitigação e compensação dos impactos
identificados no Estudo do Componente Indígena.

10. Contudo, considerando que os dados do ECI referentes ao fluxo da comunidade
indígena Parakanã demonstram que aquela comunidade utiliza, prioritariamente, os municípios
de Novo Repartimento e Tucuruí para fins comerciais e de atendimento a políticas públicas, não
havendo fluxo substancial identificado até o município de Pacajá; considerando que a distância
entre a Terra indígena Parakanã e o município de Novo Repartimento é de aproximadamente 30
km; considerando, ainda, que a empreiteira Sanchez Tripolini já encontra-se instalada no
município de Novo Repartimento, esta Fundação manifesta-se favoravelmente à liberação da
Licença de Instalação no trecho Novo Repartimento - Pacajá, respeitadas algumas medidas
cautelares que visam garantir a segurança da comunidade indígena Parakanã.
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11- Assim, informamos que amanifestação favorável àpavin\rnaçãc7c£yfrecho Novo
Repartimento - Pacajá vincula - se á recomendação da necessária execução do Plano de
Segurança da Terra Indígena Parakanã, a ser apresentado pelo Programa Parakanã, e ao
fechamento dos estabelecimentos anteriormente citado, localizados a margem da BR-230, no
limite da referida Terra Indígena.

12. Colocamo-nos a disposição para demais esclarecimento por meio do telefone (61)
3313-3652.

Atenciosamente, i

MARIA 1STA BOULITREAU ASSIRAT1
Diretora

Com cópia para
Sra. Gisela Damm Forattíni, Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA, SCEN
Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C, CEP 70.418-900 - Brasília, DF

Sr. Maurício Muniz Barreto de Carvalho - Secretario - Secretaria do Programa de Aceleração do
Crescimento. Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 5o andar, sala 506
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DNIT
MMA - IBAMA

Documento:

02001.056390/2012-30

Data/O JOfH

;C3Cr~"

L^#>'-
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficio njfj£^f20\2/CGMAB/DPP

Brasília^ O de outubro de 201

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Outorgas e dispensas de outorgas referentes ao Lote 04 (km 493,60
ao km 643,60) em atendimento à condicionante 2.3 da LI n° 825/2011

(^ Anexos: 1-) Carta n° 172/2012 - Consórcio Ambiental BR230/422/PA
2-) Outorga nü 792/2012
3-) Outorga n° 795/2012
4-) Declaração de dispensa de Outorga n° 51/2012
5-) Declaração de dispensa de Outorga n° 53/2012
6-) Declaração de dispensa de Outorga n" 57/2012

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.3 da Licença de Instalação n° 825/2011 -

IBAMA, encaminhamos em anexo a Carta n° 172/2012 - Consórcio Ambiental BR 230/422/PA

de 10 de outubro de 2012, contendo as outorgas e dispensas de outorgas atinentes ao Lote 04

(km 493,60 ao km 643,60).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Ajüie Figueiredo Freitas Pimenta
,oordenadora Geral de Meio Ambiente

•=> .jo^o-^^>
Marcelo Marques Ramal 8466

U:\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFIC IOV251 _Ofício BR 230-PA_Encaminhameuto Outorgas e dispensasdo Lote 04_Anapu a
Altamira_IBAMA_1 0-10-2012.doc

SAN - Selor Autarquias Norle - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo doa Transportes - Fone (Gl) 3315-4000
CEP: 70 OÍO-902 - Brasília/DF - www.dnit.gou.bf
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Eugênio Pio Costa
Coordenador Geral deTranaporles

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILOBAMA

U-U>aUÉZ

£/a~ 11JO (L

í-dUi'a M. o. Msgainãas
C-oürefenarfora -^LttfinciarrsSFítodp Tf&nsportes,

Rodovias e Feirovias-Sabsiituí?
COllíA/CGIMC/riiUC/ifíHM/:
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CONSÓRCIO AMBIENTAL BR-230/422/PA71
Setor Comerciai Sul, Qu&dfá 04, Bloco A,

w

Edifício Vera Cruz, 3° andar- Brasília - I
Telefone f6'^âl5^£Q48,

Carta N° 172/2012-Consórcio Ambiental BR-230/422/PA

Brasília, 10 de outubro de 20

À Coordenadora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenação-Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Diretoria de Planejamento e Pesquisa - DPP
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

Assunto: Encaminha as outorgas e dispensas de outorga do lote Anapu-Altamira {lote
4) da BR-230/PA.

Contrato: PP 508/2011

Anexos: Outorga 792/2012-SEMA/PA
Outorga 795/2012-SEMA/PA
Dispensa de outorga 51/2012-SEMA/PA
Dispensa de outorga 51/2012-SEMA/PA
Dispensa de outorga 51/2012-SEMA/PA

Prezada Coordenadora,

Em atendimento à condicionante 2.3 da Licença de Instalação 825/2011-IBAMA o

Consórcio Ambiental BR-230/422/PA vem, por meio desta, encaminhar as outorgas e as

dispensas de outorga do lote Anapu-Altamira (lote 4) da BR-230/PA.

Desde já agradecemos e nos colocamos à disposição para quaisquer

esclarecimentos pertinentes.

Atenciosamente.

., A

cEdmar'Cabra! da Silva"Júnior
;Coordenadoi\Setorial

Consórcio Ambi^f^aTIBR-230/422/PA

TV

i—!1;-^-.:jj> y-,•"""> '• —•••!"=

&<vLQ //O / )&
Hcrc:,.. JO-.ÕiJl

SUPERVISÃO
AMBIENTAL ^a%A
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ÇQVÊRNO DO ESTADO DO PARA
SECRETARIA DÊ ESTADO DE MEIO AMBIENTE * SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - QIREH

Outorga

mnmn _VALIDâDEATÉi_Q4/09«014

PROCessoir.: 2012.W00014578 UATA 00 PROTOCOLO: Í7í05fl0í2

i4 Secretaria ds Estado deAfeto Ambiente, no uso desuas âttittuiçóes que Ine confere 3 Lei Estadual n* 6,331 de25
dejulho de2ÔÕ1, e em conformidade com a Resolução nsQG% de03desetembro de2Ô08, concede a pre$m& Outorga
âeJmJ^deusqifysiBcursos hkJricos aõ emp/^ndlmentçji^íxQ discripvnadp.
NOME r RAZÃO 30CÈAU DENOMINAÇÃO:

TORC TERRAPLENAGEM OBRAS RODOV1ÂRSAS ECONSTRUÇÕES LTDA - TORC
TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA

ENDEREÇO:
RODOVfA BR 23!) KM 04 CAIXA POSTAL 1S8 - AKanwa • PA

MUNICÍPIO
AltRirtira

CEP;
63370-000

INSC_ ESTADUTAL
15-215707-7

CNPJ/CPR
17.216 052/0003^64

TIPOLOGIA OUTORGADA:
aC3plaçãQrfaâgüa_em_rnan3riaa1 superficial.

PORTE:

A-íl

A EXECUÇÃO DAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação da água superficial no Igarapé Püâor munscipio de Anapu, focalizada nas coordenadas 03a24* íâ.9"S e 51
—í6-36r74^v£Gom-vazâg-eoReedtí3-de4^^

impiantaçâa g pgvímgn^áojjaRgekivia,8R-S3p#A (captoção destinada ao aumento ds umídadgjojgojo}-

- Dat püJjScáiàOe dõs jíÉd-fiõa df uül(W(ja(3a direito <& uiütíe lu^utsos- íiíüuejjí bériicutr« (ias a&& tf&flúuMítiiitfü* ^i*i i&taA luíuiiaiurl pf>(

Resolaçíto do CEfirt N°(S03 th? 20GSt.

- í>ji*!»}üefmiKlffifriÉçOfrs nus c«fíiaw iatKas tia «íjt&riia rje-ítrilíi i*r pífuiiíp^isníi? (:(_«».*v;*tòs tn «?>m &?çi«*>nia= j«jtt> retitiçreiiie, wm iA*j <-1b

iinfllse fl v«nft;;içaí) (manta ,x»ifeferuw«r> >J» alCéi-iíSo piajjoMa,

- CSS3 H*fT SOíkJíMISíJIH?* d<l-r Cífmpnas-WM fls slViMnas wnrc-n»? (tiüíSDítt* n<? 't^FSK í.l»Tíi= ífoaííTflinrA,

- SpJtainr íud rçrawitçâeces* arwttãdin&aíMHimada iflHMCtímct- c-itcntiijdiavíQP^iíO 2n íirmiio ííp sup 'ít-^li^iOjitSícuJwWtiersju riSí

csfensa nsm a-.itsüi-Ji 0 csi^fíí, PElü.-^r-iertrtr aecíüísdSs;? at-fnrás eu í-ceüÇaí ;)í suíAjast -x-_!f(;;:i sjsí$ ass pííis isgiaíaçâíí foda-aJ.

LOCAL E DATA

i- f

^»S.Jf.^rt^»UUK,yr^- -^.-1—

í-uíiene Mola de Leão Chaves
DirsíQísa tle 8esuÊac& Uitoas - DíREH

•ímirtjtWi.

Bsiãm - PA. 04 de setembfo.de.2012

Ji.liIiúMdLtl^
} j Shevía Cfistina Silva ds Almeida

Gefécscia do ÍJutoraa. Cobrançae Compensação•
I " GEOUT

Çi;ptr.y dç flli;rilVfi!i|i> lítl 3tíl-l-MíT / 3164-33JDV 31M J3ÍS F*^ i,5f>3Hyi 3-37S -
v.v»w ;.r-fii.i |>s goif br

siimãMs
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMANA
Diretoria de Recursos Hídricos * DIREH

Anexo 1- Outorga

Relação das Condicionantes
Informámos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n6 792J2Q12 fequenda r»o processo

protocolada sob n1 2012/0000014576 em 17/05/2012, deveíã cumprir com as exigências abaixo relacionadas

Item: Corafocoará»

PraanteSOdãs

3. Instalai tuciíõrp&tfü na mitia da tubulação de recalque tías toóitías §. protocolar oficio rJifEC!or,ado a
DIREH/SEMA com registro foiogratico em anexo:
2.Apresentar cronograma de execuçãodo projeto (inicio e lémimo),
3. Informar o encerramento (ia capíaçâo no pomo outorgado, caso ocorra aníes do íárm^õ ds vigência ússts
documento,

Otwre a cada 365 dias, s$ G#09#()15

4.Apresentar relatório fotográfico da Siiyação atuo! do ponto decaplacâa e arredores;
5. Praiacalar oficte dsfecbííada ã OIREHíSEMA com o histórica ds acompanhsmefils niensai dg volume
outorgado:

-6rO-empreer!3irnenio e&iará ssjjêiio-ás-ações-fíe-fiscâli-jêaiáo- &qimiqyer rnãmanis par3-3v.eoguayá3_d3S
informações constantes no processo, bem como o cumpEfrrvêMQ 3as condicionanles do Ane>:<3 I da Outorga;
7, A Empresa deverá cumprire estabelecido em seu Memcísa! Dsscníwj.

Solicitamos sua especialatenção &3rs o tsío ds que o rião atendi riisfitõ tísa CQftdsçC-sS con^ignãíSâs nsste
expediente, levara aa enquadramento automático do empreendims n{o nas fsormss penais da Lsg.sÉ3ç3a Ambiental &m
vigar.

„..ií^^ku
Locierse Mola de Lèáo Chaves

Diretoria de Recursos Hídricas - DIREH

Es* euttfcla-

Siieyia Cristina Silva de Almeida
Gerência de Outorga. Cobrança e Compensação

GEOUT

S&tyfa MCtrMdã
GfOUTTOlftiH

^

;-i. '.'.-•••
r-.wew LíífftM VaienlBiaii. 2?i? - Miifcc. Ee-^ii - f-'A. CLP. ü6.0Li3??i"J

Í.fii1l.il 8f A1fii**frrCfn& t9i>3184-3207 / 316-*-JJ3íü í 31B4-33ÍS - FAX iSI) 3 LÍH-Mri -
AMJ
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

N0.: 795/2012 VALIDADE ATÉ: 11/09/2014

PROCESSO N".: 2012/0000014632 DATADO PROTOCÒLOrl 8/0572012"

ASecretaria de Esfecfo deAferá Ambiente, nouso desuasatribuições que lhe confere a Lei Estadual n°6.381, de25
dejulho de2001, e emconformidade com a Resolução n°003, de03desetembro de2008, concede apresente Outorga
de direito de usodosrecursos hídricos ao empreendimento abaixo discriminado. .
NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA -TORC
PORTE

A-II

ENDEREÇO:
Rodovia BR230, entre o Km493,6 no municípiode Anapu e o Km 643,6 no municípiode Altamira- Altamira - PA

MUNICÍPIO:
Altamira

CEP:

68370-000

INSC. ESTADUTAL
15-215707-7

CNPJ/CPF:
17.21S.052/0003-64

TIPOLOGIA OUTORGADA:

Captação de água em manancial superficial;

A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Captação de água superficial no Igarapé Juriá, município de Vitória do Xingu, localizada nas coordenadas 03° 07'

32,18"S e 51° 44' 59,73"W, com vazão concedida de 120,9 m3/dia.A finalidade é para homogeneização de material de
terraplenagem, compactação do solo com máquinas eumectaçãp de vias.

OBRIGAÇÕES:

- Dar publicidade aos pedidos de outorga de direitode uso de recursos hídricos, bem como aos atos administrativosque deles resultarem, por
meiode publicaçãona imprensa oficial e em peto menos um jornal de grande circulação do Estado do Pará (LeiEstadual 6.381 de 2001 e
Resolução do CERH N°003 de 2008):

- Quaisquer modificações nas características da outorga deverão ser previamente comunicadas a esla Secretaria, pelo requerente, para efeito de

análise e verificação quanto ao deferimento da alteração proposta;

- Caso haja condicionantes, dar cumprimento as mesmas conforme disposto no verso deste documento;

- Solicitar sua renovação com antecedência minima de 180 (cenlo e oitenta) dias do prazo do téimino de sua vigéncia;\nEste documento não
dispensa nem substitui a obtenção, pelo requerente, de certidões, alvarás ou licenças de qualquer natureza, exigidos pela legislação federal,
estadual ou municipal.

LOCAL E DATA

Luciene Mota dfáleatyChaves
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

ÕlntoiU) ft Rkww» mdrtcos

SEMA

Em eiercfcto

Belém - PA, 11 de setembro de 2012

m
AW)

Snêyla Cristina Silva de Almeida
i de [Outorga, Cobrança e Compensação •

GEOUT

Sru-yCa SlCnuida
Gerente

GÊOUT/DIREH

Travessa Lomas Valentinas, 2717 - Marco, Belém - PA, CEP: 66.095-770
Cenirai cie Atendimento: (91) 3184-3367 / 3164-3330 i 3184-3322 - FAX(91) 3184-3375-

www.sema.pa.gov.br
S:SV!SM!c



fíftíffc GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMA/PA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Anexo I - Outorga

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria que durante a vigência da Outorga de n°. 795/2012 requerida no processo

protocolado sob n°. 2012/0000014632 em 18/05/2012, deverá cumprir com as exigências abaixo relacionadas:

Item: Condicionante

Prazo de 90 dias

1. Instalar hidròmetro na saída da tubulação de recalque das bombas e, protocolar ofício direcionado ã
DIREH/SEMA com registro fotográfico em anexo;
2. Apresentar cronograma de execução do projeto (início e término);
3. Informar o encerramento da captação no ponto outorgado, caso ocorra antes do término da vigência deste
documento;

Ocorrea cada 365 dias, até 11/09/2014

4. Apresentar relatóriofotográficoda situação atual do ponto de captação e arredores;
5. Protocolar ofício direcionado à DIREH/SEMA com o histórico de acompanhamento mensal do volume
outorgado;
6. O empreendimento estará sujeito às ações de fiscalização a qualquer momento para averiguação das
informações constantes no processo, bem como o cumprimento das condicionantes do Anexo I da Outorga;

-7—A-Empresa-deverá-cumprir-oestabelecido em seu Memorial-Descritivo.

Solicitamos sua especial atenção para o fato de que o não atendimento das condições consignadas neste
expediente, levará ao enquadramento automáticodo empreendimento nas normas penais da LegislaçãoAmbiental em
vigor.

=MA

Luciene fclóta dé^teáo Chaves
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Olretorii) de Recurso* Hfdricos
Em eiercfcio

•JSk* 'Ar-
ISheyla Cristina Silva de Almeida

Gerêncip de Outorga, Cobrança e Compensação - -,
GEOUT )

SíieyCa SlCmeida
Gerente

GEOUT/DIREH

Travessa Lomas Valentinas. 2717 - Marco, Belém - PA, CEP; 6S.095-770
Central de Atendimento: (91) 3184-3367 / 3184-3330/3134-3322 - FAX(91) 3184-3375 -

www. sema.pa.gov.br
Sir.1S£I2?
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA ( Fí-

Diretona de Recursos HEdrícos - DIREH \4ss.;

Declaração de Dispensa de Outorga

í^60

P£L5_1$Qt2_ VALIDADE ATÉ: 06/09/2014

>1

PR0C68SOW-: ^ÜUimKXiÜNi^? OATADOPRCfTOCajO I 7.U&2012

NOME / RA2AO SOCIAL/DENOMINAÇÃO:
TERrW>LaJAGEMOBRASRODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES LTDA <• TQRC

LOCALIZAÇÃO DAATIVIDADE LICENCIADA;
-E.^1M^R^^. snt'g oKrn 'S^.S ns ffijjaidgo ge Aiapu eoKm Ò43 ono jrMgpfr da Ai?3m>a. Altawta. •PA, tSS^CO

CNfWCPfí ÇQQS0ENA5A GEOGRÁFICA:

t7gl6053flOfl3-6*
PROPRIETÁRIO; CPRCMM:

TIPOtOGiA:

.CãpiüÇ-jg ggãijLia ct- msftg^dõi sucerftpa;..

AEXECUÇÃO SAATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:
Csptaj&t úe àaia stiperfcgl noigarapé SúSimiínho, muneírfSJ t)& Ana{w. loçsiLzMa fias CMrtfen^as 33° i-f 10 WSs 5í429- jí 53Vi com

v3í»eaics&la de34J m^a Afitiaüíaíedousôee Recusas Híd-icos è [MS3homc^neiüíiçâo da.Taíeral dsterííwfeflasem,scrrpaSiçSa dq
,,, ,, .. SOfeCO^m^ijiTiaSeumgçiaçfedgvias.

OECUKAMOS para osdevidas fins que o empreendimento acima idsnSiíicadc encorto^.r^A$lBADOj&£adast&.
Ce usuária ds Aguss ísbsís Secretaria dêEsta4o ds Meia Ambiente - SBÍA, ê DISPENSADO üa Ousoroã de Direito dê
Recursos Hídricos, de^do
Traía-se de captação superficial considerada insignificante» pois não excede ovalor ds reíeréficia (88 mediai de acordo
com a Alieração da Resolução ft° Ô9/201Q do CERH,

LOCAL E DATA:

/"
_ Bsém • PA.&gge ^aferr.tfQifeggi?:

-JSêEííí^í
Luciens Mofa de^Ceão^Chavas

Diretoria de Recursos Hídricos - DSREH
9ifftstt*lí«fiK8naKféf««

fa «fttKHJ

^jZíÚçIAi
5;.. . Sheyla Cristina SÍ!va(í§Aímgãáa

Gerência ds Outorga, Coísrartcâ e Compensação •
G60UT

Sheijk ÂÍmtiáíi
GSGUT/DIREH

fnivesia i_Dina'A 'Jnvrircjz, 2?tí- r,!orce. Selem - EvV CCf;' íifi D-&.Í70
Ccr-i^iãfFÃlctiiirnoriig ISii jiõ4-Lijs,í í J?íl4 iiiüi J1B4 3321: • FAJC iUl)31ü*-j375 - Ct«« AUJ
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GOVHRNO DO ESTADO DO PARA

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE- SEMA/PA
Diretoria íio Recursos Hídricos • DIREH

Anexo i - Declaração de Dispensa de Outorga

Relação das Condicionantes
Informamos a Vossa Senhoria quedurante a vigência da Declaração de Dispensa de Outorga de nõ. 5i,'2Gí 2

requerida no processo protocolado sob n*. 2012/QG00G145Q7 em 17/05/2012. deverá cumprir com as exigências abaixo

liem; Çwdfejeníofitft

Praío d« 90 suas

1.Aequipe técnica da Gerência de Outorga, cobíança e compensação tealiíüfâ visiona ofids será tealizado o
estudo de vazão fio ponto de capíaçáo:
2. instalar hidtámetra ns salda da tubulação de recalque das bombas e. proíocoter oUAo direcionado a
OmÊH/SEMA com registra fotográfico em ane«o:
3. Apr&sêíMãí sfO^ogrsms úz m<èCaç&Q do projeto (inicia e término);
4. informar o encerramento da captação na ponlo outoígacfe caso ocorraarsíes íto féfrmno cia vigência des!
docum^fíto;

Ocorre «cwfi 365 (Ias, á* WnfflM
5,Apfeseníar íelafôfio fotogràrito tia síiuaçâo aíusí tio pomo d9 cspiaçàos ardores,

.iLEtoléCslar afeto direcionado è OlREHíSJMÃ com 9._hi_stórica de aeen-farthar-iiímte mensal do volume
outorgado;
7. O empíSâftdiiTssrsfa estará sujeíSq âs ações ds fiscalização a qualquer memento pafa averiguação das
intonnaçoes constantes no processo, bem cerro o cumprimento das eondiaeiwites do Anexo !dodocumento de
Dispensa da Outorga,
a. AEítipís£3 dsvêrã cumprir g estabelecido em sew Mêisaisí QascriíiVB.

Soltcitamos sua especial atenção parao faío de que o náo aiêndtrrtenlG das condições consifjríadas rsesie
expediente, lavará ac enquadramente automático <íõ empreendimento nas normas pfifsass d;i L&gsslsçâo Ambientei! em
vigor

—±r t- ;h
Luciene ílíóíade LaãoClisves

Diretoria de Recursos Hídricos • DIREH

Offitarti! át tevtM Hftkw
Em ííífçíííí

À-^
w

4; Shüytn CrisÜrsa Silva d& Almeida
Gerência da Ouloraa. Cobrança e Compensaç-ão •

GEOUt

SfUifía ftímiídá.
fi preme

ÜfOUT/DlíiíH

TíüW-íídiíSiiMi^.Tíiínürsss 27 17 • JJ.;•£•:.', rj='£-M> - "'A 'l.FP W iififl, "!()
Çtntrnl [ítrÁfjiríijfiKyiíO í35)3l6*-$3üíiai&í-ú3J9/3ÍiM-ÍJ2I •IVW<SJ)J1ÍM 3375

VftVW 5e'*\í pfl ítDV.Iíf

*» -M H MIJ
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GOVERNO DO. ESTADO DO PARÁ __

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SEMANA
Diretoria de Recursos Hídricos - D1REH

Declaração de Dispensa de Outorga
H0.: 53/2012 VAÜDADE-xfè&mmt

PROCESSO tr,: 201£0000014 tí08 DATAOOPROÍOCOLO; 16705^012 • ••

NOME / RA2ÂQ SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:
TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS £CONSTRUÇÕES LTDA -TORC

LOÇAUZAÇAO DA ATIVIDADE LICENCIADA:
-^^^JBJjg- er']j9 ° ^» ^93 6no mnófiòM Anapu &aK;n M.fi no rouruoiw &Alijara, .Aliatrtèa- PA. gj. j?Qj>Vj

CNPJíCPF; COORDENADA GEÕSRARCA:

1f,216.652^03^

PROPRIETÁRIO: CPF/CNPJ:

TIPOLOGIA;

Jãjjjgjaejfode água enunanarasíai stgerfcfei.

A EXECUÇÃO DA ATIVIDADE ABAIXO DESCRITA:

vas.

•âi^iríàS ê itíSéífâçãS1

de Ususífede Aguâs nesSa Secretaria de Estado de Meio Ambienta - SEMA, é DISPENSADO da Oulorqa cfe Direto de
Recursos Hídricos, devido
trata-se tte espiaçáo superficial considerada insignificante, pois não excáds o valor rBfeférKÍaí86m3.;di3} dsacendo ^m
a alteração da Resoíuçâo ne 09tf01Q do CÉRH.

;LOCAL Ê PATA:

/

if ,£ffi*&£fyU{
Luc*ns Mota de leSo Chaves

El» SífCÍCÍO

Seiêffi • PA, G8 <fe ssãüHSfüds 2012

\ Sheyta Cristina Stfwa de Atmeida
Gerencie de Qutoíga. Cobrança e Compensaçã;

GEOUT

<:f*n,frt a/L.-.'J*_

Gertnte
SÊOüríDiMH

SiWH^
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GOVERNO DO ESTADO 00 PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE - SENWPA

Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Anexo I - Declaração de Dispensa de Outorga

Relação das Condicionantes
Informamos a VossaSenhoria que durante a vigência da Decíaraçéo cs Dispensa dê Gulorgade n*. 53/2012

requerida no processoprotocolado sob n°. 2Q12/QOQO0 5480S em l&GSftOiZ. deverá cumprir som as eaígèneias aba^o
retecionadus'

item: Condidrawiíd

PraíõdeSCdtes

t. Instalar tiidromet.ro na saida da íuCuiaçêo de recalque das oomoas e. protocolar oficio direcionada a
DIREH/SEMA com registro fotogiàfsco em anexo.
2. Ãpíè&eiiíâí Cfõnograma de execução do psojeío ísnlcio c término);
3. Mcfmaro encerramento da capiação rso ponto outorgado, caso ocorra antes do íèrmtno da vigência desse
dscüfríêíltõ;

Ooon»«ÍiWS«ML«ttOU09l3Q14

4. Apresentar felatârio fotográfico da situação aluai do ponto de captaçãoe arjedo;es.
5_ Protocolar oficio direcionada à DIREH/SEMA com o histórico dê acompanhamento mensal do volume
outorgado:

-SrCTfffilffaã-ttdLmêfttB eslarà-saisilíras-sções-dr^scsiizsçâo a qualquer mmnefita-pafa-avíMi@uaçéo-díiS
informações constantes no processo, bem como o cumprimento das condicionantea do Anexo 1da Quiorga:
7. A Empresa dsvsíâ cumprir o estabelecido em seu Memodaf Descrevo.

Sabotemos sua espectal atenção para o fato ae qus a oâo síendtrnemü üas amdtçáss consignadas nesie
especfieme. levará =sô enquadramento automático do empre«Ftdirne-niô nasnormas penais da Legislação Ambiental sm
vigor.

"'tMy^(d'uã^
Lueiene Molade Leão Chaves

Diretoria de Recursos Hídricos - DIRí
nl»*«í|l &HKWM1 Hídrkí»

;h

TÍÜJjL^:-kx
Í"' i Sheyl» Cristina Silva ds Aluada

Gerér-oã de Outorga, Cobrança e Compensação -
GEOUT

SíUyía. sitméidã
Gerente

ãíÜÜTIDÍfttH

Tfjl^üa Lüi-sii VulijriFíis. í í S/ . Mjiçq, Esií-m - TA CEP' 6$ 0 jí-770

VW.VÍ£-Ili:t P3 Ç)ÍTJ ti

&M;<
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GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ

SECRETARIA DE ESTADO OE MEIO AMBIENTE - SÊMA/PA
Diretoria de Recursos Hídricos - DIREH

Declaração de Dispensa de Outorga

Ã_mFls

PrõcTTI

Rubr,.

m&&m -AAvm&ffiEAiÉ^mfflAi-.-
PROCESSO W-; 2012/GQOíK)14620 DATADOFRQTOCÇXO: 1fc05£G12

NOME / RAZÃO SOCIAL/ DENOMINAÇÃO:

TERRAPLENAGEM OBRAS RODOVIÁRIAS ECONSTRUÇÕES ITDA -TORC
LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA; '""" """" " " —
=;iM__R«taflaiSft ffiXerftg oKn 433,5 mrnjnjelp^çfB Angpy aç- Km 6i3,fl no manidfno da Aftarifj. Aftaiwa •PA, H37&WM
Ç|JÍ>J/ÇPF:

eOQíÜJtfíADÂ SÊOGÍlAFlCA-

propríêtarío;
i7.2ta.os2>oaoM4

CPF/ÇNPJ;

TIPOLOGW:

^apíação ife igttaem ffij^aiiaâj sys^ffdal.
ABCECUçAOüAATtVJDADEABAKOÒÊSCRÍTA: ~~ '" '
SSí Sl^^lfiS*Ja5,t£ mwíei^? df A,V1^ locaftadí nas ccordenadas 33*19' 19.79"Se51a 2T 46 87W c^ vai*solida (fs j9nftfai Atuhhfe de *»de Retwãos Hídricosép^a h<y»ogairâç&)do malería; *anpactBcSodo eob amnáura ^m

., ,„, , ,, cora? sauj?taciat^ rfa waa sposterior pmc^g dq^esfaltainefita.

JJECLAfiAA^paaxiirievrfoan^ue-^
R^^HSrS3 bSCfe,aiia dS dS ^ knbmQ'SEMA*ê DiSPÊNSAD0 da 0utar9a de «rei» <fe
Captação de Água supêrfieíg! coatideracte insignificante, pois não excede ovaíor de referência 986 m*/diâ] de asado
com 3alteração tia Resoíuçâo n6 0S/2Q10 doCERtt.

ILOCALEOATA: fetóffl^PAja (fe Safeco & 2012

*',<£.{

Lifcsne MdfâdaCeSoChaves
f" Djíieíofia de Recursos Hídricos - DiREH
^-0 Dírçlwti] 4t fec*iM HldíkB

fa eBftfcfc

SíieyJa CrisEína Silva de Atrteida
Gerência de Outorga. Cobrança s Cemaenfiaçáo •

6E0UT

Sáíufa Afa*™'
_Serem#

ÜtÜUí/DSP-í i~

&Milra!iIi?Al(!ntitfncn!o-ígi,f3fp4 3M7í 3(6^3J3g;3!M-3322-F/CÍ j-J1i 31Ê4-237S- savana



m GOVERNO DO ESTADO DO PARA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE • SEMA/PA

Qireioria cie Recursos Hídricos • DIREH

Anexo f- Declaração de Dispensa de Outorga

Reíação das Condicionantes
Informamos a Vosss Sfinhoria quedurante a vigência da Declaração de Dispensa de Outorga de n' 57í2Q12

requerida no processo protocolado sob rtn. 20I2/0000&M620 em 5$/05í2Qt2, deverá cumprir com as éxigênc-^s abaixa
relacionadas;

?fsrn: CcfKfeferiarits

Prazo õeÊO «81

i. Instalar liidíõmclrcs na saída da tubulação de recalque da bomba e. protocolar oíício difêCiOnadú a
DIREHíSEMA cüm ragísiro fotográfico em anexo,
2. Apreserytsr crc-ittxjrams ds execução do pícjeto (inicia ç término),
3. Informar o encerramento da caplaçáo no ponto onüorgado, caso ocorraantes do término da vigência dest-

Ocwi*acada3E5!fctshatòHira9/2D14

•4. Apresentãf reiaiófto fotográfico da Situaçãoaluai do ponto d@ captação e sfredores-;
5. Protocolar oficio direcionado á DIREH/SEMA com o histórico de acompanhamento mensal da volume
outorgado:

.pJ_Q_ejfljjfJsndimgnio_as&r_à_s.ujejiia.ás. oçoes deJi3£a!j22çáo_a_.qualqií#í..marFi3rsíc para aucJüguaçSeuías-
imajmacõss constantes no processo, bem comoo cumprimento das esmüescrtafiles do Anexo 1riodacuroefHo 3s
Dispensa ds Outorga;
7. A Empresa deverá cumprir o estabelecido <sm seu Memorial Descritivo.

Solicitamos sua especial atenção para o falo de que o nâoatÊrtdimenis das corsdíçâüs consignadas nesís
aspsdfsote, íevarà as enquadramqoêo automático do empreendimento nss normas penaisda Lê^íâiãçãe Arnãieníaí em
vigor.

Lucíene feíòía de Leão Cti-avea

gHtinrtkto

,-^i OitU-fi-^fcc^
-! j ShèylsCristina Silva de Aí/nefda

Gerènqia de'Outorga, Cobrança e Conicensacão -
GEOUT

s£- Â
Osrfníe

Iij-wii LOltiSi Vo!s;!!=f;ít. 27;7 - Má';!:-- Bí:!-j;!i - PA, CEP. £4 ™Í-.f.f-D
Geii:i,>l^o^n'Jw-L"flíj:í/J1('Jlãj-:i3li7í3lH-*-Xia0/:iÍM^3W-F«S ^Íff31i?4-Í^75-

lywiV üorna pa çífí isr

w



DNIT
MMA - IBAMA
Documento: / <*?
02001,056388/24^6

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício i£fé,9X/2012/CGMAB/DPP

BrasíIia^U de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha equipe para a execução do Programa de Proteção de
Fauna

Anexos: 1-) Currículo Thiago Alexandre
2-) Currículo Fábio Xavier Brasil
3-) Currículo Thiago Oliveira Barros
4-) Currículo André Luís Rodrigues Torres Moura
5-) Currículo Edgard Egídio Gross
6-) Currículo Ana Claudia Conceição Silva
7-) Currículo Eduardo Araújo da Silva
8-) Currículo Flavio Antônio de Oliveira Sousa
9-) Currículo Ladislau Freitas
10-) Currículo Ladisneide Freitas
11-) Currículo Manuela Raquel de Mello e Alegria
12-) Currículo Erico Neiva Tavares
13-) Currículo Marco Antônio Borba

Senhor Coordenador,

1- Em cumprimento as adequações solicitadas na Nota Técnica N° 120/2012-

COTRA/CGTMO/DIL1C/IBAMA, de 04 de julho de 2012, que trata da análise do Programa de

Proteção de Fauna, composto pelos subprogramas de afugentamento e salvamento de fauna, de

monitoramento de atropelamento de fauna, monitoramento de fauna, manejo e conservação de

fauna ameaçada e monitoramento de passagens de fauna, encaminhamos em anexo, para

ciência, análise e manifestação, os currículos da equipe da gestão ambiental - Consórcio (STE,

ASTEC, PROGA1A) que estará executando o Programa em tela, podendo esta equipe, caso

necessário, ser substituída por outra equipe após término do processo de contratação que está

sendo realizado por este DNIT.

2. Encaminhamos a seguir, os dados concernentes a cada membro que compõem a

equipe do Programa de Proteção de Fauna. /O |/"h*' /-\ V_f) /~\
Marcelo Marques Ramal 8466

INGESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\250_Ofício BR 230-PA_Encaminhamento equipe Fauna_Pfograma Monitoramento_IBAMA_09-
«•Jtff~- 1u-2u12.dOC

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo üos Transportes - Fone. (61) 3315-4000
CEP 70 040-902- Siasita/DF - www.dmt gov br
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DNIT
Nome Especialidade CRBIO CTF CV LATTES V

Thiago Alexandre Mastofauna 62180/04-D 4028654 http://lattes.cnpq.br/4742147736223222""
Fábio Brasil A vi fauna 62.077/04-D 2912420 http://lattes.cnpq.br/9944646818278132

Thiago Oliveira Herpetofauna 57.386/04-D 2350393 http://lattes.cnpq.br/6316584558947364

André Moura Ictiofauna 87.849/01-P 3532833 http://lattes.cnpq.br/9261419187488426
Edgard Gross 79.509/0 l-P 5150335 http://latlesxnpq.br/900I001865483290
Ana Claudia Silva 85.772/05-D 5451546 http://lattes.cnpq.br/l 157496563150995

Eduardo Araújo 44799/06-D 4669674 http://lattes.cnpq.br/0727444150574651

Flavio Sousa 77539/05-P 5216359 http://latles.cnpq.br/6596386283754552

Ladislau Freitas 77931-05-D 3783780 http://lattes.cnpq.br/1757188707927030

Ladisneide Freitas 85022-05-D 3783780 http://lattes.cnpq.br/44l4425520745434
Manuela Alegria 44Ó13/04-D 3814799 http://lattes.cnpq.br/61548423748l7424

Erico Tavares Geoprocessamento 16487 D

(CREA-DF)
5038625 http://lalles.cnpq.br/4531964544846285

Marco Borba Veterinário 1615 RS

(CRNV)
5610706

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Une Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Marcelo Marques Ramal 8466

UAG ESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PAíOFICIO\250_Oficio BR 230-PA_Encaminhamento equipe Fauna_Programa Moniíoramento_IBAMA_09-
10-2012.doe

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4ÜU0
CEP 70 040-902 - Brasilia/DF - www.dnrt gov bi



•i V i J"S -r- «-P r,-:', '.- 11, •.

-VL^uf

J



"*và^^y

^w

FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

08620.073778/2012-94

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fiihiíbçíjq Nacional úo Índio

Diretoria (te Promoção no Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lejc. 2Q andar. Cep.: 70340-901 - Brallia-DF

Fflíic: (61) 3313-3:33 - Fax: (61) 3313-3854 - ç-mail: dpd,S(@Ainqj,.a,ov.far

&Sb"

OFÍCIO Ne.£^/2GI2/I)FDS-FUNAI-MJ
Brasília, dO de outubro de 2012.

A Sim Senhoria a Senhora

GISELA DAMM FORATTÍNI

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco C
70418-900-Brasília/DF

Assunto: BR -230/PA e BR - 422/PA - Manifestação quando a ampliação de frente de obras no
trecho compreendido entre Novo Repartimento - Pacajá, localizado no lote 2 da rodovia BR-
230. TI Parakanã,

Referência: Processo Funai N°. 08620.001080/2005; Ofício n° 1929/2012/DG

Senhora Diretora,

1. Cumprimentando-a cordialmente, em atenção a mensagem eletrônica encaminhada
por essa Diretoria, na terça-feira, 9 de outubro de 2012 às 18h, que solicita esclarecimento quanto ao
parágrafo 1! do Ofício n°. 649/2012/DPDS-FUNAI-MJ; informamos que esta Fundação manifesta-se
favorável a continuidade do processo de licenciamento ambiental do trecho Novo Repartimento -
Pacajá da rodovia BR - 230.

2. Contudo, quando o Programa Parakanã apresentar o Piano de Segurança, esse deverá
ser executado a partir de um cronograma a ser apresentado pelo Dnit e aprovado por esta Fundação.
No que tange o fechamento dos estabelecimentos irregulares na faixa de domínio da rodovia BR-230,
informamos que o empreendedor terá um prazo de 30 dias para a retirada dos pontos comerciais
destacados no Ofício n°. 649/2012/DPDS-FUNAI-MJ, contados a partir do recebimento desta
manifestação,

3. Por fim, informamos que, em caso de descumprímento das condicionantes
supramencíonadas, esta Fundação solicitaráa suspensão da Licença de Instalação ao Ibama.

4. Colocamo-nos à disposição de V. Sa. para maiores informações e esclarecimento de
eventuais dúvidas por meio da Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental - CGLIC, telefone
(61)3313-3652. a

Atenciosamente/

MA.

Com cópia para
Sr. Jorge Ernesto Pinto Fraxe^Diretor Geral •- DNIT, SAN - Quadra 3, Lote A - Ed. Núcleo de
Transportes - 1D andar, Sala 1340, CEP 70.040-902 - Brasília - DF

IAUGUSTA BOULITREAU ASSIRATI
Diretora

B



^ CütM.

^04

J

íPK-
Ujneraçèoe Obras Civis
Cei&LOBAMft

êA^vST* Ekot^

>/:̂oo^jc-a^exOTo

""^ S.\%^ to|,
•^

\»^



^

^

DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^C)3 /2012/CGMAB/DPP

Brasília, |0 de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA- Retificação de Licença de Instalação e da Autorização de Supressão
de Vegetação, com inclusão do subtrecho compreendido entre Pacajá (km 368,6)
e Novo Repartimento (km 283,6).

Anexo: 1) Ofício n° 677/2012/DPDS-FUNAI-MJ
2) Ofício n" 263/2010/CGMAB/DPP

Senhor Coordenador,

1- Tendo em vista as tratativas arroladas entre este DNIT, FUNAI e IBAMA,

atinentes a emissão da Licença de Instalação - LI para a rodovia BR 230/PA, trecho Divisa

TO/PA a Rurópolis, sub trecho compreendido entre Pacajá (km 368,6) e Novo Repartimento

(km 283,6), encaminhamos em anexo, o Ofício n° 677/2012/DPDS-FUNAI-MJ de 10 de

outubro de 2012, versando a manifestação favorável da Fundação Nacional do índio quanto à

pavimentação do subtrecho em tela.

2- Ressaltamos ainda, que o inventário florestal atinente ao subtrecho em tela foi

entregue a esse Instituto por meio do Ofício n° 263/2010/CGMAB/DPP de 26 de fevereiro de

2010. Sendo assim, solicitamos os bons préstimos de V.S.a, a retificação da Licença de

Instalação - LI n° 825/2011 e da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n° 467/2010,

incluindo às mesmas o subtrecho em comento.

Atenciosamente,

íc t igueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.056394/2012-18

Marcelo Marques Ramal 8466

UACGMeioAmbienleWSESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\252_OficiO BR 230-PA_Solicilação emissão licença 51km
SanchesJBAMA_10-10-2012.doc

SAN -Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone. (í>1) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit gov.br
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MINISTÉRIO BA JUSTIÇA
Sijiulíiç&i Nacional dd in üs

Diretoria âe FfohioçSo ao Deaenvolvítrento Sustentável
SgPS 702/902 - Ed.Us, 2o andar. Cep,: "33340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313,3854 - e-mail: (jpdsjgjftiflfugpy.br

OFICIO ND.^/2012/DPDS-FUNAI-MJ
Brasfiia^O de outubro de20Í2,

A Sua Senhoria a Senhora
GISELA DAMM FORATTÍNI
Diretoria de Licenciamento Ambiental -DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2, Edifício Sede do ibama, Bloco C
70418-900-Bresllie/DF

Assunto: BR -230/FA e BR - 422/PA - Manifestação qu indo a ampliaçfio de frente de obras no
trecho compreendido entre Novo Repartimento - Pacarçá, localizado no lote 2 da rodovia BR-
230;ti Parakanã-
Referêneia; Processo Funai N9. 08620.001080/2005; Oficie n° 1929/2012/DG

1. Cumprimentando-a cordialmente, em atenção a mensagem eletrônica encaminhada
por essa Diretoria, na terça-feira, 9 de outubro de 2012 às 18h, que solícita esclarecimento quanto ao
parágrafo 11 do Ofício n°. 649/2012/DPDS-FUNAI-MJ; informamos que esta Fundação manifesta-se
favorável a continuidade do processo de licenciamento a-nbientai do trecho Novo Repartimento -
Pacajáda rodovia BR - 230.

2. Contudo, quando o Programa Parakanã apresentar o Plano de Segurança, esse deverá
ser executado a partir de um cronograma a ser apresentado pelo Dnit e aprovado poresta Fundação.
No que tange o fechamento dos estabelecimentos irregulares na faixa de domínio da rodovia BR-230,
informamos que o empreendedor terá um prazo de 30 d as para a retirada dos pontos comerciais
destacados no Ofício n°. 649/2012/DPDS-FUNAI-MJ, contados a partir do recebimento desta
manifestação.

3. Por fim, informamos que, era caso <âe descumprimento das condicionantes
suprameneíonadas, esta Fundação solicitaráa suspensão de Licença de Instalação ao Ibama.

4. ....CõIõclmõAM^ài4ispQSÍçS'0-de""y."Sã. para"fnãíõrês""informações^"esclãrêcimênfq.dèi
eventuais dúvidas por meio da Coordenação Gerai de Licenciamento Ambiental - CGLIC, telefona
(61)3313-3652. f;

Atenciosamente,

MARIA1 AUGUSTA BOÜLITRKAU ASS1RATI
Diretora

/
Com cópia psm
Sr. Jorge Ernesto Pinto FraxeVDiretor Geral - DNíT, SAN - Quadra 3, Lote A - Ed. Núcleo
Transportes - Ioandar, Sala 1340, CEP 70.040-902 -Brasfia - DF
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,)!'e'<>na de Planejamento elVsquki
t ourdenaçiio-Cicral cie Meio Ambiente
Oiicu.ii^V ' /20!0/C(nV1AB/DPP

A Sua Senhoria o Seul
Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Amhienic <• <\ ™p•Brasífia-Dl-. '\»Hm.nk edas keeursos Naturais Renováveis

lor

PROTOCOLO.

DILIC

N'-;: 1.414

DATA:.yt:' fl

RECEBIDO:

--ír/y^^--£ -v-vv '-•'•^

Hmsílin. ^<!e fevereiro de 2íi]().

-s IBAMA

-rM*:^ ^i. i-P™« do PIIino d, SupnMio Vcgoí;iIi

Senhor Diretor.

!.

M

tieSupressão Venial da referida rodavii. ,0^2 ™mmhM a"ra n»*'»na cópia impressa do Plano

Colocamo-nos ádisposição paraíicau para quaisquer esclareeime'"»s que se façam necessários.

Atenciosamente,

•'íiii-jSrirmeníoda Silva
Co(,rdenadnpCJea,ldeMeiü Ambiente
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/fcí3C/2012/CGMAB/DPP

Brasília, jÇf de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DIL1C

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Projeto de plantio compensatório referente ao Lote 03 (km 388,60
ao km 493,60) e ao Lote 04 (km 493,60 ao km 643,60) em
atendimento à condicionante 2.3 da ASV nu 433/2010

Anexos: 1-) Projeto de Plantio Compensatório - Lote 03 (km 388,60 ao km 493,60)
2-) Projeto de Plantio Compensatório - Lote 04 (km 493,60 ao km 643,60)

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.3 da Autorização de Supressão de

Vegetação- ASV n° 433/2010 - IBAMA, encaminhamos em anexo, impresso e em meio

digital, os Projetos de Plantio Compensatório atinentes ao Lote 03 (km 388.60 ao km 493,60) e

ao Lote 04 (km 493,60 ao km 643,60).

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

A

4#

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
^-Coordenadora Geral de Meío Ambiente

(j0\aA-

ík^y
Eugênio Pio Costa

Coordenador Guiai c.c transporte»
MineraçSQeOOfBS Civis
CGTM0/DIUC.I8AMA

Marcelo Wtarques RamaÍ1B4SS "

U\GESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\256_OfíciO BR 230-PA_EncaminhamentO Plantio CompensaloriO_Lote 03_Lote 04JBAMAJ5-
10-2012.doc

SAN - Setor Aularquias Norte - Quadra 3 - loie A
Edifício Núcleo dos Trajisucries - Fone. (61) 3315-4000
CEP: 70 0-10-902 - BrasílifiíDF - w.» dnil gov br



\

-V A ' r
la ,

^-l0.20t2.

ií'.:toi'i.-:;teFiVTc-:í':

^

»-"



^

DNIT MMA-IBAfífô-'"
Documento:

02001.061314/2TJT?36"

:]6.llOjlÔL>/t'T'%Data

. A:, .Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^}C$/2012/CGMAB/DPP

Brasíliajjj^; de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha 3" relatório trimestral de acompanhamento dos
programas ambientais em atendimento a condicionante 2.35 da
LI n° 825/2011

Anexo: Terceiro relatório trimestral de acompanhamento dos programas ambientais

1.

Senhor Coordenador,

Em atendimento a condicionante 2.35 da Licença de Instalação n° 825/2011 que

versa sobre "implementar os- programas ambientais , apresentando relatórios trimeslrais de

acompanhamento de sitas atividades " encaminhamos para ciência, análise e manifestação,

o Terceiro Relatório Trimestral de Acompanhamento dos Programas Ambientais na Rodovia

BR230/422//PA.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Co

Atenciosamente,

cr>r

^AJiheFigueiredo FreitasT^ímenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

TdlA

V
\h§0#Í# Mo Costa

Coordenador Geralde Transportes
Mineração e ObrasCivis
CGTUOrtHLOBAMA

Marcelo Marques Ramal 84S6

UAGESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PAíOFIClO\257_Ofício BR 230-PA_Encaminriamento 3" RelatonoTrimesiral_IBA1ulA_15-10-2012.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Nucloo dos Transportes - Fone: {61} 3315-4000
CEP1 70 040-902 - Brasília/DF -wvm.dnitgov.br
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MMA - IBAMA—

Documento:

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/l- O--22012/CGMAB/DPP

Brasília,

Proc:
Q2001.0613j^12^

f N

Ft.

\p%.
de outubro de 2M2

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Desmobiüzação da construtora EGESA no Lote 03

Senhor Coordenador,

1. Informamos a V.S.a que a Construtora EGESA S/A, responsável pelas obras de

pavimentação e implantação de obras correntes na rodovia BR 230/PA, subtrecho Pacajá (km

388,60) a Anapu (km 493,60), comunicou a este DNIT a paralisação das atividades atinentes à

obra, bem como a desmobiüzação de toda a sua equipe alocada no subtrecho em comento.

2. Mediante a situação apresentada, este DNIT, está tomando às providências

cabiveis em relação ao tema e está tramitando a formalização do cancelamento do contrato

entre este Departamento e a Construtora desisteníe, assim como, a fonnalização de um novo

contrato com a Construtora segunda colocada no certame licitatório.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

ÃTnie Figueiredo Freitas Pimenta
v Coordenadora Geral de Meio Ambiente

/4t Mtg^ttspioCom iê-
CocffJenadof Geral de Transportes / #

Mineração e Obras Civis —
CGTMO/DJUC/IBAMA

UAGESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\258_Ofício BR 230-PA_Des mobilização construtora Egesa_Lote03_IBAMA_tS-10-2012.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
brtifício Núcleo dos transportes - t^one (H1} 3J16-4UUU
CEP 70.040-902 - Brasília/DF - ww.v dnit gov.br

e-Ax-
Marcelo Marques Ramal 8466
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n° j ti 1/2012/CGMAB/DPP

Brasília, |"3~ de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Eugênio Pio Costa
Coordenador CGTMO/COTRA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Programação da vistoria técnica no subtrecho compreendido entre
Pacajá (km 368,60) a Medicilândia (km 728,00)

Anexo: Programação vistoria técnica

Senhor Coordenador Geral,

1. Encaminhamos em anexo a V.S.a, a pedidos do Diretor Geral deste DNIT, a

programação da vistoria técnica a ser realizada na rodovia BR 230/PA, subtrecho Pacajá (km

368,60) a Medicilândia (Km 728,00) por técnicos desse IBAMA, deste DNIT, das Construtoras

(Sanches Tripoloni, TORC e EGESA) e da Gestão Ambiental.

2. Informamos ainda, que na oportunidade será realizada, por solicitação da

FUNAI, vistoria aos passivos ambientais identificados na Terra Indígena Arara, ás margens da

rodovia em tela, conforme descrito na programação.

Tendo vista a peculiaridade quanto à aquisição de passagens aéreas e a reservaj.

nos hotéis, solicitamos a V.S.a, confirmação quanto ao período proposto.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciips|irrferit<Ê,

GeoVyés H^ránipi Andraos Filho
Coordenadora de Meio Ambiente Aquaviário

MMA - IBAMA

Documento:

02001.061349/2012-85

De ordem.
*£03to:/ft/fàa2£

Marcelo Marques Ramal B466

mCGMeioAmbierite\GESTÃOREGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\258_Oficio BR 230-PA_Desmobilização construtora
Egesa_Lote03JBAMA_16-10-2012.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone {61) 3315-400U
CEP 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit govbr
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PROGRAMAÇÃO ViSTORIA TÉCNICA

Rodovia BR 230/PA

Trecho: Divisa TO/PA a Rurópoüs

Subtrecho: Pacajá (km 368,60) a Medicilândia (km 72S,00)

Participantes: Técnicos do IBAMA, DNIT, Construtora 'EGESA, TORC, Sanches Tripoloni) e

Gestão Ambiental.

Objetivo: Vistoriar as ações pertinentes à supervisão ambieatal e aos programas ambientais instituídos

a rodovia.

Data Dise ri mi nação Pernoite

05/11/2012 Deslocamento Brasília/DF a Altamira/PA Hotel Dallas-

Altamira/PA

06/11/12

08:00h as 12;00h - Vistoria ao Lote Altamira - Medicilândia (km 643.60 ao

km 728,00) de responsabilidade da Construtora Sanches Tripoloni.

12:00has 13:00h-Almoço no canteiro da Sanches Tripoloni

13:30has 18:00h -Vistoria aos passivos ambientais identificados pela

FUNAI/PA na Terra Indígena Arará ás margens da BR 230/PA. situado no

município de Uruará (km 795,00)

Hotel Dal Ias -

Altamira/PA

07/11/12

08:00h as 12:00h - Vistoria ao Lote 04 (km 643.60 ao km 493.60) de

responsabilidade da Construtora TORC

I2:00h as 13:00h -Almoço no canteiro da EGESA

13:30h as 18:00h - Vistoria ao Lote 03 (km 493.60 ao km 388.60) de

responsabilidade da Construtora EGESA

Hotel Mabi -

Pacajá/PA

08/11/12

08:00h as 12:00h - Vistoria ao Lote 02 (km 388.60 ao km 368.60) de

responsabilidade da Construtora Sanches Tripoloni

12:00has 13:00b-Almoço no canteiro da Sanches Tripoloni

I3:30h as 18:00h - Deslocamento a Marabá

Hotel Itacaíunas -

Marabá/PA

09/11/12 Deslocamento Marabá/PA a Brasília/DF

V*
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Oficiou0. m,£â- /2012/CGMAB/DPP

vC/tó
,\v WA MMA - 'SAMA

<\ Documento:'O

n~^pÍL__ J02001-°61365/2012-78
.Ms.

Brasília, j %de outubro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes - COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

/ Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de informações requeridas referente ao Programa de Fauna da
L , rodovia.

Anexo: Cópia do 5o Relatório de Monitoramento de Fauna em meio digitai

Senhor Coordenador,

1. Em referência à solicitação proferida por telefone pela Analista Ambiental Laura Magalhães

desse Instituto, encaminhamos os esclarecimentos e as informações requeridas.

2. Informamos que as Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) da equipe executora do

Programa de Fauna estão em processo de autenticação no Conselho Regional de Biologia da 6' Região.

3. Acerca da identificação dos pontos alvo de supressão de vegetação, informamos que a

mesma será realizada ao longo da faixa de domínio da rodovia, nos locais onde esta ação for necessária. As

Autorizações de Supressão de Vegetação (ASV n° 427, n° 433 e n° 467) obtidas para a BR-230/PA referem-

se justamente a largura da faixa de domínio.

5. Em relação à instituição que receberá o material de interesse científico, ressaltamos que não

será mais utilizado o CETAS de Belo Monte, e sim o campus da Universidade Federal do Pará - UFPA de

Altamira. Esta Instituição emitiu a Declaração de Aceite de Material Zoológico em 03 de setembro de 2012.

Essa mudança favorecerá a logística dos trabalhos e incentivará a pesquisa desta Universidade.

6. Para amostragem por Pitfall trap. cabe ressaltar que serão utilizados 4 baldes por estações no

fonnato de Y e as redes de neblina utilizadas para o monitoramento da avifauna serão de tamanho (12m x

2,5m).

Lao t--^a\
A

M to Costi
CowSorGeral de Transportes

Mineração eObras Cwie
CGTMOfDIUC/IBAMA
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7. O esforço amostrai utilizado para o Programa de Fauna será executado conforme

especificado abaixo:

Grupo
Período de

amostra

gem

N° parcelas
Tamanho

parcelas
Quantidade Metodologia armadilhas

por trilha
Esforço amostrai

Roedores e

Marsupiais

5 dias

consecutivo

5

2 200x140m
3 trilhas 70m

d isl ãncia

Livc trap
Sherman

Tomahinvk

20

10

10

600 armadilhas/noite/módulo

Pitlall trap (a cada 100 m)
3 estações (cm

Y com 4

baldes)
90 estaçoes/noite/móduio

Morcegos
5 dias

consecutivo

s

2 200x140m
3 trilhas 70m

distância
liedes de neblina (I2m x 2,5m) 4 864 mzh por módulo

Mamíferos

terrestres de

médio e grande
/ porte

5 dias

consecutivo

s

2 200x140m

3 Irilhas 70m

distância

Parcelas de areia (50 x 50 cm)
distantes 10 m entre si.

10 60 arm adi lhas-noite/módulo

3 Irilhas 70m

distância
Armadilhas fotográficas

3 estações
(com 2

armadilhas

cada)

180 armadillias-iioiie por
módulo

5 trilhas 1 km

extensão

Monitoramento por encontros
casuais

Mamíferos

aquáticos

5 dias

consecutivo

s

Visualização direta, Pegadas.
1*'C7.cs, Abrigos

Herpe tolatina
5 dias

consecutivo

s

2 200x140m
3 trilhas 70m

distância

Pitlall trap (a cada 100 m)
3 estaçoe.s (em

Y com 4

baldes)
18 es taçOes-noite/módulo

Hoop trap (distantes 10 m entre
si.

12 48 armadilhas-noitc/ módulo

Avifauna

5 dias

consecutivo

s

2 200.x I40m

3 trilhas

1OOm

distância

Rede de neblina (12m x2.5m) 4 864 m2h por módulo

5 trilhas 1 km

extensão
Pontos de espera

55 pontos de
espera

leliolauna 3 dias consecutivos

Redes de espera (1.5 x 15 m
com malhas de 1,2,4.6.8.10 e

I2cm|
864 horas/rede

Rede de arrasto (2,8 x 20m com
2.5 cm entre nós opostos) 12 horas/rede

Tarrafas (malhas íle 4,6,8 cm -
com diâmetro de 2,3,4 m)

135 lances em pontos distintos

Pescaria com linha e anzol 90 lances em pontos distintos

8. A empresa de consultoria responsável pela execução do Pragorama é a STE - Serviços

Técnicos de Engenharia S.A, inscrita sob o CNPJ: 88.849.773/0001-98 e CTF IBAMA: 344667.

9. Abaixo são apresentados os dados da equipe responsável pela a execução do programa:

Nome CPF CTF

Thiago Alexandre de Andrade Costa* 000.297.431-25 4028654

Ana Claudia Conceição Silva 035.988.093-28 5451546

André Luis Rodrigues Torres Moura 021.953.341-50 3532833

Edgar Egídío Gross 000.781.711-80 5150335

Eduardo Araújo da Silva 743.880.372-49 4669674

Elaine Cristina Reis Cardoso 778.471.641-91 1504167

Erico Neiva Tavares 724.178.111-20 5038625

Fábio Xavier Brasil 992.696.431-15 2912420

Flavio Antônio de Oliveira Sousa 010.668.333-03 5216359

Manuela Raquel de Mello e Alegria 711.453.541-49 3814799

SAN - Setor de Aulaicjiiiíu, Noik - Quadra 3 - Lule A
Ldillcio Núcleo dos Transporta-Foric (t)1)3315 4U0O

CEP 70 (HO-^O -f3ia.iili,i/Dr - www dnit.ijüv Ijr
Marcelo Marques RnurmlM15
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DNIT
Marco Antônio Borba 187.053.400-04

Marlow Porciuncula 010.562.440-38

Thiago Oliveira Barras 007.240.573-2;
"Coordenador da equipe

10- Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se fizerem necessários.

Atenciosamente,

fineTigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Gerai de Meio Ambiente

SAN - Secor de AuldHiuidbNorte - Quadra 3 - Lulu A
Edifício\ucku dos Transportes Fone {bl}3JI5 JUGO

CEP- 70 04O-920 JirHisÉ]iiif)F - vwv dnil luv lir
Marcelo Marque* Ramal -14^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

NOTA TÉCNICA N° 185/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

i. INTRODUÇÃO

Licenciamento Ambiental para a pavimentação
das rodovias BR-230/PA trecho compreendido
entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO e BR-
422/PA, entre Novo Repartimento/PA e
Tucuruí/PA.

Análise dos Programas de Monitoramento de
Fauna.

Processo: 02001.005186/00-17

1.Esta Nota trata da análise das complementações ao Programa de Proteção à Fauna
apresentadas pelo DNIT por meio do Oficio n° 1555/2012/CGMAB/DPP, em 13/09, visando a
emissão de Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico, em atendimento à
Condicionante 2.35 da LI n° 825/11.

2.Destacou~se que o DNIT está providenciando as tratativas com professores da
Universidade Federa! do Pará em Altamira para a implantação de um centro de triagem para os

^ animais capturados durante aexecução do Subprograma de Afugentamento e Salvamento de Fauna.
3.Também foram apresentadas Declarações de Aceite de Material Biológico da

Faculdade de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará em Altamira.
4.Destaca-se ainda a apresentação, pelo DNIT, do 5o Relatório do Programa de

Monitoramento do Atropelamento de Fauna Terrestre, protocolado por meio do Ofício n°
1421/2012/CGMAB/DPP, de 20/08/2012, e que indicou as atividades desenvolvidas no mês de
julho de 2012 relativas ao Gerenciamento Ambiental, Estruturação e Execução de Programas
Ambientais integrantes do Plano Básico Ambiental - PBAda rodovia BR-230/PA.

5.0 Oficio 1691/2012/CGMAB/DPP, de 10/10/2012 encaminhou os dados da equipe
responsável pela execução do Programa de Proteção da Fauna.
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Nome CPF CTF

Thiago Alexandre de Andrade Costa 000.297.431-25 4028654

Ana Claudia Conceição Silva 035.988.093-28 5451546

André Luis Rodrigues Torres Moura 02L953.341-50 3532833

Edgar Egídio Gross 000.781.711-80 5150335

Eduardo Araújo da Silva 743.880.372-49 4669674



Elaine Cristina Reis Cardoso 778.471.641-91 1504167

Erico Neiva Tavares 724.178.111-20 5038625

Fábio Xavier Brasil 992.696.431-15 2912420

Flavio Antônio de Oliveira Sousa 010.668.333-03 5216359

Manuela Raquel de Mello e Alegria 711.453.541-49 3814799

Marco Antônio Borba 187.053.400-04 5610706

Marlow Porciuncula 010.562.440-38 5542359

Thiago Oliveira Barras 007.240.573-23 2350393

6.A seguir serão analisados os Subprogramas propostos, dentro do Programa de
Proteção de Fauna, bem como os seus anexos.

SUBPROGRAMA DE AFUGENTAMENTO E SALVAMENTO DA FAUNA

7.Informou-se que boa parte da cobertura vegetal original já foi removida e
atualmente existem pequenos fragmentos dominados por vegetação secundária e matas ciliares.
Ainda assim, as matas secundárias, quando suprimidas, e os poucos remanescentes de mata primária
existentes, principalmente entre Novo Repartimento-Itupiranga e Altamira-Uruara, devem ser
acompanhados de um afugentamento e resgate brando.

8. Informou-se que assim que forem definidas as próximas atividades de supressão
vegetal, a Supervisora auxiliará o empreendedor no afugentamento da fauna, no resgate de animais
e na orientação dos trabalhadores quanto aos procedimentos cabíveis.

9.Será empregada a seguinte metodologia: a derrubada da vegetação deve ocorrer de
forma ordenada, para minimizar as perdas de indivíduos, principalmente jovens e espécies com
baixa mobilidade; a supressão da vegetação deve ser seletiva em etapas, de forma a mudar o
microcíima do ambiente e forçar a dispersão espontânea dos animais, sendo assim, recomenda-se a
retirada, primeiro, daquelas plantas que bloqueiam a entrada da luz ou que forneça alimento; a
derrubada de espécimes arbóreas deve ser conduzida de modo a propiciar a fuga dos animais para
áreas vegetadas contíguas à área de intervenção, ou seja, realizando o corte no sentido estrada-
fragmento.

lO.Destaca-se que a equipe de biólogos e veterinários deve estar presente durante
toda a fase de desmatamento. nas frentes de operação da máquina, e não apenas serem chamados
quando o operador identificar um animal. Isso se deve pelo fato de alguns animais não serem
facilmente visualizados sem o auxílio de técnicos especializados.

11.0 resgate será a segunda opção. Destacou-se que em casos especiais, quando os
animais não conseguirem se deslocar por meios próprios, serão direcionados/encaminhados ao
fragmento adjacente ou, em caso de ausência deste ambiente ou de ferimentos no animal, esse deve
ser conduzido ao Centro de Triagem Móvel para análise do médico veterinário e. posteriormente,
solto nas áreas previamente selecionadas de escape.

12.Afirmou-se que durante as atividades de resgate brando não poderão ser coletados
espécimes da fauna para alimentar coleções científicas, mesmo aquelas sobre as quais recaia
interesse científico especial. Entretanto, os indivíduos mortos poderão ser coletados e encaminhados
para essas coleções. Exemplares gravemente feridos podem ser sacrificados e encaminhados
juntamente com os encontrados mortos para coleções científicas da região. Deve ser dada prioridade
àquelas coleções que tenhamatuação regional e estruturaapta a receberesse tipo de material.

13. Destacou-se ainda que, nos momentos de supressão ao longo da rodovia BR-230/
PA será instalada uma Base de Apoio Móvel, para a análise dos animais pelo médico veterinário,
quando necessário, e a triagem por biólogos responsáveis.

14.0 Ofício 1555/20I2/CGMAB/DPP destacou que o DNIT já providenciou as
tratativas com professores do Campus da Universidade do Pará - UFPA em Altamira, para
implantação do Centro de Triagem para animais que poderão ser capturados durante a execução do
Programa. A Carta de Aceite foi encaminhada.
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IS.Desta forma, conclui-se que o programa proposto está satisfatório. O DNIT
informou que os pontos que serão alvo de supressão estão situados ao longo de toda a faixa de
domínio, e que a ASV foi emitida para toda a sua extensão.

SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE FAUNA

16.0 subprograma de Monitoramento de Fauna é composto por duas etapas

Avaliação de Habitats
17.De acordo com o documento, o objetivo é avaliar os habitats de forma a responder

quanto a perda física e de qualidade destes ambientes, decorrentes de atividades do
empreendimento. Para tanto, será desenvolvida uma metodologia de coleta de dados baseada na
Avaliação de Unidades de Habitat. Essa atividade foi considerada adequada e pertinente, sendo
recomendado, no entanto, que seja executada dentro do escopo do Programa de Monitoramento de
Fauna, avaliado a seguir.

Monitoramento da Faima

18.0 monitoramento da fauna bioindicadora ocorrerá em cinco áreas, sendo duas
delas as mesmas áreas utilizadas no levantamento complementar de fauna (módulos Pacajá e
Parakanã). Os outros três módulos (Placas, Medicilândia e Anapu) foram previamente selecionados
por imagens de satélite e validados em campo, quanto ao seu estado de conservação e vias de
acesso.

19.0s módulos foram analisados e validados pela equipe de campo da Supervisão
Ambiental. O monitoramento será realizado em campanhas trimestrais nas seguintes áreas:

Módulos de Amostragem Coordenadas UTM

Parakanã 22M 588135/9519201

Pacajá 22M 547255/9607699

Placas 21M 811578/9605346

Medicilândia 22M 213749/9606601

Anapu 22M 443775/9663644

Coleta de Dados

20.Monitoramento de Roedores e Marsupiais
21.Serão instaladas duas parcelas de 200 x 140 metros. Cada parcela será composta

í por três trilhas, espaçadas 70 metros entre si. Cada trilha composta por 20 armadilhas Live trap, 10
Sherman e 10 Tomahawk, disposta aos pares a cada 20 metros; e três estações de Pitfall trap, no
formato de Y e espaçados 100 metros. As armadilhas serão conferidas diariamente, no período da
manhã e no final da tarde. As Live traps devem ser dispostas tanto no chão, quanto no sub-bosque e
no dossel das florestas. Nestes últimos casos pode-se utilizar a técnica de encaixe (fitting method)
para instalação das armadilhas.

22.0 fragmento será amostrado por 5 dias consecutivos, com um esforço amostrai de
Live trap de 600 armadilhas/noite/módulo.

23.Para amostragem por Pitfall trap, o esforço amostrai será de 72 baldes, divididos
em 18 estações/módulo, totalizando 90 estações/noite/módulo.

24.Monitoramento de Morcegos
25.Serão trabalhadas duas parcelas de 200 x 140 metros. Cada parcela será composta

por três trilhas, espaçadas 70 metros entre si. Cada trilhaserácomposta por 4 redes de neblina (12m
x 2,5m), sendo uma parcela inventariada por dois dias e a outra por três dias consecutivos. O
esforço amostrai será de 864 m2h por módulo.

26.Será utilizado o método de captura-recaptura múltipla, sendo os animais marcados
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com o auxílio de anilhas de alumínio numeradas no antebraço do animal. O peso, idade, medidas
morfológicas e sexo do animal serão tomados no local.

27.Monitoramento de Mamíferos Terrestres de Médio e Grande Porte

28.Serão instaladas duas parcelas de 200 x 140 metros. Cada parcela será composta
por três trilhas, espaçadas 70 metros entre si. Em cada trilha será trabalhada com as metodologias
descritas a seguir:

29,Monitoramento por parcelas de areia - cada trilha será composta por 10 parcelas
de areia, distantes 10 metros entre si, e com 50 x 50 cm. As parcelas serão conferidas diariamente
na parte da manhã, momento em que a areia deve ser umedecida e limpa. As parcelas serão
amostradas durante 5 dias. O esforço amostrai será de 60 armadilhas-noite. As pegadas serão
fotografadas, registradas por meio de desenho do contorno e, por fim, será produzido o molde de
parafina. O uso de iscas ainda será analisado.

30.Monitoramento por armadilhas fotográficas - cada trilha será composta por 3
estações, com duas armadilhas cada, deixadas na área por 5 dias seguidos, com um esforço amostrai
de 180 armadilhas-noite por módulo.

31 .Monitoramento por encontros casuais - o monitoramento por encontros irá
trabalhar com cinco trilhas com 1 km de extensão. Cada trilha será amostrada uma única vez por
campanha e duas vezes ao dia (manhã e crepuscular). O monitoramento terá a duração de 5 dias.

32.Monitoramento de Mamíferos Aquáticos
33.Duas espécies são alvo deste monitoramento: Lontraiongi caudis (Lontra) e

Pteronura brasiliensis (Ariranha).
34.Após a escolha e validação das dos cursos hídricos, as espécies serão monitoradas

por meio de observações diretas; por vestígios indiretos; e por radiotelemetria.
35.Serão realizados cinco dias de amostragem de campo, por módulo, para

observação de vestígios indiretos (fezes, pegadas e tocas) e observação direta dos animais. A
amostragem será realizada sempre entre às 07:00 e 18:00 horas, em distâncias iguais, à montante e à
jusante, a partir do ponto que corta a estrada, nos rios próximo aos módulos, por meio de
Visualizações diretas; Pegadas; Fezes; Procura em Abrigos.

36.Herpetofauna
37.Serão trabalhadas duas parcelas de 200 x 140 metros, distantes 70 m entre si.

Cada parcela será composta por três trilhas, também espaçadas em 70 metros.
38.Cada trilha será formada por três estações de Pitfall trap, no formato de Y, com 4

baldes cada, e espaçados 100 metros. As armadilhas deverão ser conferidas diariamente, no período
da manhã e no final da tarde. O fragmento será amostrado por 5 dias consecutivos, com esforço
amostrai de 18 estações-noite. Será utilizado o método de captura-recaptura múltipla.

39.0s anuros também serão monitorados por meio do registro da vocalização nas
zonas ripárias existentes nos módulos ou próximos a estes.

40.0 monitoramento dos quelônios também ocorrerá nas zonas ripárias existentes
dentro do módulo ou próximo à área. Em cada área serão instaladas 12 armadilhas do tipo Hoop
trap, afastadas, em média, 10 m entre si. Esta formação será adotada em ambos os lados do rio ou
corpo hídrico. As armadilhas ficarão abertas por 5 dias e conferidas diariamente. O esforço amostrai
é de 48 armadilhas-noite por módulo.

41 .Avifauna

42.As aves serão amostradas por duas parcelas de 200 x 140 metros, distantes 70 m
entre si. Cada parcela será composta por três trilhas, distante 100 metros uma da outra. Cada trilha
será composta por 4 redes de neblina, sendo umaparcela inventariada duas vezes durante 2 dias e a
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segunda parcela por três dias consecutivos. Oesforço amostrai será de 864 m2h por módulol
43.Será utilizado o método de captura-recaptura múltipla, sendo os animais ms

com o auxílio de anilhas de alumínio numeradas. O peso, idade, medidas morfológicas e se?
animal serão tomados no local.

44.Para o monitoramento por ponto e espera, a disposição das trilhas será igual
aquela estabelecida para médios e grandes mamíferos. No final, serão 5 trilhas com 55 pontos de
espera. Cada trilha será amostrada uma única vez por campanha e duas vezes ao dia (manhã e
crepuscular). O monitoramento terá duração de 5 dias.

45 .Ictiofauna

46.Serão amostrados os cursos hídricos existentes dentro dos módulos, ou próximos
a estes, durante cinco dias consecutivos.

47.Para se realizar a captura da ictiofauna de uma área, deve-se optar pelo maior
número possível de métodos descritos, o que, consequentemente, permitirá a captura do maior
número de espécies. Sendo assim, os apetrechos a serem utilizados são:

48.Redes de espera de 1,5 x 15 m de diferentes malhas (1, 2,4, 6, 8, 10e 12cm entre
nós opostos), expostas por 24 horas com despesca nos períodos da manhã, tarde e noite (com

/ intervalos de 6 horas - 6:00; 12:00; 18:00 e 24:00). Todas as redes permanecerão em uma mesma
^ localização por três dias em um mesmo rio. Esforço amostrai por corpo hídrico: 864 horas/rede

49. Rede de arrasto de 2,8 x 20 m (com 2,5 cm entre nós opostos) devem ser
operadas durante o diana região de litorânea, que são importantes para capturar peixes raros e que
permanecem intocados em locas e nas margens do rio. Esforço amostrai por corpo hídrico: 12
horas/rede

50.Tarrafas (com malhas de 4, 6 e 8 cm entre nós opostos) com diâmetro de 2, 3 e 4
m, que devem ser utilizadas entre os intervalos de despesca das redes de espera, muito importantes
para captura de peixes pelágicos, principalmente os não susceptíveis à pesca com redes de espera e
apropriada para águas rasas, turvas e corredeiras. Esforço amostrai por corpo hídrico: 135 lances em
pontos distintos.

51.Pescarias com linha e anzol (pescaria convencional e espinheis). Esforço amostrai
por corpo hídrico: 90 lances em pontos distintos.

52.Será utilizado o métodode captura-recaptura múltipla, sendo os animaismarcados
com o auxílio de dart-tag, que são pequenas hastes de plástico numeradas e visíveis, aplicadas no
dorso do peide de alumínio numeradas.

53.A tabela a seguir apresenta resumo das metodologias e esforço amostrai
^ empregados neste Subprograma.



Grupo
Período de

amostra-

N°

parcela
s

Tamanho

parcelas
Quantidade Metodologia armadilhas

por trilha
Esforço amostrai

Roedores

e

Marsupiai
s

5 dias

consecutivos
2 200xl40m

3 trilhas 70m

distância

Live trap
Sherman

Tomariawk

20

10

10

600 armadilhas/noite/

módulo

Pitlall trap (a cada 100 m)
3 estações

(em Y com 4
baldes)

90

cstaçflcs/noitc/mó du1
0

Morcegos
5 dias

consecutivos
2 200xI40m

3 trilhas 70m
distância

Redes de neblina (12mx
2,5 m)

4 864 rrrHi por módulo

Mamífero

s

terrestres

de médio

e grande
porte

5 dias

consecutivos
2 200x140m

3 trilhas 70m

distância

Parcelas de areia (50 x 50
cm) distantes 10 m entre si.

10
60 armadilhas-noite/

módulo

3 trilhas 70m

distância
Armadilhas fotográficas

3 estações
(com 2

armadilhas

cada)

180 armadilhas-noite

por módulo

5 trilhas 1

km extensão

Monitoramento por encontros
casuais

Mamífero

s

aquáticos

5 dias

consecutivos

Visualização direta, Pegadas,
Fezes, Abrigos

Herpetofa
una

5 dias

consecutivos
2 200x140m

3 trilhas 70m

distância

Pitfall trap (a cada 100 m)
3 estações

(cm Y com 4
baldes)

18 estações -
noite/módulo

Iioop trap (distantes lOm
entre si.

12
48 armadilhas-noite/

módulo

Avifauna
5 dias

consecutivos
2 200xl40m

3 trilhas

lOOm

distância

Rede de neblina (I2m x
2,5m)

4 864 m'h por módulo

5 trilhas 1

km extensão
Pontos de espera

55 pontos de
espera

1cl io fauna 3 dias consecutivos

Redes de espera (1,5 x 15 m
com malhas de 1,2,4,6,8,10 e

12cm)
864 horas/rede

Rede de arrasto (2,8 x 20m
com 2,5 cm entre nós

opostos)
12 horas/rede

Tairafas (malhas de 4,6,8 cm
- com diâmetro de 2,3,4 mt

135 lances cm pontos
distintos

Pescaria com linha e anzol
90 lances em pontos

distintos

SUBPROGRAMA DEMANEJO E CONSERVAÇÃO DAFAUNA AMEAÇADA
54.Destacou-se que o subprograma irá focar nas espécies identificadas no

levantamento complementar de fauna constantes na lista de espécies ameaçadas de extinção
regionalmente, nacionalmente ou pela União Internacional para a Conservação da Natureza
(IUCN).

55.Ao todo serão 26 espécies-alvo, entre mamíferos, aves e peixes, listados a seguir:
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Speothos venaticus
Leopardus pardalis
Leopardus tigrinus
Leopardus wiedii
Panthera onça

Puma concolor

Puma yagouaroundi
Lontra longicaudis
Pteronura

brasiliensis

Priodonles maximus

Myrmecophaga
tridactyla
Ateies marginatus

Cachorro-vinagre
Jaguatirica
Gato-do-raato

Gato-maracajá
Onça-pintada
Onça-parda
Jaguarundi
Lontra

Ariranha

Tatu-canastra

Tamanduá-bandeira

Coatá-da-testa-

branca

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

\



Chiropotesutahicki
Caluromys
philander *
Glironia venusta*

Gracilinanus

emilae*

Marmosa lépida*
Monodidelphis
brevidaudata*

Natalus

esperitosantensis
Anodorhynchus
hiyacinthinus
Guarouba guarouba
Mylesinus
pausisquamatus
Ossubtus xinguensis
Hypancistruszebra
Cichla melaniae**

Potamotrigon
leopoldi**

* Espécies deficientes de dados
** Espécies endêmicas do PA.

Cuxiú

Cuíca-de-quatro-
olhos

Cuíca

Cuíca

Cuíca

Cuíca

Morcego

Arara-azul

Ararajuba
Pacu-dente-seco

Pacu-capivara
Acari-zebra

Tucunaré-do-xingu
Arraia-negra

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Mamífero

Ave

Ave

Peixe

Peixe

Peixe

Peixe

Peixe

56.Seu objetivo é o entendimento do padrão de atividade do animal, da distribuição
na área do estudo, do comportamento alimentar, da escolha de ambientes, das ameaças às suas
sobrevivências e da determinação das suas áreas de vida, com vistas a obter um maior
conhecimento da ecologia destes animais para otimizar planos de manejo e de conservação na área
do empreendimento e demais áreas.

57.0 monitoramento das espécies ameaçadas dar-se-á nos cinco módulos-alvo do
monitoramento de fauna. Foram apresentados os seguintes programas específicos de monitoramento
e que foram considerados adequados: Tatu-canastra (Priodontes maximus); Tamanduá-bandeira
(Myrmecophaga tridaclyla); do Coatá-de-testa-branca (Ateies marginatus) e do Cuxiú (Chiropotes
utahicki); dos Pequenos Mamíferos e Canídeo (Speothos venaticus, Leopardus pardalis, L. tigrinus,

( l. wiedii, Panthera onça, Puma concolor, P. Yagouaroundi); dos Pequenos Mamíferos (Caluromys
'*--' philander, Glironia venusta, Gracilinanus emilae, Marmosa lépida e Monodidelphis brevicaudata);

dos Mamíferos voadores (Natalus esperitosantensis); de Monitoramento dos Peixes (Mylesinus
pausisquamatus, Ossubus xinguensis, Hypancistrus zebra, Cuchia melaniae e Potamotrigon
leopoldi); da Avifauna (Anodorhynchus hiyacinthinus e Guarouba guarouba); e da lontra (Lontra
longicaudis) e ariranha (Pteronura brasüiensis).

SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DE PASSAGENS DE FAUNA E MITIGAÇÃO DE
ATROPELAMENTOS DE FAUNA

58.Este subprograma tem por objetivo balizar as atividades de mitigação do impacto
do atropelamento sobre a fauna silvestre e da eficácia das passagens de fauna implantadas, pela
confirmação do fluxo de fauna nos corredores ecológicos.

59.Monitoramento das Passagens de Fauna
60.O monitoramento das passagens de fauna será feito com instalação de dois tipos

de armadilhas, além da busca direta por rastros e demais vestígios:
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61Armadilhasfotográficas - Para cada passagem de fauna a ser monitorada deverão
ser alocadas duas armadilhas fotográficas, uma na entrada e outra na saída da estrutura, para
registrai- as espécies dentro da passagem. O registro por meio de fotografias será acompanhado
diariamente, observando-se o número de fotografias disparadas.

62.Armadilhas de pegadas - As armadilhas de pegada deverão ser alocadas em
número e tamanho suficiente para que interceptem transversalmente a largura total das passagens,
de modo que qualquer animal que a atravesse, pise obrigatoriamente na armadilha.

63.A inspeção de cada armadilha de pegada será feita diariamente durante a
campanha de amostragem, no período matutino, sendo que, após os registros necessários, a areia
será novamente alisada e umedecida com borrifador. Quando necessário, as pegadas encontradas
devem ser moldadas em gesso para identificação futura ou conservação em coleção.

64.Monitoramento do Atropelamento de Fauna
65,Este monitoramento será realizado com periodicidade trimestral e duração de 7

dias, totalizando 4 campanhas por ano, duas por sazonalidade, devendo abranger toda a fase de
instalação do empreendimento mais 1 ano após concluída a obra.

66.As buscas por animais silvestres atropelados devem iniciar pouco antes do nascer
do sol, tendo em vista que a maioria dos atropelamentos de mamíferos ocorre durante o crepúsculo ^
e à noite.

67.Durante as campanhas de amostragem, a estrada deve ser percorrida com veículo
se deslocando a velocidade baixa (mínimo de 20 km/h e máximo de 40 km/h), em busca de animais
atropelados. Todos os indivíduos cujo estado indique atropelamento recente (inclusive superior a
dois dias, desde que passíveis de identificação) devem ser identificados, fotografados, retirados da
rodovia e colocados em local adequado para evitar a duplicidade de registros.

68.0 registro do ponto de localização do indivíduo na rodovia será realizado com
auxílio de GPS. Além disso, serão anotadas informações gerais sobre o local de registro, como:
fitofisionomia adjacente, proximidade com cursos d'água, entre outras que foram julgadas
pertinentes, utilizando uma ficha-padrão.

69.Destaca-se que esta ficha deve seguir o modelo elaborado pelo IBAMA, anexo a
esta Nota Técnica.

70.O monitoramento será conduzido também naquelas áreas favoráveis ao fluxo da
fauna, ou seja, que cortam a rodovia ou estão adjacentes a elas, na ADA, bem como os principais
rios e área ripárias da região, por meio do monitoramento dos peixes, jacarés, quelônios, anuros e
mamíferos aquáticos.

71.A partir dos dados levantados nesse monitoramento serão mapeadas novas áreas
com maior suscetibilidade de atropelamentos da fauna. A análise dos grupos faunísticos
selecionados durante o levantamento permitirá a seleção de metodologias complementares de
mitigação, tais como instalação de redutores de velocidade, utilização de telas de contenção,
implantação de sinalização de alerta, entre outras.

72.Foi informado que já foram identificados os seguintes pontos favoráveis para a
implantação de passagens de fauna, conforme Tabela 22 apresentada:
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Coordenada (UTM) Trecho

0259940/ 9609970 Medicilândia-liruará !

0610786/9535873 Pacajá-N.Repartimento !
0216004/959207

0800510/9569770

0832282/9572233

Uruarâ-Rurópolis

0678520/9431153 N. Repartimento-Marabá

0244013/9600351 Uruará-Medicilãndia

0302472/9622683

0258407/9608373
Medicílândia-Aítamira

0445302/9642227

0389036/9650631

0390686/9651401

0392480/9652257

0393667/9652907

0436614/9651048

0448003/9639893

Altamira-Pacajá

0574474/9565465

0432210/9655173

0487827/9607254

0507917/9591872

0520666/9582267

0554633/9574224

0580354/9557325

Pacajá»N. Repartimento

Coordenada (UTM) Trecho

0650242/9467567

0682706/9423688

0644326/9482596 N. Repartirnento-ltupiranga
0649178/9477617

0653932/9473426

ANÁLISE DO 5o RELATÓRIO DO PROGRAMA DE MONITORAMENTO O
ATROPELAMENTO DE FAUNA SILVESTRE NA RODOVIA BR-230/PA

73.0 relatório descreve descreve as atividades desenvolvidas no mês de julho de
2012 relativas ao Gerenciamento Ambiental, Esü-uturação e Execução de Programas Ambientais
integrantes do Plano Básico Ambiental - PBA da rodovia BR-230/PA.

74.A quinta campanha de monitoramento de fauna foi executada no período de 24 de
junho a 30 de junho de 2012.

75.Destacou-se que nos 6 dias de amostragem foram registrados um total de 74
animais atropelados, de 26 espéciesdistintas, divididos em 11 ordens e 20 famílias.

76.Das quatro classes de vertebrados estudadas, a classeAve obteve o maior registro
de indivíduos (abundância), 30 no total, seguida de Répteis. Por outro lado, a classe Anfíbio obteve
a menor representatividade, com 3 indivíduos, de 1 única espécie. Répteis foi a classe com maior



número de espécies registradas (n=12), quase o dobro da classe Mamíferos, segunda mais rica, com
7 registros. A razão da alta abundância de Répteis se justifica pela proporção direta com a riqueza e
a abundância baixa dos outros grupos.

77.0 relatório indicou ainda alto índice de atropelamento do Coragyps atratus —
urubu-de-cabeça-preta, o qual, segundo o relatório, se deu pela presença, também alta, de carcaça
de gado jogada no acostamento ao longo da rodovia.

78.0 trecho entre Altamira e Medicilândia somou mais de 55% das ocorrências,
talvez pela já pavimentação do seu segmento inicial (Altamira-Brasü Novo), o que favorece uma
velocidade maior dos carros.

79.Destacou-se quatro novos registros de espécies atropeladas, das quais duas são
aves: Butorides striata (socó-mirim) e Zimmerius gracilipes (poiaeiro-de-pata-fma). Os registros
ocorreram entre Altamira e Uruará. No município de Maracajá (trecho Pacajá-Novo Repartimento)
foi registrado o carnívoro procionídeo Procyon cancrivorus, mão-pelada ou guaxinim. Ainda que
esta espécie seja vítima constante de atropelamentos em rodovias, na BR-230 não havia sido
registrado nenhumespécime. Por fim, a última novidade se deu na ordem Squamata, com o registro
da cobra-cipó Oxybelis aeneus, no trecho de Placas-Rurópolis. Nenhuma das espécies aqui
discutidas estão ameaçadas no Brasil, sendo ainda classificadas apenas em menor preocupação na
Lista Vermelha Mundial (IUCN, 2010).

80.Três trechos se destacaram quanto aos registros de atropelamento: Medicilândia-
Altamira, com 21 atropelamentos; Novo Repartimento-Marabá, com 18 atropelamentos; e Uruará-
Mediciíândia, com 16 atropelamentos. De acordo com o relatório, o trecho de Novo Repartimento-
Marabá justifica-se pela presença da Terra Indígena Parakanã, sendo o único lugar no transecto
Altamira-Marabá que possui uma mata preservada beirando a estrada. Ao contrário do primeiro
transecto, o trajeto entre Altamira e Rurópolis apresenta um maior número de matas preservadas
adjacentes a estrada, além de uma maior abundância de corpos hídricos, utilizados como corredores
de deslocamento pelos animais. Particularidades que colaboram para uma maior densidade de
animais atropelados, o que foi registrado nos dois outros trechos em destaque.

81.Além das espécies atropeladas, foram constatados 23 registros de travessia de
animais, de 17 espécies distintas. Algumas de primeira ocorrência para o estudo: a coral-verdadeira
Micrurus sp e o cagado Mesoclemmys sp.

82,Destaque foi dado a uma sucuri (Eunectes murinus) registrada em travessia no
trecho Novo Repartimento-Marabá, em zona riparia. Segundo o relatório, em uma entrevista rápida,
com o intuito de averiguaroutros casos de atropelamento no ponto, foi constatado que a área possui
uma densidade relativamente alta deste animal, que é freqüentemente atropelado ou morto pelos
próprios moradores, devido à insegurança que esses sentem e pela falta de conhecimento a respeito
da biologia da espécie. Recomendou-se, portanto, que o Programa de Educação Ambiental atue
junto a estes moradores instruindo-os quanto ao real perigo destes animais e como se proceder em
casos de avistamentos.

83.Concluiu-se que nos 30 dias de estudo realizados até o momento (campanhas 1, 2,
3, 4 e 5) foram registrados no total 233 animais atropelados de 66 espécies distintas. Considerando
o total de 16.312 km percorridos (esforço amostrai), a média de atropelamentos foi de 0,014
animais/km.

84.Do total de animais atropelados, após identificação, constatou-se que 24 %
pertencem à classe dos mamíferos, 11 % das aves e os 65 % restantes divididos entre anfíbios e
répteis. Embora com pequenas variações, com um aumento sutil nos registros de aves (n 8 para 11)
e uma diminuição tambémsutil nos registros de répteis (n 68 para 65), a proporção entre os animais
atropelados nas classes manteve-se a mesma. Com répteis detendo o maior registro, seguida pela
classe dos mamíferos, e com os anfíbios com o menor registro, seguida das aves. Os mamíferos não
tiveram nenhuma alteração em relação às campanhas passadas (n=24). Não registrou-se nenhum
registro novo para os anfíbios.

85.0 segmento Novo Repartimento/Marabá se mostra mais critico para as 4 classes
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estudadas, sendo onúmero de atropelamentos de répteis um dos mais altos da rodovi^deW#=
universo amostrado, se igualando ao trecho de Rurópolis-Uruará. Agrande circulação de animais
nessa área pode ser dar devido àexistência de diversos corpos d'água próximos àestrada, alem de
grandes fragmentos de matas preservados devido a existência de Terras Indígenas próximas a

86.Concluiu-se oue o trecho Novo Repartimento/Marabá deve receber especial
atenção nas possíveis passagens de fauna a serem instaladas, se a tendência persistir nas
próximas campanhas.

87Destaca-se oue não foram apresentadas, além de ações de monitoramento do
atropelamento de fauna, atividades que visem aminimizacào desses impactos, tais como instalação
de placas educativas, sonorizadores. eoutras medidas mitisadoras pertinentes esuas localizações^

88.Ressalta-se que essas indicações devem constar, necessariamente, do 6" Relatório,
incluindo cronograma de instalação desses dispositivos.

LM SM

Laura Maria Silva Magalhães

Analista Ambiental

Coíintenadorü=l'.c3ncifiír£ntjm naaspoi^





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ~"0C
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS:)^
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N° 175/2012

VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [XJ MONITORAMENTO [x] RESGATE/SALVAMENTO

TIPO [xj RECURSOS KAUNÍSTICOS [x] RECURSOS PESQUEIROS

EMPREENDIMENTO: Rodovia BR-230/PA trecho compreendido entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO
e BR-422/PA, entre Novo Repartimento/PA e Tucuruí/PA.

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT

CNPJ: 04.892.707/0001-00 CTF: 671360

ENDEREÇO: SAN, Quadra 3, Lote A, CEP: 700.040-902, Brasília/DF

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: STE - ServiçosTécnicos de EngenhariaS.A

CNPJ/CPF: 88.849.773/0001-98 CTF: 344667

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Thiago Alexandre de Andrade da Costa

CPF: 000.297.431 -25 CTF: 4028654

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE:

Execução do Programa de Proteção da Fauna

Captura ilimitada (seguida de soltura) da mastofauna, avifauna, herpetofauna. ictiofauna e invertebrados aquáticos através
de petrechos de captura, transectos para censo, busca ativa, procura visual c entrevistas com moradores locais.
Coleta nas áreas amostrais, no máximo, 3 indivíduos de cada morfò-espécie.

ÁREAS AMOSTRAIS:

Área de influência da BR-230: Em coordenadas UTM 22M: área 1 Parakanã (588135/9519201 ); área 2 Pacajá
(547255/9607699); área 3 Placas (811578/9605346); área 4 Medicilândia (218749/9606601); e área 5 Anapu
(443775/9663644)

PETRECHOS DE CAPTURA:

Armadilhas do tipo pitfalls; funnel, hoop, live traps, laço de cabo de aço, cambâo, pegador, rede de arrasto, sherman,
tomahawk e rede de neblina.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL COLETADO:
Universidade Federal do Pará.

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EM ANEXO.

I ,OCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília, 19 OUT 2012

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

-roorde Licenciamento Ambientei
Substituto

DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N"

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO Nü 175/2012 VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

ESTAAUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE
1. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICULAR SEM O

CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;

2. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/SOLTURA DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA ANUÊNCIA
DO ÓRGÃO ADMINISTRADOR COMPETENTE;

3. COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA N° 03/2003 E
ANEXOS CITES, BEM COMO AS INs MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO POR TÉCNICOS NÃO LISTADOS NESTA AUTORIZAÇÃO;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO;
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO, NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA

MEDIDA PROVISÓRIA N° 2.186-16, DE 23 DE AGOSTO DE 2001;
7.CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES ALÉM DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO;
8. TRANSPORTE DE MATERIAL EXCEDENTE EVENTUALMENTE ENCONTRADO MORTO SEM PRÉVIA

SOLICITAÇÃO EEXPRESSA ANUÊNCIA.

Observação: AsAutorizações obtidas pormeio doSistema deAutorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não
podem ser utilizadas para a captura e/ou coleta de material biológico referente ao processo de licenciamento ambiental de
empreendimentos.

EQUIPE TÉCNICA:

NOMES:

ThiagoAlexandre de AndradeCosta (Mastofauna)
Fábio Xavier Brasil (Avifauna)
Thiago Oliveira Barros (Herpetofauna)
AndréLuís Rodrigues Torres Moura(Ictiofauna)
Edgard Egidio Gross
Ana Cláudia da Conceição silva
Eduardo Araújo da Silva
Flávio Antônio de Oliveira Sousa

Manuela Raquel de Mello e Alegria
Erico Neíva Tavares

Marco Antônio Borba

Elaine Cristina Reis Cardoso

Marlow Porciuncula

CPF/CTF:

000.297.431.

992.696.431

007.240.573-

021.953.341-

000.781.711-

035.988.093-

743.880.372-

010.668.333-

711.453.541-

724.178.111-

187.053.400-

778.471.641-

187.053.400-

-25/4028654

-15/2912420

-23/2350393

-50/3532833

•80/5150335

-2875451546

•49/4669647

.03/456974

49/3814799

20/5038625

•04/5610706/

•91/1504167

04/5610706

AS CONDICIONANTES DESTA AUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHA(S) EMANEXO.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Btogênlo Pio/iostan

' DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA N°

02001.005186/00-17
AUTORIZAÇÃO N" 175/2012 VALIDADE

01 (um) ano a partir da data da assinatura.

CONDICIONANTES

1. Condicionantes Gerais:

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender ou
cancelar esta autorização caso ocorra;

a) vioiação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nas alíneas "a" e "b" do item acima sujeita os responsáveis,
incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente;

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar o
prazo de validade desta autorização.

2. Condicionantes Específicas:

2.1. A ART dos profissionais deve ser apresentada ao IBAMA antes do início de qualquer atividade.

2.2. Os seguintes procedimentos devem ser adotados durante a realização das atividades:

a) A captura, soltura, coleta e/ou transporte de animais só poderá ser realizada pela equipe técnica designada
por esta Autorização. Qualquer alteração na equipe deverá se comunicada oficialmente ao Ibama;

b) Esta autorização só é válida para transporte de material que esteja identificado individualmente;

c) A Superintendência do Ibama no Eslado do Pará deverá ser imediatamente avisada caso seja observado
animal ameaçado de extinção ferido atropelado paia que sejam tomadas as devidas providências quanto à
destinação deste animal, conforme entendimento entre o Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio e o Ibama;

d) As armadilhas de interceptação e queda e as redes de neblina e espera devem ser retiradas dos locais de
captura ou permanecer desativadas entre os períodos de amostragem.

e) Em caso de ocorrência, no local do empreendimento, de focos epidemiológicos, fauna potencialmente
invasora, inclusive doméstica, ou fauna sinantrópica ou exótica nociva, os espécimes deverão ser destinados
de acordo com a IN Ibama n° 141/2006;

f) Animais exóticos capturados (cuja distribuição geográfica não inclui o território brasileiro) não devem ser
soltos. Deverá ser apresentada destinação adequada para esses animais.

g) Animais coletados deverão ser depositados em coleções científicas expressamente autorizadas pelo Ibama;

2.3. As atividades de monitoramento e afugentamento de fauna deverão ser realizadas nas áreas de
amostragem indicadas e com os respectivos esforços amostrais e metodologias aprovados pela Nota Técnica
N° 185/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC-IBAMA, a qual deve permanecer anexa a esta Autorização.

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

E/dênie^ir/&&sta\l
Diretor de ücenciamentoAmbiental

Substituto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração cObras Civis
Coordenação de Transportes

SCEN - Trecho 2,Edifício Sede - Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-9(10
Tcl.: (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n^fô f/2012/COTRA/CGTMO/D1LIC

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes -DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília - DF

Brasília^-J de outubro de 2012.

Assunto: Autorização de Captura, Coleta eTransporte de Material Biológico para Monitoramento e
Afugentamento de Fauna da BR-230

Senhora Coordenadora,

1. Encaminho cópia da Nota Técnica n° 185/2012/COTRA/CGTMO/DTLIC/IBAMA e

Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 175/2012 para fins de
Monitoramento e Afugentamento de Fauna da BR-230.

2. Destaco que as atividades em campo apenas poderão ser iniciadas após a

apresentação, ao IBAMA, das respectivas ARTs da equipe.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias
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Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRÃTDE MELO
Coordenador de Transportes - Rodovias e Ferrovias

iFIs.:

Iproc:
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação-Geral de Transportes. Mineração eObras Civis

Coordenação de Transportes
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A. Brasília/DF - CEP: 70.818-900

TeL (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 3225-0564-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício nM?í/2012/COTRA/CGTMO/DILIC Q
Brasília, i_j de outubro de 2012.

A Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A,Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília-DF

^ Assunto: Autorização de Captura, Coleta eTransporte de Material Biológico para Monitoramento e
Afugentamento de Fauna da BR-230

Senhora Coordenadora,

1. Encaminho cópia da Nota Técnica n° 185/2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA e
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 175/2012 para fins de
Monitoramento e Afugentamento de Fauna da BR-230.

2. Destaco que as atividades em campo apenas poderão ser iniciadas após a
apresentação, ao IBAMA, das respectivas ARTs da equipe.
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^-^-teoi^CGMAB/DPP

Brasília, ^í-de outubro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador Geral de Transporte de Rodovias e Ferrovias
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Cep: 70818-900
Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminha Nota Técnica para subsidiar a Emissão de ASV para
as obras de pavimentação da BR - 230/PA, lote 2, segmento entre os km 317,6
até 368,6.

Anexo: Nota técnica de 22 de outubro de 2012

1.

Senhor Coordenador,

Em referência às obras de pavimentação da BR - 230/PA, licenciada pela

Licença de Instalação 825/2011, encaminhamos Nota Técnica para subsidiar a emissão de

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV para o trecho compreendido entre os km

317,6 até km 368,6.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

/\ Cor-t^

^ [Eugênio M0 CosíaCoordenador Geral de Transportes
Mineração a Obras Cm

CGTMOíDtUC/lBAMA

Atenciosamente,

AJjííeFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.061445/2012-23

Data• f^JlAOl (oi-

SAN - SetorAularquías-Ndrté - DuaBra 3 -loieÂ
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315-4000
CEP. 70.040-902 - Brasítia/DF - ww.v-dnit.90v.br
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SERV1Ç0 PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

SCEN - Treeho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília/DF - CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio iHl& /2012/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília,CLb£ de outubro de 2012.

À Senhora
Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenador Geral de Meio Ambiente

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN, Quadra 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902, Brasília-DF

Assunto: Análise da revisão do Programa de Prevenção de Incêndios e Controle de Usodo Fogo.

Senhora Coordenadora,

1. A análise da revisão do Programa e Prevenção de Incêndios e Controle de Uso do Fogo foi

finalizada pela equipe técnica responsável, por meio do Parecer Técnico n° 146/2012

COTRA/CGTMO/DILIC e foi aprovado, devendo ter uma singela readequação nos

seguintes pontos:

o Os canteiros de obra devam receber mais atenção do programa, visto que a

probabilidade de ocorrência nesses locais é maior devido ao maquinário, presença de

combustíveis, dente outros.

° Orientação diferenciada para os trabalhadores da obra.

° Um plano mínimo de combate a incêndiosnos canteiros.

2. As demais diretrizes, metas e ações são condizentes com o objetivo do programa e foram

aprovadas sem a necessidadede alterações.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LSlTE CABRAL DE MELO

Coordenador de Licenciamento de Transportes

CFAC
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^J ^6^2012/CGMAB/DPP

Brasília^Jí^ de outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILTC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Início das atividades referentes às obras de pavimentação no Lote
Novo Repartimento - Pacajá entre os km 317 e 368,6.

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, venho informar o início das atividades

referentes às obras de pavimentação do trecho Novo Repartimento - Pacajá entre os km 317 e

368,6 (Lote 2), em atendimento à condicionante 2.1. da Licença de Instalação 825/2011.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

AjEfie"Figueiredo Freitas Pimenta
coordenadora Geral de Meio Ambiente

MMA - IBAMA

Documento:

02001.061564/2012-86

•^.SIJA) iMZ-Data;

A

M

Lvp^A

/L£
Eugênio Pio Costa

Coordenador Gera! deTransportes
Mineração e Ooras Civis
CGTMOÍDILIC/IBAMA

2^h ojuri

(2s>-^0^345*-
Marcelo Marques Ramal 84S6

UACGMeioAmbiente\G ESTÃO REGIÃO NORTBBR_230-PA\OFICIOV269_Ofício BR 230-PA_lnicio at6ividades referentes as obraspavimentação
Lote U2_para_IBAMA.doc

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lole A
Edifício Núcleo dos Transportes - fone: [61) SÍIS-IOOO
CEP: 70.040-902 - Brasilia/DF - www.dmt.gou.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Coordenação de Transportes

PARECER TÉCNICO Nu 160/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Licenciamento Ambiental para a pavimentação
das rodovias BR-230/PA trecho compreendido
entre Rurópolis/PA e a divisa PA/TO e BR-
422/PA, entre Novo Repartimento/PA e
Tucuruí/PA.

Análise do atendimento das condicionantes

específicas da Licença de Instalação n° 825/2011
e do requerimento de retificação da LI n°
825/2011, para a inclusão do subtrecho
compreendido entre área urbana de Novo
Repartimento/PA Entroncamento com a BR-
422/PAe Pacajá/PA(km 317 ao km 368,6)
Processo: 02001.005186/00-17

(^ I. INTRODUÇÃO
1. A LI n° 825/2011, foi emitida em 26 de setembro de 2011, a partir do unificação

das LI 401/2006, n° 702/2010 e n° 727/2010's, subsidiada pelo Parecer Técnico n° 134/2011 -
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, com o objetivo de possibilitar as retificações necessárias as suas
condicionantes, a inclusão dos trechos liberados pela FUNAI e, o melhor acompanhamento e gestão
ambiental do empreendimento.

2.A Licença englobou as obras de pavimentação e implantação de obras de arte
correntes e especiais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Pacajá e
Medicilândia, quilômetros 368,6 a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 359,4 km, de
acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

3.Em 16/04/2012, por meio do Ofício n° 661/2012/CGMAB/DPP/DNIT, foi
solicitado a inclusão de 10 km adjacente ao trecho licenciado no lote 2, entre os km 368,60 ao
358,60.

4.ANota Técnica 94/2012, de 22/05/2012, analisou as condicionantes não atendidas
da LI n° 825/2011 e demais pendências, considerando a solicitação da ampliação de 10 km para
realização de obras de pavimentação na rodovia BR-230/PA e apontou a necessidade de
atendimento ou complementação de atendimento das condicionantes 2.2, 2.3, 2.5, 2.9, 2.12, 2.24,
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2.25,2.29, 2.31 e 2.33 da LI n° 825/2011.
5. Além do atendimento das condicionantes da LI n° 825/2011, foi observada a

necessidade de apresentação da manifestação da Fundação Nacional do índio - FUNAI, quanto a
solicitação da ampliação do para realização de obras de pavimentação na rodovia BR-230/PA, uma
vez que o trecho encontrava-se bloqueado devido a pendências com aquele Órgão, geradas pela
proximidade das obras com aTerra Indígena Parakanã. Foi ressaltado também, que oDNIT deveria
observar as recomendações/exigências dos últimos relatórios de vistoria e de atender as questões
pendentes relativas à fauna e flora.

Ó.Assim, tendo a FUNAI, através do Ofício 649/2012/DPDS/FUNAI/MJ, de
28/09/12, manifestado-se favoravelmente àliberação do trecho eoDNIT solicitado em 11/10/2012
aretificação da LI n° 825/2011, para a inclusão do subtrecho autorizado pela FUNAI, este Parecer
tem o objetivo de reavaliar o atendimento das condicionantes, visando a ampliação do trecho
licenciado, para incluir o subtrecho compreendido entre área urbana de Novo Repartimento/PA
Entroncamento com a BR-422/PA e Pacajá/PA (km 317 aokm 368,6).

7.Ressalta-se, que encontra-se submetida à decisão superior o questionamento
quanto ao mérito do IBAMA de julgar as análises referentes ao atendimento da condicionante
relativa ao componente indígena. Também, que opresente parecer não trata as pendências de flora
para aemissão da ASV para oreferido trecho eocumprimento das recomendações dos últimos
relatórios de vistoria, que serão objetos de documentos específicos.

JN*

II. ANÁLISE _ - • —
8.CONDICIONANTE 2.2.: Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n
9985/2000, apresentar, em até 30 (trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento,
com a relação, em separado, dos valores dos investimentos, dos projetos e programas para
mitigação de impactos edos valores relativos às garantias eos custos com apólices eprêmios de
seguros pessoais ereais, observando os §§l°e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O
VR poderá ser informado com base nos investimentos que causam impactos ambientais relativos
aos lotes objetos dessa LI.

9.Em 25/06/12, através do Oficio n° 1086/2012/CGMAB/DPP, O DNIT apresentou
ovalor de referência (R$ 1.262.600.977,49) para as obras de pavimentação da rodovia BR-230/PA,
trecho Divisa TO/PA (km 0) a Rurópoüs (km 984) e informou que está em processo licitatório para
a contratação da empresa que deverá elaborar os projetos executivos para a construção das pontes,
ficando assim, impossibilitado de informar o valor de referência. Diante, desta impossibilidade,
considera-se a condicionante em atendimento, devendo o empreendedor apresentar, quando ^J
possível, a declaração do custo total para a pavimentação da rodovia, incluindo o gasto com a
construção das pontes.

10.CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

U.CONDICIONANTE2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma,
junto ao órgão gestor de meio ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água
interceptados pela rodovia, por captação de água e no que couber.

12. Em 17/08/12, foi recebido o Oficio 1408/2012, que encaminhou os seguintes
documentos: Outorga 665/2011 de uso de água superficial à Egesa Engenharia (lote3); |Carta da
EGESA de 14/06/2012, onde informa ao consórcio que os pedidos de licenças e outorgas
necessários as obras foram protocolados na SEMA/PA; Ofício 121/2012-DTMA/Hidrosam,
consultora ambiental contratada pela Sanches Tripoloni (lote 2), para a obtenção de licenças
ambientais e outorgas, solicitando outorga do uso de águas superficiais em 19 pontos; histórico de
tramitação do processo de concessões de outorga solicitadas pela TORC Engenharia (lote 4) e
recibos de protocolo desolicitação de outorga daTORC Engenharia (lote 4)

13.Em 10/10/12, foi apresentado o Ofícion° 1688/2012/CGMAB/DPP, com as outorgas
e dispensas de outorga referentes ao lote 4.
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14.Faz-se necessário, no entanto, que sejam apresentadas as demms^dmxsr^^íO h
dispensas para a captação e as outorgas ou dispensas para a construção de obras de arte especiais íi._^£^j
correntes. Também é necessário a outorgada ANApara a construção da ponte sobre o rio Xingu. \ %.

15 .CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

16.CONDICIONANTE 2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, a readequação do projeto de
engenharia, contemplando:

2.5.1 locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou
outra solução de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e
outras áreas urbanizadas;
2.5.2inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado
"Travessão do 11", e outro no denominado "Travessão do 12";
2.5.3 passagens secas parafauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.
17.Quanto ao item 2.5.1, o empreendedor entregou, por meio do Ofício n°

500/2012/CGMAB/DPP de 20/03/2012, documento contendo a indicação dos locais de possível
instalação dos redutores de velocidade no Lote 03, Lote 04 e Lote Altamira Medicilândia. Os pontos
indicados encontram-se previamente aprovados, podendo iniciar a instalação dos equipamentos,

v^, sendo itens de segurança indispensáveis para a população lindeira e também para os usuários da
rodovia. Contudo, a proposta deverá ser objeto de análise mais minuciosa, que constará em parecer
sobre o acompanhamento dos programas, podendo assim serem solicitados novos redutores.

18.Após a checagem prévia do conteúdo, pode-se concluir que será necessário
apresentação de informações complementares sobre o método usado para definir os pontos. O
empreendedor deverá descrever e demostrar a aplicabilidade da metodologia usada para determinar
os possíveis locais de instalação de redutores de velocidade.

19.0 item 2.5.2 foi atendido através do Ofício nQ 162/2012-CGMAB/DPP, de
27/01/2012, que encaminhou os projetos gráficos e digitais dos entroncamentos, cabendo ao
empreendedor executar projeto de acordo com o apresentado.

20.Para o item 2.5.3, em reunião realizada em 22/05/2012, foi apresentada pelo
DNIT, Tabela de Atendimento às condicionantes, sendo informado ao IBAMA que "Em relação à
Condicionante 2.5.3, foi encaminhado à Superintendência do DNITPA/AP, por meio do Despacho
n" 50.602.000625/201P21-CGDESP, em 17/02/2012, a solicitação de inserção de passagens de
fauna no Termo de Referência que contratará empresa pra elaborar o projeto executivo daspontes
existentes na BR-230/PA. Junto a este despacho, foi encaminhado o projeto modelo de passagem

( seca defauna, aprovado pelo IBAMA e aplicado pelo DNIT em outras rodovias'". No entanto, que
até o momento o IBAMA não recebeu nenhum documento que comprove este atendimento.

21 .CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

22.CONDICIONANTE 2.9. Documentação de conformidade com as normas da Diretoria de Portos
e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu:

23.No Ofício 279/2010/CGMAB/DPP/DNIT, o DNIT informa que a construtora
solicitou a apreciação do projeto da referida ponte junto à Marinha ( Carta n° 989/2011 - Maia
Melo) não tendo sido, obtida até o momento resposta à carta enviada. Até a presente data a
documentação não foi apresentada, devendo a mesma ser apresentada antes do início das obras
desta ponte.

24.CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA

25.CONDICIONANTE 2.12. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação,
Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do
empreendimento e Programa de Controle de Ruídos.
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26.Em 14/02/2012, foi recebido o Ofício n° 251/2012/CGMAB/DPP/DNIT, com a
minuta dos Programas de Ruídos edo Programa de Monitoramento de Corredores Ecológicos.

27. OPrograma de Monitoramento de Corredores Ecológicos foi aprovado através do
Parecer 113/12

28.0 programa de Controle de Ruídos foi analisado pela Nota Técnica N°
108/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, tendo sido considerado inadequado e necessitando de
readequação. Oempreendedor foi informado em 22/06/2012, por meio do ofício n° 329/2012/
COTRA/CGTMO/DILIC, no entanto, até a presente data, não foram entregues as
complementações, permanecendo portanto acondicionante parcialmente atendida.

29.CONDICIONANTE PARCIALMENTEATENDIDA

30.CONDICIONANTE 2.24. Realizar estudo fitossociológico de toda área que irá sofrer
supressão, com dados de dominância, freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume
estimado de madeira e senso de espécies protegida pela legislação estadual efederal vigente.

31.A condicionante encontra-se parcialmente atendida, faltando apenas o volume
estimado de madeira.

32.CONDICIONANTE PARCIALMENTEATENDIDA

33.CONDICIONANTE 2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação
de todas as áreas de preservação permanente interceptadas pela rodovia, juntamente com projeto
para recuperação destas.

34.Em 20/08/12, foi recebido o projeto de plantio compensatório -P.P.C., que inclui o
diagnóstico da situação das APPs eprojeto de recuperação das APPs) dos lotes 2e 5, analisados e
aprovados através daNota Técnica 170 e 171/2012/COTRA.

35.Em 15/10/2012, foi recebido o Ofício n° 1695/2012/CGMAB/DPP/DNIT, com o
projeto de plantio compensatório dos lotes 03 e04, que será analisado em documento aparte.

36.Considera-se a condicionante atendida para efeitos da LI 825/2011, podendo ser
solicitadas posteriormente complementações originadas da análise do P.P.C. dos lotes 3e4,

37.CONDICIONANTE ATENDIDA.

38.CONDICIONANTE 2.29. Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação
Social, encaminhar, em até 30 (trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a localização das escolas e
grupos sociais abrangidos, ecanteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução
de atividades para 3 (três) meses após a emissão da LI. ^J
39.A condicionante já foi considerada atendida, porém fora do prazo determinado, pelo Parecer
Técnico 113/2012. Embora a documentação referente a condicionante tenha sido apresentada, os
Relatórios Trimestrais de Acompanhamento elaborados pela equipe de gestão ambiental reportam
que as atividades encontram-se parados devido ao contrato com aBioRio, empresa contratada pelo
empreendedor para execução dos programas, estar paralisado desde janeiro de 2012. Contudo, o
DNIT através do Ofício n° 1735/2012/CGMAB/DPP de 22/10/2012, apresentou justificativa
técnica para a interrupção das atividades, assim como um relato breve das ações que foram
desenvolvidas ao longo do ano de 2012, período em que o contrato com a empresa responsável
estava suspenso, e que não constavam dos relatórios de acompanhamento por razoes nao
esclarecidas no documento. Ooficio detalhou ainda as atividades relativas aos programas realizadas

40 Segundo oDNIT, apartir de janeiro de 2012, oConsórcio Ambiental BR-230/422/PA assumiu
interinamente a responsabilidade pelos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social
até que os problemas contratuais fossem solucionados. Também de acordo com o ofício
1735/2012CGMAB/DPP, as ações executadas pelo Consórcio para o PEA foram basicamente no
sentido de " ( ) orientar as construtoras, seus trabalhadores, órgãos diretamente envolvidos com a
implantação da rodovia em relação às boas práticas de trabalho, de segurança ede conservação do^
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meio ambiente e atividades preventivas e mitigadoras." (p. 67), ou seja, as atividades
as atribuições de gestão ambiental além de reuniões sobre o PBA Indígena e a o Programa de
Combate a Incêncios, sendo que os demais aspectos do programa não foram efetivamente
concretizados. Já para PCS as atividades desenvolvidas no corrente ano foram ligadas ao clipping
das notícias divulgadas em meios de comunicação local e regional, além da implementação do
sistema de gestão ambiental online e alimentação do sítio eletrônico do empreendimento.
41.0 Programa de Educação Ambiental a ser executado para o novo trecho (km 317 ao km 368) em
implantação do Lote 02, deverá ser readequado para atender as determinações da IN IBAMA
02/2012.

42. Para o Programa de Comunicação Social ainda estão válidas as mesmas recomendações
exaradas no Parecer Técnico 119/2012: "(...) os meios utilizados para transmitir as informações do
empreendimento no contexto do programa devem ser adequados a cada público-alvo determinado,
para tanto deve ser realizado o levantamento dos meios de comunicação disponíveis na AID. O
empreendedor deverá avaliar a efetividade dos instrumentos escolhidos para difundir as noticias,
dados e informações relacionadas, justificando no próximo relatório de atividades a adequação de
cada um dos meios de comunicação com determinado público-alvo." (p.03)
43.0 empreendedor relatou ainda que está em análise na Procuradoria Federal Especializada do
DNIT uma proposta de aditivo ao contrato da Gerenciadora Ambiental da BR-230/422/PA -
Consórcio Ambiental BR-230/422/PA. Portanto, considerando a justificativa técnica emitida pelo
empreendedor para a paralisação das atividades dos programas, esta equipe técnica entende que o
DNIT deverá apresentar em até 45 (quarenta e cindo) dias relatório comprovando a retomada das
atividades. Caso a determinação seja novamente descumprida as obras deverão ser interrompidas
até que a situação seja normalizada, já que a não execução dos programas implica em
descumprimento da condicionante da Licença de Instalação n°825/2011.

44.CONDICIONANTE 2.31. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e
ocupações irregulares nafaixa de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos
autorizados e não autorizados pelo DNIT
45.Foi encaminhado pelo DNIT, por meio do Ofício nQ 1735/2012/CGMAB/DPP, o levantamento
contendo usos e ocupações irregulares na faixa de domínio do empreendimento além de estradas
vicinais e acessos, para os Lotes 02, 03 e 04. As mesmas observações do Parecer Técnico 119/2012
se aplicam ao material entregue: "Quanto ao mapeamento, o produto foi executado em escala de
1/2000 baseado no levantamento topográfico da rodovia, as ocupações estão representadas

{ graficamente de maneira generalizada por meio de um polígono e exemplificada através de uma
foto do local. Portanto, as propriedade e benfeitorias não foram mapeadas de forma individual,
sendo possível ter idéia da área ocupada e não da quantidade de edificações locadas irregularmente
na faixa. A escala pode ser considerada adequada para a visualização das informações requeridas
embora, a maneira escolhida para representação das mesmas não tenha atingido integralmente o
objetivo proposto." (p.01) Contudo, com uma ressalva quanto a legenda dos itens representados que
foi elaborada de modo mais claro.

46. Os produtos serão objeto de análise mais criteriosa, principalmente quanto aos elementos do
mapeamento e o propósito da condicionante, em parecer próprio. A condicionante pode ser
considerada como atendida, porém fora do prazo.
47.CONDICIONANTE ANTENDIDA FORA DO PRAZO

48.CONDICIONANTE 2.33. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações
existentes na faixa de domínio da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso,
devem ser incluídas informações acerca dos processos de desapropriação ou realocação já
concluídos.

49. O DNIT encaminhou por meio do Ofício n° 1735/2012/CGMAB/DPP de 22/10/2012, o 3o
Relatórios do Programa de Apoio ao Controle de Estradas Secundárias e Ramais (PROFAIXA).
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Uma vez que o formato de apresentação dos dados do Profaixa foram aprovados em pareceres
anteriores, o conteúdo do documento será analisado posteriormente.
50.Quanto a ausência das informações relativas a desapropriação, apontadas pelo Parecer Técnico
n° 119/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, o empreendedor justificou que que a BR-230/PA já possui
faixa de domínio consolidada e que a maior parte das obras de implantação deverá ocorrer
aproveitando otraçado original, não havendo anecessidade de desapropriações. Somente os trechos
de alargamento, readequação do projeto, implantação de contornos e variantes exigirão
procedimentos de desapropriação. Sendo que os principais indicados são: Comunidade Jarbas
Passarinho, para a construção da ponte sobre o Rio Araguaia, a Travessia urbana de Novo
Repartimento/PA, as comunidades ribeirinhas do Rio Xingu (obras da ponte sobre oRio Xingu) eo
trecho urbano de Altamira. Segundo o DNIT o cadastro de imóveis dessas áreas já foi realizado
porém o mesmo está incompleto, não sendo possível, a partir das informações técnicas já
levantadas, averiguar a quantidade de imóveis que serão objeto de desapropriação e os que estão
edificados nade faixa de domínio existente. De acordo com ajustificativa, por essa razão os dados
ainda não foram encaminhados ao Ibama para análise.
51. Portanto, a condicionante pode ser considerada como parcialmente atendida ou não atendida,
uma vez que somente uma parte da solicitação foi atendida e prazo para a entrega do material
restante terminou no dia 09/08/2012.
52.CONDICIONANTE PARCIALMENTE ATENDIDA

VI. CONCLUSÕES ^ — —

53.De maneira geral, após a unificação das licenças de instalação para a rodovia BR-
230/PA e emissão da LI n° 825/2011, percebeu-se maior o empenho do empreendedor em relação
ao atendimento das condicionantes, sendo que atualmente, das 35 condicionantes específicas,
apenas 2 encontram-se não atendidas: 2.2 e 2.9.

54.Para a condicionante 2.2 (apresentação do valor de referenciado empreendedor
informou que está em processo licitatório para a contratação da empresa que deverá elaborar os
projetos executivos para aconstrução das pontes, ficando assim, impossibilitado de informar ovalor
de referência total. Para a condicionante 2.9 ( apresentação de documentação de conformidade com
asnormas da Diretoria de Portos e Costas da Marinha para o projeto da ponte sobre o Rio Xingu), o
empreendedor aguarda resposta à solicitação enviada. Assim, énecessário reconhecer a dificuldade
para a obtenção dos documentos e podem ser consideradas as tratativas do empreendedor com os
órgãos/setores envolvidos, no sentido de obtê-los.

55.As condicionantes 2.3, 2.5, 2.12, 2.24 e 2.33 ainda encontram-se parcialmente
atendidas e ainda necessitam de complementações. Esta equipe entende que as complementações
solicitadas não constituem impeditivos para ampliação do trecho licenciado, no entanto, uma vez
que elas se referem àProgramas que jáestão em execução, ODNIT deve ser notificado aapresentar
as complementações exigidas no prazo 45 (quarenta e cinco) dias.

56.Diante do exposto, esta equipe não vê óbices referentes ao atendimento das
condicionantes específicas da LI n° 825/2011, para a retificação da mesma, de modo a incluir o
trecho compreendido entre a área urbana de Novo Repartimento/PA Entroncamento com a BR-
422/PA e Pacajá/PA (km 317 ao km 368,6 - PNV 2009). Vale ressaltar, que a emissão da licença
deve ser concomitante a emissão daASV para o referido trecho e que, os programas ambientais do
PBA devem ser estendidos para todo o trecho, podendo o IBAMA, exigir adequações e
complementações, quando julgar necessárias.

57. É o parecer.

Brasília, 26 de outubro de 2012.
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CARLA FONSECA DE AQUINO COSTA
Analista Ambiental

LAURA MARIA SILVA MAGALHÃES
Analista Ambiental

JULIAfALICIO DE OLIVEIRA
(J BARETTA

Analista Ambiental

PALOMA GALVAO FERNANDES
Analista Ambiental

RODRIGO CARVALHO DE OLIVEIRA
Analista Ambiental
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: BR 230/PA - trecho compreendido entre Novo Repartimento e
Medicilândia.

REFERÊNCIA: Parecer Técnico n° 160/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

Eugênio Pio Costa

^ Opino favoravelmente quanto àretificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em
favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento eMedicilândia/PA - km 317 a728,0, com extensão total de
411 km conforme Parecer Técnico n° 160/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, visto ter o IBAMA
recebido anuência da FUNAI (ofício 649/2012/DPDS/FUNAI/MJ) liberando obras entre Pacaja
e Novo Repartimento.

Em, 26 de outubro de 2011

Marcus Viniciui Le(te CabfàTrte Melo
Coordenador de Transportes,

Rodovias e Ferrovias

Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior
Opino favoravelmente quanto à retificação da Licença de Instalação n° 825/2011, em

favor do DNIT, relativa às obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento eMedicilândia/PA - km 317 a728,0, com extensão total de
411 km conforme Parecer Técnico n° 160/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, visto ter o IBAMA
recebido anuência da FUNAI (ofício 649/2012/DPDS/FUNAI/MJ) liberando obras entre Pacaja
e Novo Repartimento.

Em, 26 de outubro de 2011

Eu|èmo Pio Cosí
Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

DILIC
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Processo:

Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro de MeioAmbientee dosRecursosNaturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Tel.: (61)3316.1282/1745 e Fai: (61)3316.1952

02001.005186/2000

Pavimentação eimplantação de Obras de Artes Correntes eEspeciais da BR-230/PA, no trecho localizado
entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317 (entroncamento da BR
230/PA com BR422/PA) a728,0, noEstado doPará, com extensão totai de411 km."

Empreendimento:

CNPJ: 04.892.707/0001-00

Destinatário: Departamento Nacional deInfraestrutura deTransportes - DNIT
Telefone: (61)6615-5410

Fax: (61) 3315-4050

E-mail:

Data: 26/10/12

N° de Páginas:

No âmbito do processo de Licenciamento Ambiental Federal, informo que a Lei n° 9960, de 28 de Janeiro
de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA. Sendo assim, o
empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Licença de Instalação, utilizando o boleto em anexo,
conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

{K +

972,05 +

[(AxBxC)

14.407,38

A = N° de técnicos envolvidos na análise

B = N" de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E = N° de técnicos que viajaram

F = N" de viagens necessárias
K = Despesasadministrativas = 5% de [(Ax B s C) + (D x E x F)]

Valor da Análise

Valor da Licença de Instalação

V rim l.lillV il rcli

1(H \l 1)1 I \I.\MI

Atenciosamente,

+

+

(DxExF)]}

5033,60

52,00

44,05

2.516,80

2

1

5

30

96,05

972,05

20.413,03

44.800,00

. XrJL
MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Coordenadorde Transportes - Rodoviase Ferrovias
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
MMA

N[ do documento
Vencimento

Dala do documento

26/10/2012

Nosso Número

00000000020146279

Banco

001

Data do Processamento

26/10/2012 26/11/2012

;=) Valor do documento

20.413,03

(-) Desconto / Abatimento

«****»**•

(-)Outras deduções

Nome: Departamento Nacional da Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

LD:00199.5B412 OuOOO.000000 20146.279219 6 55290002041303

(+] Mora / Multa / Correção
4444******

(+) OutrosAcréscimos
********44

(=)Valor cobrado

20.413,03

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e
Especiais da BR-230/PA,no trecho localizado entre os municípios
de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317

(entroncamento da BR 230/PA com BR 422/PA) a 728,0, no
Estada do Pará, com extensão total de 411 km, de acordo com o

projeto deengenharia aprovado pelo IBAMA.
Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 20146.279219 6 55290002041303
Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCOATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Vencimento

26/11/2012

Agência / Códigodocedente
1607-1 333118-0

Dela do documento

26/10/2012

Na do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento

26710/2012

Nosso Número

00000000020146279

N° da conta /Raspons. Certeira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitiruma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU- Cobrança

(=)Valordo documento
20.413,03

;-)Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções
***«****4*

(+) Mora / Multa / Coneçao
IrtU+àtfrk

(+) Outros Anésclmos
*******"**

(=) Valor cobrado
20.413,03

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA03, LOTEA, S/N, EDN DOSTRANSP 4 AND
BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902
Sacado/Avalista Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO -

ira*un
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Data do documento

26/1072012

N" do documento Nosso Número

00000000020146284

Banco

001

Data do Processamento

26/10/2012

Vencimento

26/11/2012

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto/Abatimento (-) Outras deduções

**>*******

(+) Mora / Multa / Correção

**********

(+) Outros Acréscimos

**********

(=) Valor cobrado

44.800,00

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambientai

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Relativa às obras de

pavimentação e implantação da Obras de Artes Correntes e

Especiaisda BR-230/PA,no trecho localizado entre os municípios

de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317

(entroncamento da BR 230/PA com BR 422/PA) a 728,0, no

Estado do Pará, com extensão total de 411 km, de acordo com o

proleto de engenharia aprovado peio IBAMA.

LD: 00199.58412 00000.000000 20146.284219 6 55290004480000 Autenticação mecânica

j001| 00199.58412 00000.000000 20146.284219 6 55290004480000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

26/11/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

N- do documento Aceite Nosso NúmeroData do documento

26/1072012

Espécie DOC Data de processamento

26/10/2012 00000000020146284

N-da conta/ Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIADE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto picada pagamento. Não façacópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=) Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora/Multa/Correção

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacionalde Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

44.800.00

**********

t.*.Â*A*..

MT********

44.800,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. Jl&lr /2012/CGMAB/DPP

Brasília, ,$_£, de outubro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Transportes - COTRA/CGTMO/DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

/'

^ Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento da Nota de Empenho e solicitação de
encaminhamento da Licença de Instalação do trecho Novo Repartimento - Pacajá, segmento
km 317 ao km 728,0.

Anexo: Cópia da Nota de Empenho n° 2012NEÜ00312.

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos cópia da Nota de Empenho n° 2012NE000312, anexa, referente ao

pagamento da Licença de Instalação do trecho Novo Repartimento - Pacajá, segmento km 317 ao

km 728,0, na oportunidade solicitamos o encaminhamento da referida licença.

2. Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclarecimentos necessários.

\^
Atenciosamente.

ínè Figueiredo Freífãs Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiental

-Csaá. ao. \o, eo >c

'•"irirrlenador de Litencianfenlo ifTransportes,
Rodovias eFsrravias

UiWWCC-TMOIDILIC/IBAMA

A CoT^ut

Coordenador Geral deTransportes '/
Mineração eQorasCMS
CGTM0/DILOIBAMA lút?

MMA-IBAMA

Documento:

02001.061563/2012-31

Data^lázê?/^

C5 - iqs^s^oS
SAN -Seloi"ffe AfitaftLLi.a^Ortt-Quddrd j -Luic A

FdifiüiüNucIcp dos Transportes- Ponc (Jil) 33 15 40ÜD
Cblv 70 040-920 Biífiilia/DÍ7 v*w« flnii ya^hr

RnrnaT4495
C VDücumein^ano" Sertiiigsimaixelo.reiiçíi-i INTRANET\Dr^ktop\QPIC10 - IBAMA (Solicitação de LI) dnc
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL íp"'""

SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL í^^c.;

NOTA DE EMPENHO

EMISSÃO

EMITENTE

CNPJ

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

260utl2 NUMERO: 2012NE000312 ESPÉCIE: EMPENHO DE DESPESA
393003/39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE
04892707/0001-00 FONE: 3315-4225
SETOR DE AUTARQUIAS NORTE , QUADRA 03, LOTE A,L2 NORTE - ED. DNIT
9701 - BRASÍLIA "F: DF CEP: 70040-902

CREDOR

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

TAXA CAMBIO

OBSERVAÇÃO / FINALIDADE

DPP.203 QD.00117/2012

193034/19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATRIZ
SCEN-SETOR DE CLUBES ESPORT.NORTETRECHO 2 BLOCO A SALA 129-CGFIN
9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70818-900

'^^LASS
TIPO

AMPARO

1 39252 26542212613ZT0001 047504 0100000000 449147 393005 MT0020S
ORDINÁRIO MODALIDADE DE LICITAÇÃO: NAO SE APLICA

INCISO:

UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: NA /
ORIGEM DO MATERIAL :

REFERENCIA DA DISPENSA:

PROCESSO: 50600.070319/2012-53

NUM. ORIG.:

VALOR EMPENHO : 65.213,03
SESSENTA E CINCO MIL, DUZENTOS E TREZE REAIS E TRÊS CENTAVOS'
:!:::!™ **********************************^^
******************************************************************************
******************************************************************************

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL OU SERVIÇO

-4*****************

ND: 449147 SUBITEM: 10 -TAXAS

SEQ.: 1 QUANTIDADE: 1 VALOR UNITÁRIO:

VALOR DO SEQ. :

65.213,03

65.213,03

C AGAMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO NA BR-230/PA, TRECHO NOVO REPARTIMENTO -
MEDICILÂNDIA, SEGMENTO KM 317,0 - KM 728,0, EXTENSÃO 411,0 KM.

TARCÍSIO GOMES DE FREITAS

ORDENADOR

TOTAL 65.213,03

PAULO DE T.C.C OLIVEIRA

GESTOR FINANCEIRO
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IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE . ,„A.,.
,NSTITUTO BRASiLE.RO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -.BAMA

FAX:(061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte

Trecho 02-Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília - DF
Visite: http://www.ibama.gov.far ^_^^^_ .

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará
N°DEFAX:( ) DATA: ' /2°12
N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 06 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu aRetificação
ia LI N° 875/2012, em favor do Departamento Nacional de Infraestrutura de
Transportes -DNTT, Relativa às obras de pavimentação eimplantação de Obras de Artes
torrentes eEspeciais da BR-230/PA, no trecho localizado entre os municípios de Novo
Repartimento eMedicilândia, quilômetros 317 (entroncamento da BR 230/PA com BR
422/PA) a728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 411 km, de acordo com o
projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA, conforme cópia anexa.

Atenciosamente,

VOLNE\ A1RDI JÚNIOR

TE ho IBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nü 825/2011
(RETIFICAÇÃO)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publicado
no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22,
parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A-Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar, sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

Relativa às obras de pavimentação e implantação de Obras de Artes Correntes e Especiais da BR-230/PA,
no trecho localizado entre os municípios de Novo Repartimento e Medicilândia, quilômetros 317
(entroncamento da BR 230/PA com BR 422/PA) a 728,0, no Estado do Pará, com extensão total de 411
km, de acordo com o projeto de engenharia aprovado pelo IBAMA.

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir da data de sua emissão,
( observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do processo que,
^"""embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes constantes no verso
deste documento.

Brasília, DF 26 OVJT 2012
DATA DA ASSINATURA: 26/09/2011 DATA DA RETIFICAÇÃO: 26 OUT 20u

VOLNEY^ANARDI JÚNIOR RECEBIDO
" •"' ,IBAMA Err,^_0£í-U^

^ a j n / .. i .ri^^ÍiíuJ^Íü^A-



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011

1 - Condições Gerais:
1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

♦ violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦ omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

♦ graves riscos ambientais e de saúde;
1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento deverá ser

precedida de anuência do IBAMA.
1.4. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da

atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.
1.5. O empreendedor deverá portar cópia desta Licença Ambiental e do projeto de engenharia aprovado

pelo IBAMA junto ao local de implantação do empreendimento. \
1.6. Havendo necessidade de renovação desta Licença, o empreendedor deverá requerê-la, num prazo"""

mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do término da sua validade.
1.7. O empreendedor deverá atender as condicionantes expressas no ofício n° 304/2011/PRES-FUNAI-

MJ, de 22 de agosto de 2011.

2 - Condições Específicas:
2.1. Comumcar, ao IBAMA, as paralisações, início e/ou reinicio e o final das obras com pelo menos 15 dias

de antecedência.

2.2. Para cumprimento das obrigações previstas no art. 36 da Lei n° 9985/2000, apresentar, em até 30
(trinta) dias, o Valor de Referência - VR do empreendimento, com a relação, em separado, dos
valores dos investimentos, dos projetos e programas para mitigação de impactos e dos valores
relativos às garantias e os custos com apólices e prêmios de seguros pessoais e reais, observando os
§§1° e 2o do art. 3o da Resolução CONAMA n° 371/2006. O VR poderá ser informado com base nos
investimentos que causam impactos ambientais relativos aos lotes objetos dessa LI.

2.3. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, outorga ou dispensa da mesma, junto ao órgão gestor de meio
ambiente competente, relativa às intervenções aos cursos d'água interceptados pela rodovia, poi
captação de água e no que couber.

2.4. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, para todos os lotes contemplados no escopo dessa licença,
informações atualizadas sobre o cadastro de passivos ambientais, incluindo, no mínimo,
levantamento de processos erosivos, restos de obras e demais materiais, como pontes de madeira,
dispostos inadequadamente. As informações devem ser descritas em fichas contendo, no mínimo: (i)
a descrição do passivo, (ii) o registro fotográfico, (iii) a localização, (iv) uma síntese da ocorrência,
das causas e dos impactos a ele associados e (v) métodos específicos, propostos para a recuperação,
inclusive projetos executivos quando pertinente. Apresentar ainda, informações sobre áreas sensíveis
geotecnícamente e, portanto, vulneráveis a futuros processos de degradação decorrentes da instalação
do empreendimento.

2.5. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, areadequação do projeto de engenharia, contemplando:
2.5.1. locais de possível instalação de redutores de velocidade, vias marginais ou outra solução
de engenharia nos trechos em que a rodovia atravessa comunidades e outras áreas urbanizadas;
2.5.2. inclusão de 02 (dois) entroncamentos com estrada vicinal, um no denominado "Travessão
do 11", e outro no denominado "Travessão do 12";
2.5.3. passagens secas para fauna em todas as obras de arte especiais da rodovia.

2.6. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, plano para a realocação da pista de pouso de pequenas
aeronaves localizada no canteiro centtal da rodovia, no município de Brasil Novo.
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.7. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, todas as licenças ambientais jáobtidas referentes às áreas de apoio
(jazidas, canteiros de obra e bota-foras). As novas licenças ambientais de áreas de apoio situadas fora
da faixa de domínio deverão, preferencialmente, ser obtidas junto aos órgãos estaduais oumunicipais
competentes, devendo ser apresentadas ao IBAMA, no mínimo, 15 (quinze) dias antes do início do
seu funcionamento.

2.8. No âmbito do Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, realizar campanhas trimestrais de
coleta e análise de água.

2.9. Apresentar, em até 120 (cento e vinte) dias, documentação de conformidade com as normas da
Diretoria de Portos e Costas da Marinha (NORMAM-11/DPC) para o projeto da ponte sobre o Rio
Xingu, ficando vedada obras da ponte até seu cumprimento.

2.10.Caso seja necessária exploração de jazidas e/ou a utilização de áreas de deposição de material
excedente localizadas na faixa de domínio, não contidas no projeto de engenharia aprovado pelo
IBAMA, estas devem ser informadas a este Instituto, com no mínimo um mês de antecedência ao

,- início das intervenções e, contendo as seguintes informações: poligonal da área, localização em
'w' função do estaqueamento do empreendimento, descrição da vegetação e solo do local, indicação da

existência de APPs e ou demais áreas sensíveis no entorno (não poderá ocorrer a sobreposição sobre
estas áreas), projeto de conformação final da área.

2.11. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, as complementações ao Programa de Monitoramento e
Conservação da Fauna, que deve ser readequado em função dos dados coletados em campo na
complementaçâo do diagnóstico do EIA.

2.12.Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, para análise e aprovação, Programa de Identificação e
Monitoramento dos Corredores Ecológicos da área de influência do empreendimento e Programa de
Controle de Ruídos.

2.13.Apresentar os resultados de pelo menos duas campanhas complementares dos dados de fauna com
sazonalidade respeitada e suficiência amostrai comprovada através da curva de rarefação de espécies.

2.14.Apresentar, em até 30 (trinta) dias, imagem de satélite para determinação de eventuais corredores
ecológicos e estabelecimento da necessidade depossíveis passagens de fauna adicionais.

2.15.Deverá ser instalado um módulo amostrai de fauna nas proximidades das coordenadas UTM
0545881/9605538, nos mesmos moldes dos demais módulos amostrais instalados anteriormente e

( com omesmo esforço amostrai, com aapresentação de um relatório dos levantamentos realizados em
até 120 (cento e vinte) dias.

2.16.Realizar, em até 90 (noventa) dias, pelo menos uma campanha de amostragem de fauna em um
módulo amostrai a ser instalado em um ponto que seja representativo do bioma local e que esteja
localizado em no máximo de 20 km de distância da T.I. Parakanã.

2.17. Para todos os lotes contemplados nessa licença, o empreendedor deverá realizar uma segunda
campanha amostrai de fauna, a ser executada em época de estiagem para a região, empregando o
mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha do período chuvoso. O relatório dessa
campanha deve conter análise comparativa entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as
diferenças sazonais entre ambas. Os resultados devem ser apresentados em até 60 (sessenta) dias.

2.18. Apresentar, em até 30 (trinta) dias, esclarecimento detalhado sobre a metodologia estatística que foi
empregada para a elaboração das curvas do coletor apresentadas no Relatório do Levantamento
Complementar de Fauna.

2.19. Apresentar, semestralmente, com início em até 30 (trinta) dias, para cada par de campanhas de
monitoramento de fauna realizadas, um relatório de monitoramento contendo, no mínimo, análises
comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na composição faunística
nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas para compensar impactos
negativos e potencializar impactos positivos identificados.



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.20.Apresentar, em no máximo 120 (cento e vinte) dias, juntamente com os dados finais consolidados
das campanha de monitoramento dos atropelamentos de fauna, uma proposta atualizada contendo os
pontos que foram selecionados para a instalação de passagens de fauna, conforme metodologia
explicitada no Programa de Passagem de Fauna, contendo também toda a abordagem estatística
empregada na seleção dos pontos propostos.

2.21. Incluir nos relatórios periódicos de gestão e supervisão ambiental a serem apresentados ao IBAMA,
os resultados do Programa deAfugentamento e Resgate Brando de Fauna.

2.22. Apresentar, em até 45 (quarenta e cinco) dias, dados de pelo menos 6 (seis) meses de levantamento
primário de atropelamento de fauna. No caso da inexistência desses dados, é impreterível que o
empreendedor obtenha-os, ao longo de seis meses de amostragem, na forma como foi proposto no
Programa de Levantamento, Mitigação e Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.

2.23. Apresentar, em até 90 (noventa) dias, relatório consolidado com acaracterização e aquantificação da
vegetação a ser suprimida pela ADA do empreendimento, contendo mapa da vegetação e uso do solo
na faixa de domínio em escala adequada, marcação das diferentes tipologias encontradas e
demarcações quantificação das áreas consideradas como de preservação permanente pela legislação,^
ambiental vigente.

2.24. Realizar esmdo fitossociológico de toda área que irá sofrer supressão, com dados de dominância,
freqüência, valor de importância, valor de cobertura, volume estimado de madeira esenso de espécies
protegidapela legislação estaduale federal vigente.

2.25. Enviar ao IBAMA, em até 60 (sessenta) dias, diagnóstico da situação de todas as áreas de
preservação permanente interceptados pela rodovia, juntamente com projeto para recuperação destas.

2.26. E expressamente proibida a deposição de material excedente e restos de obras, ainda que
provisoriamente, em Áreas de Preservação Permanente, áreas úmidas e outras áreas ecologicamente
sensíveis.

2.27. Encaminhar, em até 60 (sessenta) dias, mapa contendo a localização dos sítios arqueológicos já
resgatados, em resgate e programados para tal atividade, além da localização de implantação das
ações de Educação Patrimonial.

2.28. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, manifestação do IPHAN sobre o andamento das atividades de
Resgate Arqueológico e de Educação Patrimonial na área de influência do empreendimento.

2.29. Com relação aos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social, encaminhar, em até 30 .
(trinta) dias, diagrama unifilar, contendo a localização das escolas e grupos sociais abrangidos, e^J
canteiros de obras já mobilizados, além de cronograma de execução de atividades para 3 (três) meses
após a emissão da LI.

2.30. Para o Programa de Apoio à Elaboração de Planos Diretores Municipais dos municípios
interceptados pela BR-230/PA, apresentar, em até 60 (sessenta) dias, informações atualizadas sobre a
existência desses planos nos municípios interceptados, bem como um cronograma adequado para o
início das discussões com as Prefeituras Municipais ou declaração das mesmas informando não haver
interesse em utilizar o apoio do DNITpara tal finalidade.

2.31. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, mapeamento contendo usos e ocupações irregulares na faixa
de domínio do empreendimento, além de estradas vicinais e acessos autorizados e não autorizados
pelo DNIT.

2.32.Adequar, em até 30 (trinta) dias, o Programa de Treinamento e Capacitação, que deve ser voltado ao
levantamento da mão de obra disponível nos municípios interceptados pelo empreendimento, sua
capacitação para os postos de trabalho a serem abertos, e desenvolvimento de ações de capacitação
para a inclusão desses trabalhadores nas frentes de obras.

2.33. Apresentar, em até 60 (sessenta) dias, levantamentos das ocupações existentes na faixa de domínio
da rodovia, bem como as áreas já desapropriadas. Se for o caso, devem ser incluídas informações
acerca dos processos de desapropriação ou realocação já concluídos.
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO (RETIFICAÇÃO) N° 825/2011
(CONTINUAÇÃO)

2.34. Contratar, preferencialmente, mão de obra local e encaminhar, juntamente com os relatórios de
acompanhamento dos programas ambientais, informações sobre os trabalhadores contratados, local
de origem e, se for ocaso, relação desses com oPrograma de Treinamento e Capacitação de Mão de
Obra.

2.35. Implementar os programas ambientais abaixo relacionados, apresentando relatórios trimestrais de
acompanhamento de suas atividades: Tais relatórios devem conter, no mínimo, descrição da atividade
desenvolvida, número e origem dos participantes, quando for o caso, equipe que desenvolveu as
ações, relatório fotográfico, avaliação da abrangência das atividades ecronograma de atividades para
o próximo período.

• Programa deApoio ao Desenvolvimento Regional.
• Programa de Educação Ambiental.
• Programa de Comunicação Social.
• Programa de Segurança e Saúde dos Trabalhadores.
• Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra.

^**' • Programa de Desapropriação eRemoção na Faixa de Domínio.
• Programa de Resgate, Monitoramento Arqueológico e Educação Patrimonial.
• Programa de Regulamentação e Controle daFaixa de Domínio.
• Programa de Resgate de Flora e Banco de Germoplasma.
• Projeto de Plantio Compensatório.
• Programa de Recuperação de Espécies Protegidas eAPPs.
• Programa de Combate à Incêndios.
• Programa de Monitoramento de Fauna.
• Programa de Monitoramento dos Atropelamentos de Fauna.
• Programa de Monitoramento dasPassagens de Fauna.
• Programade Mitigação dos Impactos sobre a Fauna.
• Programa de Afugentamento de Fauna durante as atividades de supressão de vegetação.
• Programa de Identificação e Monitoramento dos Corredores Ecológicos.
• Programa Ambiental de Construção:

Subprograma de Gestão de Resíduos e Efluentes.
^ - Subprograma de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil.

- Subprograma de Instalação, Operação e Desmobilização de Acampamentos e
Áreas Industriais.

• Programa de Gestão Ambiental.
• Programa de Recuperação de Áreas Degradadas - PRAD.
• Programa de Prevenção e Emergência com Cargas Perigosas.
• Programa de Monitoramento da Qualidade de Água.
• Programa de Controle de Ruídos.

V
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

.--.'!

PARECER TÉCNICO N° 161/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

BR- 230/PA

Emissão de ASV para novo trecho e

unificação das ASVs dos lotes contemplados

pelaASV825/2011
LX

Processo: 02001.005186/00-17

INTRODUÇÃO/HISTÓRICO

As Licenças de Instalação relativas aos lotes 2, 3, 4 e 5 da BR 230/PA, foram

unificadas em outubro de 2011. As ASVs relativas a esses lotes não puderam ser unificadas

devido a ausência de cumprimento das condicionantes.

Este parecer tem a finalidade de analisar o andamento das condicionantes a fim de

verificar se é possível no presente momento a unificação e renovação detais ASVs.

No lote 2, o trecho autorizado era de somente 20 km, devido a falta de anuência

da FUNAI, para o restante do trecho, por este interceptar a TI- Parakanã. Em 28 de setembro de

2012, o DNIT obteve a anuência daFUNAI para instalação darodovia até o município de Novo

Repartimento- PA. Sendo assim, caso seja possível a unificação das ASVs, esta nova irá

contemplar a área autorizadapela FUNAI.

ANÁLISE „

Inicialmente, será feito o atendimento das condicionantes das ASVs já existentes. Foi

enviado, em 20 de junho de 2012, um relatório de cumprimento das condicionantes das ASVs

vigentes.
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ASV nü 427/2010 DE 11 de junho de 2010 - Autorizou uma supressão em APPs de 73,54

hectares no segmento entre os municípios de Altamira e Medicilândia no estado do Pará

impondo as seguintes condicionantes específicas: r

O

2.1 Proceder a supressão estritamente na faixa domínio da rodovia no trecho identificado,

somando cerca de 673,20, sendo 73,54 hectares de área verde.

A supervisão ambiental informou que está acompanhando as atividades de supressão,

para que haja o cumprimento de tal condicionante.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.2 Apresentar ao IBAMA o início dos trabalhos de supressão. \

Não foi informado o início dos trabalhos, entretanto, por haver uma paralisação das obras

devido a problemas contratuais, essa equipe entende que tal condicionante poderá ser atendida

quando as obras forem reiniciadas.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.3 Apresentar em 120 dias, projeto de plantio compensatório em 73,54 hectares em local

a ser definido, preferencialmente nas margens dos cursos d'água interceptados pela

rodovia, incluindo mapeamento e cronograma de atividades. Contemplando ainda a

supressão de espécies de castanheiras, prevendo o plantio de 25 mudas de castanheira para

cada indivíduo suprimido, e o numero idêntico de mudas de jequitibá no caso de

supressão do único espécime identificado.[

Foi recebido, ém 20 de agosto de 2012, projeto de plantio compensatório para o referido

lote. Este foi analisado através da Nota Técnica n°170/2012 COTRA/CGTMO/IBAMA e foi

aprovado. As considerações relativas a alterações foi enviadapor ofício ao DNIT.

CONDICIONANTE ATENDIDA

I 2.4 O empreendedor deverá entregar semestralmente durante 3 anos relatório de

monitoramento dos plantios compensatórios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos.

O plantio compensatório foi aprovado, mas ainda não foi iniciado.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.5 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório

final em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico c

•^.z
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descritivo, com a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação

dada ao mesmo.

A supressão ainda não foi finalizada.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.6 Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação

dos restos de vegetação.

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em

caso de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.7 Não será permitido o abate de animais.

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em

caso de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.8 As eventuais autorizações para o transporte para o aproveitamento do material

lenhoso deverão ser obtidas junto ao IBAMA-PA.

Como as atividades de supressão estão paralisadas no momento, não há informações

acerca da obtenção de DOF. Não há nenhum tipo de informação acerca da destinação da

madeira, se foi utilizada na faixa de domínio, se foi roubada, não podendo assim ser possível de

aferir a destinação da madeira.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA.

2.9 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia dessa Autorização

Especial, bem como dos registros do IBAMA das motosserras utilizadas na supressão de

vegetação. O empreendedor se responsabilizara pela observação das normas de segurança

do trabalho, incluindo o uso dos EPIs necessários.

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em

caso de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não confonnidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.



2.10 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a

continuação da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

Não há relatos de acidentes que tenham causados danos ambientais.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

/.' ""'••

U2.1LApresentar em 30 dias após o término dos trabalhos de implantação do plantio

compensatório, relatório demonstrando como o trabalho foi feito. A partir desse relatório,

o empreendedor deverá entregar semestralmente, durante 3 anos, relatório de

monitoramento dos plantios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos.

O projeto de plantio compensatório ainda não foi implantado. Sendo assim, não há possibilidade

do atendimento de tal condicionante até o momento.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA.

2.12 (repetição da .2.11)

2.13 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório

final em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e

descritivo, com a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação

dada ao mesmo.

As atividades de supressão ainda não foram finalizadas.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

ASV 433/2010 - Autoriza a supressão nos lotes 3 e 4, entre os municípios de Pacajá-PA e

Altamira-PA impondo as seguintes condicionantes específicas:

2.1 Proceder à supressão da vegetação estritamente na faixa de domínio da rodovia, no

trecho acima identificado, somando cerca de 2038,96 hectares, incluindo os trechos

considerados como de preservação permanente, que somam cerca de 149,12 hectares.

O DNIT declara que tal condicionante está em atendimento, alegando que a equipe de

Supervisão e Gestão Ambiental está acompanhando a atividade de supressão vegetal realizada

pela construtora. Informações a cerca da supressão estão sendo enviadas nos relatórios de

acompanhamento da obra pela supervisão ambiental, e não há, até o presente momento,

informações acerca de não conformidades de cumprimento de tal condicionante.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.
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2.2 Informar ao IBAMA o início dos trabalhos de supressão

Em 27 de julho de 2011 foi enviado um ofício ao IBAMA, informando o início dos
trabalhos de supressão. Foi informado que no lote 3 a supressão ocorreria nos Km 408,6 a Km
416,6 eentre os Km 437 e443,8, com início previsto para 27 de junho de 2012, eno lote 3entre

os Km 504,4 e 572,6.

CONDICIONANTE ATENDIDA

2.3 Apresentar, em 120 dias, projeto de plantio compensatório em 149,12 hectares cm

local a ser definido, preferencialmente nas margens dos cursos d'água interceptados pela

rodovia, incluindo o mapeamento c o cronograma de atividades. Contemplando ainda o

plantio compensatório relativo a supressão de espécimes de castanheira-do-pará

(Berthollctia excelsa). O plantio compensatório deverá ser executado em, no máximo, um

ano após a emissão dessa ASV.

Foi apresentado, em 15 de outubro de 2012, o projeto de plantio compensatório relativo

aos lotes 3 e 4.

CONDICIONANTE ATENDIDA.

2.4 Apresentar em 30 dias após o termino dos trabalhos de implantação do plantio

compensatório, relatório mostrando como foi executado o trabalho. A partir desse

relatório, o empreendedor deverá entregar semestralmente, durante 3 anos, relatório de

monitoramento dos plantios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos. O plantio

compensatório deverá ser executado em, no máximo, um ano após a emissão da ASV.

Tal projeto ainda não foi aprovado formalmente pelo IBAMA, não tendo sua implantação

sido iniciada.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.5 Não será permitida a prática de queimada para limpeza, bem como para eliminação

de restos de vegetação.

Asupervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em caso

de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.6 Não será permitido o abate de animais.



A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em caso

de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.7 As eventuais autorizações para o aproveitamento do material lenhoso (DOF) deverão

ser obtidas junto ao IBAMA-PA.

Como as atividades de supressão estão paralisadas nomomento, não há informações acerca

da obtenção de DOF. Não há nenhum tipo de informação acerca da destinação da madeira, se foi

utilizada na faixa de domínio, se foi roubada, não podendo assim ser possível de aferir a

destinação da madeira.

CONDICIONANTE NÃO ATENDIDA.

2.8 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia dessa autorização

especial, bem como dos registros no IBAMA das motosserras utilizadas na supressão de

vegetação. O empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança

do trabalho, incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPIs.

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em caso

de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.9 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a

continuação da atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

Até o momento não há relatos de acidentes com danos ambientais.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO

2.10 Comunicar ao IBAMA, o término da atividade de supressão, apresentando relatório

final em, no máximo 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo relatório fotográfico e

descritivo, com a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação

dada ao mesmo.

Os trabalhos de supressão ainda não foram finalizados

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA



A

^ W'

2.11 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da

plataforma de trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas, inclusive

com atendimento as recomendações da FUNAI.

Não há, até o presente momento, supressão próxima á Terra Indígena Parakanã, que é a terra

indígena interceptada pelo trecho desta ASV, visto que tal trecho ainda possui o bloqueio da

FUNAI.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.12 Apresentar relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de espécimes e

plântulas às famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão. "Para

o resgate de flora, deverá ser seguida as recomendações apresentadas no Plano de

Supressão de Vegetação para este trecho, devendo ser apresentado relatório específico

após a conelusão dos trabalhos, inclusive com documentação fotográfica e coordenadas

geográficas dos locais onde foram executados os transplantios.

No primeiro produto de proteção à flora enviado pela supervisão ambiental definitiva, é

informado que háa previsão do resgate de bromélias e que o local provisório seria o viveiro que

está previsto ser construído por cada uma das construtoras dos lotes. Como, até o momento, não

foi implantado tal viveiro, ficou acordado com a Supervisão a possibilidade de tais espécimes

resgatadas serem doadas ao viveiro do município de Altamira-PA

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.13 Providenciar o adequado aproveitamento do material lenhoso de forma a dar

adequada destinação ao mesmo, sendo proibido o uso do fogo para queima de material

lenhoso e de restos vegetais, que deverá ter uma deposição adequada.

Não há informações

2.14 Apresentar projeto de recuperação de áreas degradadas para as áreas de apoio,

como jazidas, bota-espera, bota-fora, etc.

Essa condicionante está contemplada no Programa de Recuperação de Áreas Degradadas -
PRAD de toda a faixa de domínio, na Licença de Instalação n°825/2011, e está continuamente

sendo avaliada por meio dos relatórios de acompanhamento das obras. Deste modo, essa

condicionante não tem aplicabilidade no âmbito da ASV.

CONDICIONANTE SEM APLICABILIDADE.



2.15 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou

da remoção de camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área

trabalhada para efeito reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies

a recuperar.

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em caso

de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.16 As áreas desmatadas, e/ou raspadas, e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo

exposto, deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para

minimizar a erosão, mesmo durante o período de execução das obras

A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em

caso de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não confonnidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

ASV 467/2010 - Autoriza a supressão no Lote 2 , entre os municípios de Novo Repartimento e

Pacajá, no estado do Pará.

2.1 - A supressão autorizada deverá se restringir as áreas constantes no quadro abaixo,

entre os Km 368,6 e 388,6 (estacas 4250 e 5250)

OCUPAÇÃO

SOLO

ESTÁGIO

SUCESSIONAL

ÁREA OCUPADA TOTAL

Fora APP Em APP

Área Urbana

Solo Exposto

17,12 0 17,12

2,16 0 2,16

Área Antropizada 0 0 0

Pastagem 0 0 0

Floresta

ombrófila

pioneiro 98,24 11,2 109,44

inicial 24,96 5,44 30,4

médio 0,4 0 0,4

total 142,88 16,64 159,52
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A supervisão ambiental é responsável por acompanhar tais atividades, e comunicar em

caso de descumprimento pelas construtoras. Não há registros de não conformidade emitidos nos

relatórios de acompanhamento.

CONDICIONANTE EM ATENDIMENTO.

2.2 - Comunicar ao IBAMA o início das atividades de supressão, com antecedência mínima

de 7 dias.

Foi informado o início das atividades de supressão em 22 de julho de 2012.

CONDICIONANTE ATENDIDA.

2.3 - Realizar anteriormente as atividades de supressão, resgate de epífitas,

transplantando- as para ambientes adequados.

No relatório de atividades de supressão, não foi informado a presença de epífitas na área de

supressão.

CONDICIONANTE SEM APLICABILIDADE..

2.4 - Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório

final, descritivo e fotográfico cm, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma,

incluindo a quantificação do material lenhoso gerado c discriminação da destinação dada

ao mesmo. Deverá ser incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplante de

epífitas.

l Foi enviado, em 26 de setembro de 2012, o relatório final de supressão, e a quantificação

do material lenhoso gerado foi de 4.994,49 m3.

CONDICIONANTE ATENDIDA.

2.5 - Apresentar, no prazo máximo de 60 dias, Projeto de Plantio Compensatório por Corte

de Espécies Protegidas, contemplando as espécies Bertholletia excelsa e Hevea spp,

indicando o local do plantio, cronograma de implantação e demais recomendações técnicas.

Foi enviado, em 20 de agosto de 2012, projeto de plantio compensatório por intervenção

em APP. Este foi analisado pela equipe técnica responsável, por meio daNota Técnica 171/2012

COTRA/CGTMO/DILIC e o mesmo foi aprovado.

CONDICIONANTE ANTENDIDA.



2.6 - Apresentar, em 60 dias, Projeto de Plantio Compensatório por intervenção em APP,

em área equivalente à que sofrer intervenção (16.64 há), indicando local de plantio,

cronograma de implantação e demais recomendações técnicas.

Foi apresentado, em 20 de agosto de2012, o projeto deplantio compensatório para tal área.

Este foi analisado pela equipe técnica responsável e foi aprovado, por meio da Nota Técnica

n°171/2012 COTRA/CGTMO/DILIC

CONDICIONANTE ATENDIDA.

2.7 - Implantar os projetos de plantio compensatório após a aprovação do IBAMA.

Até o momento, não foram informadas o início das atividades de plantio compensatório.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA.

2.8 - Apresentar em 30 dias, após o término dos trabalhos de implantação do plantio

compensatório relatório descritivo e fotográfico, mostrando como foi feito o trabalho. A

partir desse relatório, o DNIT deverá entregar semestralmente durante 3 anos relatório de

monitoramento dos plantios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos.

O plantio ainda não iniciado.

CONDICIONANTE A SER ATENDIDA

2) Análise do PSV para emissão de ASV para o trecho até Novo Repartimento,

bloqueado por falta de anuência da FUNAI. li, L '-,

O lote em questão tem uma extensão de 105 km, e abrange o segmento do Km 283,60 ao

Km 388,6, de acordo com o PNV de 2009. Um trecho de 20 kmjá foi autorizada previamente,

conforme ASV 467/2007. O bloqueio da FUNAI ocorreu em razão ás proximidades com a TI -

Parakanã. Tal parecer tem o intuito de prolongai- em 51Km o trecho da ASV, de acordo com a

anuência da FUNAI para liberação do trecho.

No presente momento, o DNIT obteve a anuência da FUNAI para prosseguir com a

instalação da rodovia em mais 51 km, no sentido de Pacajá, Novo Repartimento, correspondente

as estacas 4250 a 1700. O presente documento tem o intuito de analisar o estudo do trecho para

possível emissão de ASV - Autorização de Supressão de Vegetação.

A faixa de domínio do trecho em questão abrange uma área de 400,2 hectares, sendo

destes, 45,6 hectares em APP. Deste modo, a área de APP corresponde a 11,4% da área total do

trecho a ser suprimido. Foi apresentado, num quadro resumo, cada uma das APPs do trecho, com

o tipo de vegetação nele encontrado.

k
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Quanto as formações florestais, apesar destas representarem 89% dacobertura do solo no

trecho, não foi encontrado no trecho Floresta Ombrófila em Estágio Médio ou Avançado de

Sucessão Ecológica, o que provavelmente ocorre devido ao alto grau de antropização da área.

Da área que possui cobertura florestal, 332 hectares são de Floresta Ombrófila em estágio

Pioneiro de Sucessão, e 24,5 hectares de Floresta Ombrófila em estágio inicial. As espécies

arbóreas mais comuns são Embaúba, Açaí, Babaçu e Lacre.

O restante do solo é predominante de área urbana, representando 22 hectares ou pastagem

com 18 hectares.

Considerando o estudo apresentado, essa equipe técnica entende que a Autorização para

Supressão de Vegetação poderá ser emitida, sendo as condicionantes expostas na conclusão deste

parecer, que sugere ainda a unificação de todas as autorizações de vegetação vinculadas a

Licença de Instalação n° 825/2011.

Considerando que este é um novo trecho, deverá ser apresentado plantio compensatório devido a

esla intervenção, preferencialmente nos modos em que os outros projetos foram apresentados. O

projeto deverá abrangeruma área de 45 hectares, pela intervenção em APP.

CONCLUSÕES

Apesar das condicionantes relativas aos projetos de plantio compensatório já

terem sido atendidas, é notório que o lapso de tempo para seu cumprimento é mais de 10 vezes

superior ao condicionado nas ASVs. Existe também o descumprimento de condicionante por

não implantação de nenhum dos projetos, mesmo após quase 2 anos da emissão das ASVs.

Entretanto, devido as obras ainda não terem sido finalizadas, e a execução do

A* projeto de plantio compensatório ser nas APPs que interceptam a rodovia, soíicita-se à

consideração superior acerca das medidas a serem tomadas quanto ao descumprimento dessas

condicionantes.

Quanto a emissão da ASV unificada, esta deverá ser feita para um melhor

acompanhamento do IBAMA e também renovação com o mesmo prazo da LI. Como a LI 825 só

tem mais um ano de validade, a ASV deverá ser emitida com validade de 1 ano, e no momento

de renovação da Licença, se renova a ASV pelo mesmo prazo.

Quanto as condicionantes da ASV estas deverão contemplar:

2.1 - Proceder à supressão da vegetação estritamente na faixa de domínio da rodovia, incluindo

as Áreas de Proteção Permanente, conforme tabela abaixo:

Lote Municípios Extensão (km) Km Área total (ha) Área em APP
(ha)

&-



2 Novo

Repartimento -
Pacajá

51 317,6 a 368,6 400,2 45,6

3 Pacajá-Anapú i04,96 388,6 a 493,6 768,36 71,32

77,84 Anapu -
Altamira

150 493,6 a 643,6 1121,48

5 Altamira -

Medicilândia

84,4 643,6 a 728 599,66 73,54

2.2 Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se antes fazer o

resgate de epífitas, e, a implementação dos programas de resgate de flora e banco de

germoplasma. Deve ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de

espécimes e plântulas às famílias de bromélias e epífitas existentes na área passível de supressão.

Parao resgate de flora, deverá ser seguida as recomendações apresentadas no Plano de Supressão

de Vegetação, devendo ser apresentado relatório específico após a conclusão dos trabalhos,

inclusive com documentação fotográfica e coordenadas geográficas dos locais onde foram

executados os transplantios.

2.3 Comumcar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentando relatório final,

descritivo e fotográfico em, no máximo, 30 dias após a conclusão da mesma, incluindo a

quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao mesmo. Deverá

ser incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplante de epífitas.

2.4 As áreas desmaiadas, e/ou raspadas, e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo exposto,

deverão ser rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para minimizar a erosão,

mesmo durante o período de execução das obra.

2.5 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou da

remoção de camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área trabalhada para

efeito reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies a recuperar.

2.6 Providenciar o adequado aproveitamento do material lenhoso de forma a dai- adequada

destinação ao mesmo, sendo proibido o uso do fogo para queima de material lenhoso e de restos

vegetais, que deverá ter uma deposição adequada.

2.7 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de

trabalho da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas, inclusive com atendimento as

recomendações da FUNAI.
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2.8 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia dessa autorização especial,
bem como dos registros no IBAMA das motossenas utilizadas na supressão de vegetação. O

empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho,

incluindo o uso dos Equipamentos de Proteção Individual - EPLs. Deverá ser enviado,

informações sobre o uso dos EPLs nos relatórios trimesü-ais de acompanhamento daobra.

2.9 Não será permitida a prática de queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos

de vegetação. Deverá ser informado ao IBAMA os procedimentos realizados para eliminação dos

restos de vegetação e de limpeza.

2.10 No caso de haver a necessidade de supressão de espécies protegidas e o transplante não seja

possível, o plantio compensatório destas deverá ser realizado na proporção de 25 indivíduos

plantados para cada indivíduo suprimido.

2.11 Apresentarem 120 dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP no lote

2, contendo, no mínimo, 45,6 hectares.

2.12 Apresentar volume de madeira estimado para todos os lotes, para fins de cálculo de

necessidade de reposição florestal.

É este o parecer, que ora submetemos à apreciação de Vossa Senhoria.

FONSECA GE AQUI

Analista Ambiental

Brasília, 29 de outubro de 2012.

OSTA

AL-r&eAcAo mo phaílo j^ nAuVoè > ^ ? A5^,



1

Sn»

Vt„



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: BR 230/PA - Autorização de Supressão de Vegetação n° 716/2012

REFERÊNCIA: Parecer Técnico n° 160/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Coordenador Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Eugênio Pio Costa

f Opino favoravelmente quanto à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação n°
716/2012, em favor do DNIT, relativa às atividades de supressão vegetal e intervenção em APP
necessárias para as obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento e Medicilândia/PA - km 317 a 728,0, com extensão total de
411 km, excluindo-se o segmento de 20 km nos arredores de Pacajá (onde a supressão está
finalizada), de acordo com o ParecerTécnico n° 161/2012/COTRA/CGTMO/DILIC.

Em, 30 de outubro de 2011

r
i

Marcus Vinícius Leite Cabralde Melo
Coordenador de Transportes,

Rodovias e Ferrovias

C:\IBAMA\COORDHNACAO\DESPACHOS\2012\BR
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

PNTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: BR 230/PA - Autorização de Supressão de Vegetação n° 716/2012

REFERÊNCIA: Parecer Técnico nü 160/2012 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattíni

^ Opino favoravelmente quanto à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação n°
716/2012, em favor do DNIT, relativa às atividades de supressão vegetai e intervenção em APP
necessárias para as obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho compreendido entre os
municípios de Novo Repartimento e Medicilândia/PA - km 317 a 728,0, com extensão total de
411 km, excluindo-se o segmento de 20 km nos arredores de Pacajá (onde a supressão está
finalizada), de acordo com o ParecerTécnico n° 161/2012/COTRA/CGTMO/DILIC.

Em, 30 de outubro de 2011

íugênio Pio Costa

Coordenador Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

t

*W Ao Presidente do IBAMA

Volney Zanardi Júnior

Estando de acordo com os termos do Parecer Técnico n"
161/2012/COTRA/CGTMO/DILIC, opino favoravelmente quanto à emissão da Autorização de
Supressão de Vegetação n° 716/2012, em favor do DNIT, relativa às atividades de supressão
vegetal e intervenção em APP necessárias para as obras de pavimentação da BR 230/PA, trecho
compreendido entre osmunicípios deNovo Repartimento e Medicilândia/PA - km 317 a 728,0,
com extensão total de 411 km, excluindo-se o segmento de 20 km nos arredores de Pacajá (onde
a supressão está finalizada.

Em,Si) deoutubro de 2011

ii iVU^
Gisela Damm Forattíni

Diretora de Licenciamento Ambiental

DILIC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MRIO AMBIENTE RDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN- Tmclio2, EdifícioSede - Bloco C, Brasiba- DF CEI>: 70.818-900
Td.:(0xx)61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3225-0546 - URL: Irtlpiffwww.ibama.gov.br

EmpreendimentoProcesso:

02001.005186/2000-17 BR 230/PA - Autorização de Supressão de Vegetação n°716/2012 relativa aoã1qtes_
contemplados na Licença de Instalação 825/2011

N" deFax: (61)3315-4083

Destinatário: DNIT - Departamento Nacional de Intraestrtutura de Transportes CNPJ: 04.892.707/0001-00

Data: MUoUq
N" de páginas incluindo esta: 03

MÊNSAGEM/TÉXTp

No âmbito do licenciamento ambiental do canteiro de obras da rodovia BR230/PA, Lote 4, informo que a Lei n° 9960 de 28
de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sp- 'o assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI n° 878/2012, utilizando os boletos em anexo,
co^<rme cálculoabaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K

192,10

+ (A x B x C)

3.841,97

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)

D = Despesas com viagem

E= N° de técnicos que viajaram

F - N° de viagens necessárias

W«= Despesas Administrativas (5 %de [(A xBxC) +<D xExF)J)

Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análise +Valor da ASV)

Técnico Responsável:

Carla Fonseca de Aquino Costa
Carimbo e Assinatura

+

52,00

44,05

0,00

0

0

(D x E x F)

0,00

1

40

96,05

192,10

4.034,07

133,00

4.167,07

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agênciada rede bancáriaautorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a liberação da ASV.

Atenciosamente. fl /)

MarcusWinicí|is ijeite C. de Melo
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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D ala do documento

30/10/2012

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEL
\proC'-

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
N° do documento Nosso Número

00000000020160292

Banco

001

Dala do Processamento

30/10/2012

=) Valor do documento

4.034,07

(-] Desconto / Abatimento

**********

(-) Outras deduções (+) Mora/Multa/Correção (+) Oulros Acréscimos

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a supressão nos

lotes 2, 3, 4 e 5, entre os municípios de Novo Repartimento e

Medicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390,6

Km. O quadro de áreas especifico consta na condicionante 2.1

desta autorização.

LD: 00199.58412 00000.000000 20160.292213 4 55330000403407 Autenticação mecânica

» LtqnGttreftSiL |001| 00199.58412 00000.000000 20160.292213 4 55330000403407
Vencimento

30/11/2012
Local de pagamento

PAQÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedenle

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número
Dala do documento

30/10/2012

N- do documenlo Espécie DOC Aceile Data de processamento

30/10/2012 00000000020160292

N? da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Apôs o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=] Valor do documento
4.034,07

(-) Desconto /Abatimento
******"•*

[-) Oulras deduções

(+) Mora / Multa/ Correção

(+) Oulros Acréscimos

(=] Valor cobrado
4.034,07

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura deTransportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP4 AND
BRASÍLIA - DF
CEP: 70040-902

Sacado /Avalisla Código de baixa
Autenlicação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA • ,,br

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMff

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documenlo

30/10/2012

N° do documento

(=) Valor do documento

133,00

(-1 Desconto / Abatimento

Nosso Número

00000000020160294

Banco

001

Dala do Processamento

30/10/2012

Vencimento

(-] Outras deduções ) Mora / Multa / Correção

**********

(+)Outros Acréscimos

***** 133,00

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 958410 - Autorização p/supressão de

vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental Referente a supressão nos

lotes 2, 3, 4 e 5, entre os municípios de Novo Repartimento e

Medicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390,6

Km. O quadro de áreas específico consta na condicionante 2.1

desta autorização.

LD:00199.5S412 OGDOO.OuOOuO 20160.294219 3 S5330DOOO13300 Autenlicação mecânica

IfJAWCDaoBRA^H {0011 00199.58412 00000.000000 20160.294219 3 55330000013300

Local de pagamento
PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

30/11/2012

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEMTE E DOS RECURSQ5 NATURAIS REMOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 3331ia-0

Aceite Nosso NúmeroDatado documenlo

30/10/2012

H" do documento Espécie DOC Data de processamento

30/10/2012 00000000020160294

N1 da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Não conceder desconto neste documento.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=1 Valor do documento

(-] Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

(+) Mora / Multa / Correção

| Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA-DF
CEP; 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

133,00

1*****1*1

******!!**

**********

133,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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Correio;: Sent: Envio de fax cobrança - DILIC/IBAMA https://webmail.ibairia.gov.br/horde/irrip/message.php?actioníD=pri.

^

dei

Data: Wed, 31 Oct 2012 17:35:35 -0200 [17:35:35 BRST]

De: DILIC-SEDE <dilic.sede@ibama.gov.br>

Para: antonio.pires@dnit.gov.br

Assunto: Envio de fax cobrança - DILIC/IBAMA

Parte(s): ^] 2 Fax cobrança ASV n°. 716-2012 DNIT.pdf [application/pdf] 1,891KB

H 1 sem nome [text/plain] 0,40 KB
Prezado Antônio,

Ao cumprimentá-lo, vimos pelo presente encaminhar anexo fax cobrança e
respectivas GRU's referentes a emissão da ASV n°. 716/2012, emitida era favor do
DNIT.

Atenciosamente,

Juliana G. da Silva

Secretária

DILIC/IBAMA

(61] 3316-1282/1745

This message was sent using IMP, the Internet Messaging Program.

31/10/2012 17:36
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.)}(ài- /2012/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA
Documento'.
02001.061654/2012-77

; V/fljJjIL-Data

'Vubr J£L

Brasília, OX de novembro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador de Licenciamento de Transporte - COTRA/CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília/DF

Assunto: Nota de Empenho para pagamento da Autorização de Supressão de Vegetação -
ASV referente à BR-230/PA.

Anexo: Cópia da Nota de Empenho.

Senhor Coordenador,

1. Em referência ao pagamento da licença em tela, encaminhamos cópia da Nota de Empenho

n°. 2012NE000320, no valor de R$ 4.167,07 (quatro mil, cento e sessenta e sete reais e sete

centavos).

2. Sem mais para o momento, agradecemos.

Atenciosamente,

h^eRgueiredoFreitaíPimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

& cxoxn\

y c I Eugênio Pio Costa j2S~
Coordenador Geral de Trat>BportóB t '

Mineração e ObfasCivis —
eGTMO/DILDIBAMA TA)I£___

N

X

?Aüew,[_ Aca AUT04,
~^XJ l2-ll-2oií_

Marcjs Viniciií* l, C líê Me;

fíodíiíias e r*'í:",j:'!3

B:\AREA DE CONTRATOS'LICENÇAS\Despacho pagamento de licenç;is\0 fi cios Cumprovatile de pagamento1.OF_20l2_BR_ 101/Nola de Empenho daBR . -,„ ç
230 PA.docx Adriana Veras Rama! 4995 O-D - JIA^-O fc>Ji<0
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

' SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL

EMISSÃO

EMITENTE

CNPJ

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

CREDOR

ENDEREÇO

MUNICÍPIO

TAXA CAMBIO

OBSERVAÇÃO / FINALIDADE

DPP.205 QD.119/2012

NOTA DE EMPENHO

PAGINA:

01Novl2 NUMERO: 2012NE00032Q ESPÉCIE: EMPENHO DE DESPESA

393003/39252 - DEPART. NAC. DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE

04892707/0001-00 FONE: 3315-4225

SETOR DE AUTARQUIAS NORTE , QUADRA 03, LOTE A,L2 NORTE - ED. DNIT

9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70040-902

193034/19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/MATRIZ
SCEN-SETOR DE CLUBES ESPORT.NORTETRECHO 2 BLOCO A SALA 129-CGFIN

9701 - BRASÍLIA UF: DF CEP: 70818-900

CLASS : 1 39252 26542212613ZT0001 047504 0100000000 449147 393005 MT00206
TIPO : ORDINÁRIO MODALIDADE DE LICITAÇÃO: NAO SE APLICA

AMPARO: INCISO: PROCESSO: 50600.072627/2012-13
UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: NA /
ORIGEM DO MATERIAL :

REFERENCIA DA DISPENSA: NUM. ORIG.:

W

VALOR EMPENHO : 4.167,07

QUATRO MIL, CENTO E SESSENTA E SETE REAIS E SETE CENTAVOS*********************

ESPECIFICAÇÃO DO MATERIAL OU SERVIÇO

ND: 449147 SUBITEM: 10 -TAXAS

SEQ.: 1 QUANTIDADE: 1 VALOR UNITÁRIO:

VALOR DO SEQ. :
4.167,07

4.167,07

,' PAGAMENTO DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO - ASV, REFERENTE A SUPRES
SÃO NOS LOTES 2,3,4 E 5 , ENTRE OS MUNICÍPIOS DE NOVO REPARTIMENTO E MEDICILAN

DIA NO ESTADO DO PARA, COM EXTENSÃO 390,6 KM

TARCÍSIO GOMES DE FREITAS
ORDENADOR

TOTAL 4.167,07

PAULO DE T.C.C OLIVEIRA

GESTOR FINANCEIRO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
FAX:(061) 3316-1025 - Tel.: (061) 3316-1071

SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte
Trecho 02 - Ed. Sede - CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Visite: http://www.ibama.gov.br

DESTINATÁRIO: Superintendente do IBAMA no Estado do Pará
N°DEFAX: ( ) DATA: /

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 05 N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM/ TEXTO

/2012

Senhor Superintendente,

Cumprimentando-o, comunico que este Instituto emitiu a ASV n°
716/2012, em favor do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT,
Referente a supressão nos lotes 2, 3, 4 e 5, entre os municípios de Novo Repartimento e
VIedicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390,6 Km. O quadro de áreas
specíftco consta na condicionante 2.1 desta autorização, conforme cópia anexa.

Atenciosamente,

VOLNEY ZANARDI JÚNIOR

PRESIDENTE DO IBAMA
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS

RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO N° 716/2012

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E

DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio,
publicado no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe
conferem o art.22c, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de
2007; RESOLVE:

Expedir a presente autorização de supressão de vegetação a:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/IBAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes, Io andar, sala 1318
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 FAX: (61) 3315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

Referente a supressão nos lotes 2, 3, 4 e 5, entre os municípios de Novo Repartimento e
Medicilândia, no Estado do Pará, com extensão total de 390,6 Km. O quadro de áreas específico
consta na condicionante 2.1 desta autorização.

^ Esta Autorização tem a validade de 1 (um) ano e pressupõe a observância das condições
discriminadas no verso deste documento e nos demais anexos que, embora não transcritos, são partes
integrantes da mesma. Esta Autorização está vinculada à Licença de Instalação n° 825/2011.

Brasília-DF,

Data da assinatura: 01 MOV 2012

VOLNEM

Pr

I JÚNIOR

dente do IBAMA

RECP/

1/3



CONDIÇÕES DAAUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 716/2012

1. Condições gerais

1.1.

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.

1.6,

1.7.

O DNIT é o único responsável perante o IBAMA pelo atendimento às condicionantes estabelecidas
nesta Autorização;

O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de controle e
adequação, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da autorização;

graves riscos ambientais e de saúde;

No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA;

Deverá ser dado aproveitamento econômico ao material lenhoso resultante das atividades de supressão
de vegetação, sendo que o transporte e o armazenamento desse material deverão ser precedidos da
obtenção de Documento de Origem Florestal - DOF e Autorizações de Utilização de Matéria Prima
Florestal (AUMPF) junto à Superintendência do IBAMA no Pará;

Os encarregados das equipes de desinate deverão portar cópia desta Autorização, bem como os
registros das motosserras utilizadas na supressão da vegetação;

Não é permitido:

a utilização de herbicidas bem como seus derivados e afins;

depósito do material oriundo da supressão de vegetação em aterros e em mananciais hídricos;

uso do fogo para eliminação da vegetação, bem como a queima do material oriundo do
desmatamento;

O abate de animais.

Havendo necessidade de renovação desta Autorização, o empreendedor deverá apresentar
requerimento com essa finalidade, num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias antes do término da
validade;

2 - Condições específicas

2.1 Proceder à supressão da vegetação estritamente na faixa de domínio da rodovia, incluindo os trechos

considerados como de preservação permanente, conforme tabela abaixo:

Lote Municípios Extensão (km) Km Área total
(ha)

Área em APP
(ha)

2 Novo Repartimento - Pacajá 51,00 317,6 a 368,6 400,2 45,6

3 Pacajá - Anapú 104,96 388,6 a 493,6 768,36 71,32

4 Anapu - Altamira 150,00 493,6 a 643,6 1121,48 77,8

5 Altamira - Medicilândia 84,40 643,6 a 728,0 599,66 73,54

TOTAL: 390,36 317,6 a728,0 2889,7 268,26

2.2 Comunicar ao IBAMA:

• o inicio dos trabalhos de supressão com pelo menos uma semana de antecedência.

• o término da atividade de supressão, no prazo de 30 dias após suas conclusão, apresentando relatório
final, descritivo e fotográfico, incluindo a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação
da destinação dada ao mesmo. O relatório deverá incluir os resultados do resgate/transplante de
bromélias e epífitas;

2/3
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CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N°
(CONTINUAÇÃO)

2.3 Nas áreas em que a atividade de supressão ainda não foi realizada, deve-se implementar os
programas de resgate de flora e banco de germoplasma, conforme aprovado pelo IBAMA. Devendo
ser apresentado relatório relativo ao resgate e recolocação da flora de espécimes e plântulas das
famílias das bromélias e epífitas existentes na área a ser suprimida. Para o resgate de flora, seguir as
recomendações estabelecidas no Plano de Supressão de Vegetação, com apresentação de relatório
específico após conclusão dos trabalhos, contendo documentação descritiva e fotográfica dos locais
onde foram executados os transplantios, incluindo as coordenadas geográficas;

2.4 As áreas desmaiadas e/ou limpas, realizadas de modo a deixar o solo exposto, deverão ser
rapidamente recobertas com nova vegetação ou protegidas para minimizar a erosão, inclusive
durante a execução das obras;

2.5 O solo orgânico (horizonte A) proveniente das escavações, de limpeza do terreno ou da remoção de
camadas do solo, deverá ser estocado adequadamente fora da área trabalhada para efeito
reaproveitamento futuro, como revestimento vegetal de superfícies a recuperar.

2.6 Interferir o menos possível na vegetação nativa e, com máxima redução da plataforma de trabalho
{offset) da rodovia nos trechos que próximos às Terras Indígenas;

2.7 No caso de haver a necessidade de supressão de espécies protegidas e o transplante não seja possível,
o plantio compensatório destas deverá ser realizado na proporção de 25 indivíduos plantados para
cada indivíduo suprimido;

2.8 Apresentar, em 120 dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP no lote 2,
contendo, no mínimo, 45,6 hectares, incluindo mapeamento e cronograma de atividades;

2.9 Apresentar em no máximo 60 (sessenta) dias após o final dos trabalhos de recomposição da camada
vegetal nas áreas consideradas como de passivo ambiental, relatório consolidado mostrando a
situação da área (incluindo fotografias).

k
3/3



3 sv

iü.1: ,.1 tò'

„J



i

A "N

\
m

$> a^

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

INFORMAÇÃO n° 57/2012-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, 30 de outubro de 2012.

ASSUNTO: Abertura de ramal dentro da TI Arara

INTERESSADO: COTRA

Senhor Coordenador,

Como é de seu conhecimento, foi realizada vistoria à rodovia BR-230/PA, dos
dias 22 a 26 de outubro do corrente ano. No dia 23 de outubro ao observarmos uma
antiga exploração de material mineral (jazida de cascalho) dentro da faixa de domínio da
estrada e do lado da Terra Indígena (TI) Arara, nos deparamos com um desmatamento
com abertura de um ramal adentrando à TI.

Pudemos constatar ainda, que a vegetação havia sido suprimida a pouco tempo,
pois apresentava-se com folhas ainda verdes, madeiras e serragem úmidas. Neste local
tinha apresença de rastro de pneu de caminhão, contudo este aparentava estar leve, pois a
marca deixada não apresentava-se deprimida. Assim acreditamos que naquela ocasião,
não devia ter ocorrido a saída de madeira da área.

Por se tratar de floresta ombrófila densaem estágio de sucessão ecológico médio a
avançado, existem no local diversas espécies protegidas pela legislação federal e
estadual, sendo o local uma das reservas remanescentes de mogno da região, despertando
o interesse de extração ilegal de madeira.

Ao entramos no local, avançamos por aproximadamente 200 me registramos dois
pontos com oGPS (coordenadas planas UTM SAD 69, zona 22 M), oprimeiro àmargem
darodovia: 257.787,733 m e 9.607.700,42 m e o segundo dentro do ramal: 257.835.20 m
e 9607531.86 m.

Dessa forma sugerimos que o fato seja comunicado à DIPRO para que sejam
tomadas as devidas providências cabíveis.

• Segue anexo relatório fotográfico.

Éa informação que ora submeto à consideração de Vossa Senhoria.

'arla Fonseca de Aquino Costa

Analista Ambiental

Rodrigo Carvalho de Oliveira
Analista Ambiental

G:\dilic\COTRA\0 EMP\ROD\DNlT\BR230_PA_lIav. Marabá a Rurópolis_5186-00\2012\10_INFO

"5° €?"»'TC 2lo e*o ;-v«yO Tio .
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício n^qft^ /2012/CGMAB/DPP

BrasílÍa,3Xde outubro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/D1LIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento 4o Relatório do Programa de Controle da
Qualidade da Água e monitoramento dos Recursos Hídricos

Anexo: 4o Relatório do Programa de Controle da Qualidade da Água e monitoramento
dos Recursos Hídricos

Senhor Coordenador,

1. Encaminhamos a V.S.a para ciência, análise e manifestação, em arquivo digital e

impresso, o 4o Relatório do Programa de Controle da Qualidade da Água e monitoramento dos

Recursos Hídricos, executado na rodovia BR 230/PA, subtrecho Divisa TO/PA (km 0,00) a

Rurópolis (km 984,00), em atendimento à condicionante 2.8 da LI n° 825/2011 - IBAMA.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

V^AJineFigueiredõFreitasPTmenta
Coordenadora Gerai de Meio Ambiente

^ C ~o *r --l,\

AJA
(O

C^wM^ Costa
Coordenador Geral deTransportes

Mineração e Obras Civis
CGTM0/D1L1C/IBAMA

.U-
lO Ir?

MMA-IBAMA

Documento:

02001.061616/2012-14

Data:3J//fj/,.fV

C6.
Mareei rques Ramal 3466

U\CGMeioAmbisnt^GESTÃO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\27u_Of(cio BB 230-PA_Encaminhamento__ 4° Relatório Monitoramento
Recursos HídricosJBAMA_30-10-12 doe

SAN - Setor Autarquias Norte - Quadra 3 - lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fonu: (H1) 3315-4000
CEP: 70.040-902 - Brasília'DF • ViWW.dnil.90v.br



\



DNIT
MMA - IBAMA

Documento:

02001.061698/2012-05

ilLixttDataXM /,

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente

Ofício nojPvg^/2012/CGMAB/DPP

r)S.:
\ a roc:.SÍ^gf^Q-

•ior...

Brasília,^ >de novembro de 2012

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Início das atividades de supressão de vegetação referentes às obras
de pavimentação no Lote Novo Repartimento - Pacajá entre os km
317,6 e 368,6.

Senhor Coordenador,

1. Ao cumprimentá-lo cordialmente, venho informar que está previsto para o dia 12

(doze) de novembro de 2012 o início das atividades de supressão de vegetação referentes às

obras de pavimentação do trecho Novo Repartimento - Pacajá entre os km 317,6 e 368,6 (Lote

2), em atendimento à condicionante 2.2 da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°

716/2012.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
i

^ - esclarecimentos que se fizerem necessários.

IAÁ.

Atenciosamente.

^AnHe Figueir^oFíeitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Co'TA^K

^X
Eugênio Pio Costa

Coordenador Geral de Transportes,
Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILiC/IBAMA
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação Geral de Meio Ambiente
Ofício iyli^Oo/2012/CGMAB/DPP

Brasíliap^ide novembro de 20L

A Sua Senhoria o Senhor

Marcus Vinícius Leite Cabral de Melo

Coordenador da COTRA/CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Relatório referente ao Monitoramento do Atropelamento de Fauna
em atendimento à condicionante 2.22.

Anexo: Sexto Relatório do Programa de Monitoramento do Atropelamento de Fauna

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento à condicionante 2.22 da Licença de Instalação - LI n°

825/2011, encaminhamos em anexo, em meio digital e impresso, o 6o Relatório do Programa de

Monitoramento do Atropelamento de Fauna.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Júlio C

Coordenador Geral de Mei ubstituto

MMA - IBAMA

Documento:

02001.061739/2012-55

A"\

CX.AOò^&AA.
Marcelo Marques Ramal 8466

U:\CGMeioAmbiente\GESTAO REGIÃO NORTE\BR_230-PA\OFICIO\277_Ofício BR 230-PA_Encaminhamento 6o relatóriomonitoramento
atropelamento fauna_ 05-11-12_IBAMA.doc
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE

Coordenação de Transporte

DESP, ENC. VOL. 000296/2013 /IBAMA

Brasília, 02 de maio de 2013

A(o) SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nB 02001.005186/2000-17,
Após encerramento tramite o processo para o(a) Coordenação de Transporte.

Atenciosamente,

IBAMA

u
MARCUS VINÍCIUS1 LEITE CABRAL DE MELO

Coordenador(a) do(a) /IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial daDiretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 06 dias do mês de maio de 2013, procedemos ao encerramento deste volume
n^ XVII do processo de n* 02001.005186/2000-17, na página n* 3328. Abrindo-se em
seguida ovolume n^ XVIII. Assim sendo subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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